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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.113 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1903

Fixa as forças de terra para o exereieio de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sa.ncciono a

Reguin to lei:	 •
-	 Art. 1.° As forças dó terra para o exercicio de 1910 constarão:

§ I.° Dos officiaes das diferentes classes e quadros areados
(pela lei de rooraganização do Exercito em vi„;*or', bem como das per-
tencentes ás companhias regiónaes das prefeltriras do Acre, Punis
b •Juruti,. -	 .

§ 2.° Dos aspirantes a offiCiai.' 	 ;

tINIMIn•••n•111n2n11.

§3.° Dos alumnos da escola de applicação de infantaria e ca.-

§ 4.° Do quadro dos inferiores credo polo art. 125 da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908.

§ 5.° De 20.096 praças de pret, sendo 300 destinadas ás citadas
companhias regionaes e as restantes distribuida,s de accardo com a
referida lei de organização vigente, em numero correspondente ao
efectivo minimo, conforme a lettra / do art. 120 dessa lei, podendo
esse efectivo ser elevado ao maximo alli consignado, em caso de
mobilização.

§ 6. 0 De 200 aprendizes artifices, recrutados nos termos da
alinea b do art. 138 da inani-denuda lei •organica, e distribuidos pelos
arsenaes e fabricas do Exercito, formando peloVies, nos quaes ser-
virão officia.es dos mesmos estabelecimentos.

Art. 2.° As praças de pret Serão obtidas: as que forem desti-
nadas ás com panhias regionaes — por voluntarios das la, 2', 3'
o 4° regiões militares, de preferencia a quaesquer outros ; e as
demais pela forma expressa no art. 87 da C'nistiluição Federal.
sendo os contingentes que os Estados o o District() Federal tiOYern
fornecer, proporcioaaes ás respectivas represeatações na Camara
dos Deputados, do Congresso Nacional.

Paragrapho unico. No caso de haver em qualquer Estado
maior numero de volunt trios do gila o cantingente pedido, pra-
ceder-se•ha como determina o art. 187 do ro;ulamonto que baixou
com o decreto n. 6.917, de 8 de maio de 1908,

• Art. 3.° Os voluntarios de mais de um anno, bem como os
sorteados, terão direito ao soldo. ettea e á gratificaçio diaria do
125 réis; as praças, porém, que satistizerem as condiçaes exigidas
pelo art. 07 da lei n. 1.830, de 4 do janoiro de 190 ;1, ja referida,
e continuarem som interrapcão nas fileiras do Exero,ta, c uno enga-
jadas ou reangajaalas, além do soldo e etapa, a g,ratifie tção
será de 250 réis.
. Art. 4.° Na vigenc . a. desta lei, fica o Governo autorizado a

convocar, para os periodos de ma,nobr ts. nos Estados e no District°
Federal, até 20.000 reservistas de 1' linha.

§ 1.° O 'minero dos reservistas de que se trata, nos Estados e
Districf,o Federal, será propercional aos respectivos alistamentos
constantes do; registros militares.

§ 2.° Os reservistas convocados gosarão das vantagens conce-
didas aos sorteados peio art. 55 da citada lei n. 1.860, sondo-lhes
fornecido, por emprestimo e para as maaobras, o neeessaria far-
damento.

§ 3.° Findas essas manobras, receberão em dinheiro de uma
só vez, além ^da importancia dos meios de transporte, tantas meias
etapas (piamos forem os dias de viagem sam alimentação á custa
do Estado.

§ 4.° Serão instituidos cursos praticos annexos aos quarteis
generaes das grandes unidades, para instrução dos officia s da
guarda- nacional que se apresentarem ao inspector da região mili-
tar em que se realizarem as manobras do armo, cursos que terão a
duração das mesmas manobras.

Art. 5.° Será realizado um minucioso inquerito com o fim de
apurar os resultados obtidos pelas as.s aciações de tiro confederada,s,
bem como pela difusão obrigatoria da instrução militar nos esta-
be1echnontos de ensino officiaes, ou a este equiparados.

Art. 6.° Levantar-se-ha a . estatistica militar da Republica
come base para o estabelecimento legal do serviço de requisição
e ulterior mobilização do Exercito.'

Art. 7.° E' exclusivamente reservado, em todo o territorio da
Republica, no serviço saltitara° do exercito, o uso, como distin-
ctivo, disposto de qualquer firma, da cruz vermelha sobre fundo
branco.	 •
• -. Art. 8. 0 Revogam-se as disposições em contrario.

•
• Rio de Janeiro, 7 do outubro do 1909, w da Independe,ncia, e

21 0 da Republica.	 `.
NILO PEÇANIIA.

: •	 :-- •: é"6+1os ..guyenio de A. Guimaraes;
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DECRETO N. 7.580-DE 7 DE OUTUBRO DE 1909 •
drAa mais uma brigada de eavallaria de guardas nacionaes na

comarca de Tijucas, no Estado de Santa Catherine

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
"Oxecução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada. na Guarda Nacional da comarca do
Tijucas, no Estado do Santa Catharina, mais uma brigada de cavai-
!daria, com a designação de 16°, que se coastituirá, do deus regi-
mentos sob na. 31 e 32, os quaes.serão organizados com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Ri,) de Janeiro, 7 de outubro de 1909, 83 0 da Independencia e
21 0 da Republica,

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino O. de Torres Bandeira:

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.
--

DECRETO N. 7.582 - ug 7 DE OUTUBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores O credito espe-
cial de 9:525$, para pagamento de subsidios que deixou de
receber Thomaz Rodrigues da Cruz

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5-, do regu-
lamento approvado pela decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á, vista do art. 8° da leia. 1.841, de 31 de dezembro
de 19O7, revigorado pelo art. 6 0 da lei n. 2.050, de 31 do dezembro
de 1908, abrir ao Ministerio da Justiça o Nego-)ios Interiores o cre-
dito especial de 9:525$ para pagamento dos subsidies relativos aos
periodos de 15 de junho a 9 de julho e do 16 de outubro a 3 do
novembro de 1891, de 13 de outubro a 12 do novembro do 1892 o de
3 de maio a 25 do junho de 1893, que deixou de receber Tho-
maz Rodrigues da Cruz, na qualidade de senador pelo Estado
de Sergipe.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909, 88° da Indepencleacia o
21 0 da Republica.

DECRETO N. 7.583 - DE 7 DE OUTUBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 5:400$ para pagamento de subsidies que deixou
de receber Aureliano Pinto Barbosa

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0 , do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 do dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2 050, de 31 de dezembro
de 1908, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o cre-
dito especial de 5:400$,para pagamento de subsidies que,no periodo
de 10 de outubro a 20 de dezembro de 1894,deixou do receber Aure-
liano Pinto Barbosa, na qualidade de Deputado federal pelo Estado
do Rio Grande do Sul.

Rio do Janeiro,- 7 de outubro de 1909, 88° da Independencia, e
21° da Republica,

DECRETO N. 7.534 -- DE 7 DE OUTUBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credita,
especial de 12:825$ para pagamento de subsidies que deixaram
de receber Quintino Bocayuva, José Gomes Pinheiro Machado,
José Lopes da ,ilva Trovão, Joaquim Xavier Guimarães Natal,
Bellannino Carneiro, João Luiz de Campos, Antonio Gonçalves
Chaves, Manoel" Fulgencio Alves Pereira e Antonio Dutra
Nicaci )

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, tendo
ouvido o Tribunal de CO it is, lios termos do art. 70, § 5°, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.403, de 23 de dezembro de
1806, resolve, á vista do art. Soda lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.059. de 31 de de-
zembro de 1903, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
o credito especial de 12:825$ para pagamento a Quintino Bocayuva,,
JcoAl Gomes Pinheiro Mach 'do, José Lopes da Silva Trovão„Ioa-
quim Xavier Guimarães Natal, Bellarmino Carneiro, João Luiz de
Campos, Antonio Gonçalves Chaves, alanool Fulgencio Alves Pe-
reira e Antonio Dutra Nicacio, na razão de 1:425$ a cada um, de
subsidies que deixaram de receber, do 16 do outubro a 3 de no-
vembro de 1891, na qualidade de senadores poios Estados do 1110 do
Janeiro e Rio Grande do Sul, os doas primá/Nas, e na .ie deput idos
federae.s pelo District° Fed3ral e pelos Est tdos de Goyaz e Pernam-
buco, respoctivameate, os troo immediatos, e,pelo de M.nas Gera,es,
os outros.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909, 88' da Independencia
21° da Republica,

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympic) de Torres Bandeira,

-=

MENSAGENS

Sr. Presiden i.e do Senado-Tendo sanccionadó a lei do Coa.
grosso Nacion .1 que fixa as forças de terra para. o exercicio de 1910,
restituo-Nas mis dos autographos da mesma lei, os quilos acom-
panharam vussa mensagem n. 43, de 30 do mez findo.

Rio do Janeiro, 7 de outubro do 1909.

NILO PEÇINIIA.

Ministerio da Guerra.-Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909.
Sr. 1 0 Secretario do Senado-De ordem do Sr. Presidente da

Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que e le dirige ao
Sr presidente do Sonalo, restituindo doas dos autographos, (pie
acompanharam a de mo) trotais em officio.n. 209, do 30 do mez
findo, da lei do Congresso Nacional que fixa as forças do terra
para o exercicio do 1910.

Saude o fraternilado.-Carlos Eugenio de A. Guimarites„

Srs, membros do Congresso Nacional - Transmittindo-vos a
inclusa exposiçã.o que me foi apresentada pelo ministro de Estado
da Guerra sobro a necessidade de se abrir ao respectivo ministerio
o credito de 716:607$920, sapplementar ao § 11-Classes inactivas-
soldo vitalicio - do art. 12 da lei n. 2 050, de 31 de dezembro do
19080 acerca do augmento de 1.700:000S no de 800:0908 proposto
para o exercido de 1910: destinado ao mesmo paragrapho, venho
pedir-vos que vos dig,tieis habilitar o Governo a abrir o mencionado
credito do 716:607$920, attendendo-se tambem á solicitação relativa
áquelle augmento, no exereicio futuro.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909.

NILO PEÇANItt.

Sr. Presidente da Republica-A lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, art. 12 § 11- Class .s inactivas - votou para p tg,amento,
no exercicio corrente, do soldo vitalicio dos officiaes e praças com-
prehendidos no decreto legislativo n. 1 687, de 13 de agosto de 1907,
a verba de 80e:000$000.

Até a presente data a despeza annual com o pagamento de
1.137 voluntarios lá habilitados, importa em 1 116:607V20 e, cal-
culando-se que até o fim do corrente anno estarão habilitados mais
500 voluntarios, com a despeza provavel de 400:000$, verifica-se
que será precisa a quantia de 1 516:607$920 para attender, no
exercicio vigente ao pagamento do soldo dos officiaes e praças de
que trata o decreto n. 1.687, de 13 de agosto de 1907.

DECRETO N. 7.581 - DE 7 DE OUTUBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 1:200$, para pagamento da ajn.la de custo, que

• deixou de receber o Dr. José Tei eira da Matta Bacellar.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Cantas, nos termos do art. 7 0, § 5o , do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.4)9, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do art. 80 da lei n, 1.811, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6 da lei n. 2.850, de 31 de dezem-
bro do 1908, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o
credito espec!al de 1:200$ para pagamehto da ajuda de- custo de
1897 que deixoa de receber o Dr. José Teixeira .la Nlatta Bacellar,
e bom assim da diferença entre a quantia recebi ia em 18 8 e a
ajuda de custo a que tinha direito, como deputado federal pelo
Èstado do Pará,

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909, 83° da Inclependencia e
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

NILO PEÇANIIA.

,Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,
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Confrontada essa ,despeia, com o credito. orçamentario de
800:000$; sé justifica a necessidade do supplementar de 716:607$920
ao § lido art. 12 e- Soldo .vitalicio .— da lei n. 2.050, de 31 de
dezembro do 1908. 	 -

- E porque existam ainda, muitos habilitandos que opportuna-
mente irão sendo attendidos, é provavel que em 1910 estejam reco-
nhecidos com direito tis vantagens concedidas pelo decreto n. 1.687,
mais 1.200 voluntarios, exigindo assim esse serviço a dotação orça-
meniaria minima de 2.500:0J0 . no exercicio vindouro de 1910.

Na proposta do orçamento para o exercido do 1910, que se
S acha na Camara dos Deputados, a verba para o pa gamento do soldo
vita.licio figura com a mesma importanci I, do corrente exercido,

. isto é, 80e:000$, convindo que seja augmenteda de 1.700:004003.
De muita conveaiencia será tombem que, em dispositivo orça-

mentario seja revigorado o art. 3° do decreto n. 1.07, autori-
zando, o Poder Executivo a ir abrindo, á melida das necessidades,
es creditos que se fizerem precisos para completo cumprimento do

, alludido decreto e que tem de °ocorrer ao pagamento do soldo vita.-
Aloto aos voluntario3 no periodo do 21 de agosto de 1907, data em
que começou a vigorar o referido decreto até 31 de dezembro

•de 1903, porquanto &tiú em deante a despeza, tendo já sido pre-
•vista no orçamento. O provida poe credito supplemontar concedido
•pelo Congresso, justificada a deticiencia do votado.
' Em vista do exposto, venho pedir que vos digneis solicitar do
Con gresso Nacional a abertura ao Ministerio de Guerra do credito
de 716:007$9a0, supplementar ao § 11 — Classes inactivas — soldo
victalicio — do art. 12, da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908,
e bem assim para que o credito do 800:000$ constante da proposta
do orçarnonto para o exercício de 1910, destinado ao mesmo § 11,
no referido exercido, seja augmentado de mais 1.700:0003 em con-
sevencia das razões nesta expendidas.

R:o do Janeiro, 7 de outubro de 1909. — Carlos Eugen'o de A.
GtfifrilarãeS

alin'sterio da Guerra — Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Transmitto-vos,

de ordem do Sr. Presidente da Republica, pire fluo vos digneis
apresentar á Camara rios Deputados, a inclusa mensagem que o
mesmo Sr. Presidente dirige ao Congresso Nacional sobrea :neces-
sidade de se abrir a este Ministerio o credito de 716:007$920, sup-

plementar ao ,§ 11 — Classes inactivas, etc; do . art. 12 da lei
n. 2.050, de 31' do' dezembro de 1008 e acerca. do aug,mento de
1:7011000$, no de 800:000$, proposto -pari o eiercicio do 1910, des-
tinado ao mesmo paragrapho. 	 - '

Saude e fraternidade. — Carlos Eugenio de A. Guimaraes.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tendo sido paga ai
Museu Commereial do Rio de Janeiro, pelo credito aberto em vir-
tude do art. 29 da lei do orçamento vigente, apenas a imoortancia
de 30:000$, correspondente a seu subsidio no primeiro semestre do
corrente. exercieio, e tendo sido esgotado o referido credito com
aquelle pagamento e varias depeza.s de propaganda dos productos
agricolae, industriaes e extractivos, torna-se necessaria a abertura
de um credito de 30:000$, para satisfazer ao auxilio devido ao
Museu Commercial no segundo semestre deste anuo.

Com a transferencia do alinisterio da Agricultura, Industrie,
e Commercio para os editicios que foram °ocupados pela Exposição
Nacional de 1903, o Museu passará a funccionar em uma das de-
peudencias do Ministerio, tornando-se, assim, dispennvel, a contar
do exercido vindouro, o pagamento do subsidio que tnn sido appli-
cado á despeza de aluguel de casa para o meano Museu.

' Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

alinielerio da Agricultura, Industrie o Commercio — Directo-
ria do Ex pediente — 3e secção. N. 62 — Rio do Janeiro, 27 do se-
tembro rio 1000.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados— Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa Mensagem em que o Sr. Pre-
sidente da Republica, solicita do Congresso Nacional o eco lito
de 3):000e, para pagamento da subvenção ao eloseu Commereial
do Rio de Janeiro, correspondente 'ao segundo semestre do corrente
exercicio.

Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os protestos da
minha elevada estima e mui distinta consideração.— A. Condido
Rodrigoes.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

' Por decreto de 30 do mez findo, foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO . DE PERNAMBUCO

Comarca de lynorassá

3420 batalhão de infantaria,
'Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Joaquim Lobo elontenegro;
Major-fiscal. José Soares Ferreira
Capitãc-ajudante, João Baptista Caval-

canti Lins
Tenenteaecretario, Abdizio de Souza

Leite;
Tenentequerteamestre, José Gomes de

Souza Leite
Capitão cirurgião, Basilio José Ferreira

Vianna.
1° Companhia — Capitão, Epaminondas

Vieira da CU.B111.;

Tenente, Francisco ()dom da Costa
Alferes, Francisco Cavalcanti Leitão o

Manoel lidetonso Soares ;
. 2' Companhia— Capitão, Amaro de Souza

Costa ;
, Tenente, Paulino Xavier Dias do Albu-
querque

Alferes, Hermogenes Rodrigues de Al-
meida e Manoel Affonso Paes Barreto.

3° Companhia — Capitão, Urbino José
• Alexandrino

'
•

Tenente, Antonio Vieira da Cunha ;
• Alferes, José Presidio do Albertim e Ho-
nora.to Filgueiras Gaivão.
• 4° Companhia — Capitão, Antonio Lobo

N' Montenegro ; •	 •	 -
Tenente, Lino Mauricio de Gandra;

Alferes, José de Barros Corrêa e João José
Alves da Cruz.

—Por outro de 7 do correate mez, foram
nomeados para a Guarda Nacional.

ESTADO DE SANTA CATIIARINA

Comarca de Tijucos

16° brigada de cavallaria
Coronel-eommandante, Dr. Salvio de Sá

Gonzaga.
Estado-maior — Capitães assistentes, Le-

opoldo de Bastos Silva e Henrique Luiz de
Cordova

Capitães ajudantes de ordens, Luiz Au-
gusto • Crespo Junior e Antonio Jorge
Cheren

Major cirurgião, Casto Dalzi.

31° Regimento "de Cavallaria

Estado-Meior — Tenente-coronel comman-
dente, Dr. Pedro Alexandrino Pereira de
Mello;

Major fiscal, José Roberto Bricio Guilhon;
Capitão ajudante, Rodolpho Luiz Buçhele;
Tenente secretario, Luiz Feliciano • de

Souza Rosa;
Tenente quartel-mestre, Pedro . ladeia)

Adriano;
Capitão ciruegião, Felippe Felicio;
Alferes veterinario, dono Leopoldo Li-

nhares.
1 0 Esquadrão — Capitão, Marcos José da

Silva Junior;
Tenentes, Cealio Florencio da Rocha e

João Domingos Vieira;
Alferes, Olavo Augusto Lens e Julio José

Vieira.
2° Esquadrão—Capitão, Honorato Baptista

de Souza;	 .

Tenentes, Carlos de Amorim o Manoel de
Azevedo Silva; .

Alferes, Augusto Poli e Manoel Francisco
dos Reis.

3° Esquadrão — Capitão, Manoel Francisco
alacha lo;

Tenentes, Thomaz Alberto Feel' o Anas-
tacio Luiz Sares;

Alferes, Alfredo Bento do Campos e Ma-
noel Antonio Costa.

4° Esquadrão — Capitão Antonio Jose da
Silva;

Tenentes, Julio Machado de E pindola e
Pedro Baptista da Cunha;

Alferes, Pedro Ivo Gallotti e Gentil Melim.
•

32° Regimento de Cavallaria
Estado-Maior — Tenente-coronel comman:

dante, Dr. Felippe Machado Pedreira;
Major fiscal, João Roberto &tutora; •
Capitão ajudante,. Jose Antonio de Souza

Pereira;
Tenente secretario, João Caetano de

Freitas;
Tenente quartel mestre, Coronel° Coelho

Gomes;
Capitão cirurgião, Manoel Marcos da

Silva;
Alferes veterinario, Jeremias da Silva

Neves.
1° Esquadrão — Capitão, Thome Pereira

da Cruz;
Tenentes, Eduardo da Silva Mafra e Ber-

nabé Antoaio Rocha;
Alteres, Alberto Scliwartz o José Antonio

de Mello.
2., Esquadrão 7- Capitão, Vicente Nazario

Pereira;
Tenentes, Amancio Correia da Silva e;

Juvencio José Ramaskai;
Alferes, João Fortuneto Wincentainer e

João Faustino do Nascimento.
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• • 30. Esquadrão — Capitão, ,Olegario 13a-
ptista de Souza;

Tenentes,Elieser Baptista do Souza e Elyseu
Faustino Filho;

Alferes, Antonio José de Oliveira Costa
e Manoel Joaquim de Amorim.

40 Equadrão — Capitão, Miguel Nica cio
Pereira;

Tenentes, Henrique Manoel Joaquim e
José Simplicio de Oliveira;

Alferes, Sebastião Rebello da Cunha o
Manoel Nicoláu dos Anjos.

ISADO DE MINAS GERAES

Comarca de Quelus
164°. brigada de infantaria

Coronel-commandante, Arthur Augusto do
Nascimento.

CO° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, José Domin-

gos Baeta.

Comarca de Manhuass4
47 a brigada de infantaria

Eatado-maior — Capitão-ajudante do or-
dem, Telemaco Pereira Cardozo

Comarca de S. Gonçalo de Sopucally
144a brigada de infantaria

Coronel-commandante, Alberto Augusto
Guimarães de Azevedo.

Comarca de Ouro Preto
13° regimento de cavallaria

Estado-maior —Major-fiscal, José Marcos
Penna.

1 0 esquadrão — Capitão, Euzebio de Oli-
veira Carmo; alferes, Luiz Saldanha da
Cama.

o esquadião — Alferes, Silvio Roniero
Soares Alvim.

3° esquadrão — Alferes, Arlindo Vieira de
Brito.

14° regimento do cavallaria,
1 0 esquadrão — Capitão, bacharel Pedroh Santa Reza.

Foi mandado aggregar ao 7° batalhão de
in fanter ia da Guarda Nacional nesta Capital,
o tenente da mesma milicia„ Alvaro do Abreu
Loite Basto, ficando sem effeito a guia de
mudança que anteriormenta, lhe tara conce-
dida, para a Comarca de Nictheroy, no Es-
tado do Rio da Janeiro.

Foram nomeados na, Força Policial do Distri-
ct° Federal, para o cargo de secretario geral
do comniando, o major Dormevil la Silva
Porto, paru o de ajudante de ordens do respe-
ctivo commando, o capitão Fernando Vieira
Ferreira. o para o do ajudantes do 1° e 2°
regimentos de infantaria e o de cavallaria,
respectivamente,os capitães Sebastião de Al-
Meida. Cardeal, Joaquim Antonio Brilhante
e João Lino Gonçalves.

—Foram exonerados: Arvello Avelino do
Avaliar e o capitão Jeronymo Martins de
Andrade dos logares de 2° supplente do juiz
subsatuto Federal e ajudante do procurador
da Republica' no muniaipio da Villa Platina,
Jaa secção de Minas Gemes.

A pedido:
O capitão Alaerino Franscisco Monteiro do

logar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Barra Mansa, na secção
do Rio de Janeiro.

Vicenzi Sante do de l e supplente do juiz
' substituto federal no municipio de Antonio
,Prado, na secção do Rio Grande do Sul.

•— Foram nomeados . supplentes do :juiz
substituto federal e ajudantes do procurador
da, Republicai

SECÇÃO DE MINAS GERAER
Municipio de . Ouro Preto

Primeiro supplente, Francisco Melchiades
de Araujo;

Ajudante do procurador, bacharel Leo-
poldo Barbosa Ferreira Alvim.

Municipio de Vila Platina
Primeiro. suppleute, Marinho Dias Fer-

reira;
Segundo supplente, José Alsino da Trin-

dade;
Ajudante do procurador, Augusto Alves

Villela.
SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Municipo de Barra Mansa
Primeiro supplente, Luiz Carneiro de Cam-

pos Panca de Leon.
Municipio de Petropolis

Ajudante do procurador, Dr. Antonio Joa-
quim do Paula Buarque.

Municipio de SaWo AntoWo de Padua
Ajudante do procurador, Pedro Xavier Ro-

drigues.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 7 do corrente:
Foram promovidos, de conformidade com

o regulamento annexo ao decreto n. 5.4
do 12 de novembro de 1873, e decretos n. 807,
do 2 de maio de 1892, e n. 5.882, de 6 de fe-'
vereiro do 1936, na corao da Armada, Por
'merecimento, a ca,pitão de corveta o capitão-
tenente Arthur Thamason o, por antigui-
dade, a capitão-tenente o capitão-tenente
graduado Leopoldo Nobrega Moreira, e a
primeiro-tenente o primeiro-tenente gra-
duado Felippe Lamenha do Rego Barros.

—Foram graduados, de conformidade com
a lei n. 1.215, do 11 de agosto de 1904, e de-
ereto n. 5.882, de 6 de fevereiro de 1906,'
no corpo da Armada, em capitão-tenente o
primeiro tenente João Francisco de Azevedo
Milanez o em primeiro tenente o segundo
tenente Arthur Fontos Ferreira.

—Foi resolvido, attendendo ao que reque-
reu o capitão de corveta Caio Pinheiro de
Vasconcellos e conformando-se com o parecer
dei Supremo Tribunal Militar do 13 de Se-
tembro ultimo, mandar collocal-o, na respe-
ctiva escala, entro os officiaes de igual pa-
tente Manoel Theoilorico Machado Dutra e
Pedro Max Fernando Frontin.

—Foram exonerados:
O capitão de corveta Erneseo Mafaldo de

Oliveira do cargo de capitão do Porto do Es-
tado do Ceará ;

O capitão de mar o guerra Candido dos
Santos Lara do cargo do commandante do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

—Foram nomeados:
O capitão de fragata Jeronymo Rebello do

Lamare para exercer o cargo de capitão do
Porto do Estado do Ceará ;

O'capitão do mar e guerra Candido dos
Santos Lara para exercer o cargo de sub-
inspector de marinha;
• O capitão de mar e guerra João de An-
drade Leite para exercer o cargo do com-
commandante do corpo de Marinheiros Na-
cionaeS.

Ministerio da Guerra
•Por decreto de 7 do corrente:
Foi nomeado 3° official da Secretaria de

Estado da Guerra Antonio Pereira da Costa
Filho.

Foram classificados, na arma de infanta-
ria. os capitães Tartuliano de Albuquerque
Potiguara, na 2a companhia do 16° batalhão
do 6° regimento e Napoleão Poeta da Fon-
toura na 3 0 companhia do 44 0 batalhão, e
Antonio Ferreira Dias na 2 e companhia do
17° batalhão do 6° regimento, ficando sem
effaito o decreto de 6 de maio ultimo que o
classificou na 3' companhia do 55° batalhão
de caçadores.

Foram transferidos, na arma de artilharia
do 190 grupo para o 7° batalhão, o major
Josá Feliciano Lobo Vianna e desta unidade
para aquella o major José Joaquim Pereira
Lobo ; da l a bateria do 16° grupo para a la
do 19° o capitão Pedro Henrique Corda Iro
Junior e desta bateria para aquela o capi-
tão Octavio Augusto Confficio e na de infan-
taria os capitães José Antonio da Fanseca
Gaivão da 3e companhia do 44° batalhão do
15° regimento para a l e do 17° bat tllião do
6° regimento e Beaedicto alarcellino de Ara-
ujo da 2 3 companhia do 16° bat tlhão do 60
regimento para a 2a do 23° batalhão do 80
regimento.

Foram mandados incluir de accardo cora
o disposto nos arts. 115 o 123 da lei n. 1.860,
de 4 de janeiro, e 7 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 6.971, de 4 de junho
de 1908, no quadro suplementar areado
pelo primeiro dos referidos arti gos,os 1 00 te-
nentes Ignacio Teixeira da Cunha Busta-
manto o Valerio Barbosa Falcão.

Foi transferido para o cargo do director
geral da Secretaria de Estado da Guerra, o
director geral de Contabilidade da Guerra,
coronel honorario do exercito Francisco José
Alves da Fonseca e nomeados director geral
de Contabilidade da. Guerra o tenente-coronel
honorario do exercito Alfredo Ernesto do
Souza e 40 °Melai da msn secretaria An-
torio Pereira da Costa Filho.

Concedeu-se reforma eom soldo por inteiro
de accôrdo com o disposto no a 3° do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1815, ao cabo de esquadra do 48° batalhão
de caçadores Vicente Ferreira da Silva, e ao
correeiro João Martins da Silva Segundo, do
12° regimento de cavallaria, visto contarem,
aquelle mais de 25 e este mais de 28 annos
do serviço e se acharem incapazes de nelle
continuar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 5 de outubro de 1909'
' DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. João Candido da
Silva Lopes, assistente da 1' cadeira de cli-
nica cirurgica da Faculdade do Medicina da
Bahia, quatro mexes de licença para tratar
de sua saude.

—Providenciou-se afim de que, satisfeitas
as exigencias regulamentares, sejam admit-
tidos como alumnos gratuitos os seguintes
menores:

Cicero Cavalcante, no Gymnasio Anchieta,
em Porto Alegre ;

Nelson Martins, no Instituto de Sciencias
e Letras como interno, na arimeira vaga
que se dér.
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- Recommendou-so ao Adegado fiscal do
Governo junto ao Internato do Gymna.sio
Mineiro devolva a esta Secretaria o relatorio
o os demais papeis que acompanharam o
aviso de 30 de agosto do corrente armo.
-- Remetteu-se ao director da Faculdade

de Direito do Recife a portaria de 2 do cor-
rente, que concedeu 90 dias de licença ao
amanuense Albino Moira Filho.

—Solicitaram-se providencias do Ministe-
rio da Fazenda afim de ser autorizada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Minas Geraes a parar a gratificação
que compete ao coronel Timot l ieo Ri-
beiro de Freitas como delegado fiscal do
Governo junto ao Internato do Gymnasio
Mineiro, a contar de 31 de agosto ultimo —
Den•se conhec mento ao coronel Timotheo
Ribeiro de Freitas.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Di ectoria do Interior-2 a secção—Rio de
Janeiro, 5 de outubro de 1909.

Em resposta á consulta que fizestes em
°Meio do 18 'de setembro proximo findo,
declaro-vos

Que não depende de autorização especial
do ministerio a meu cargo a creação de um
curso preliminar ;	 -

Que, para 03 exames finaos deste curso
serem validos para matricula no 1° anno
do curso gymnasial, é preciso que haja
fiscalização, que no processo desses exames
se observem os arts. 2 .1 e 29 do regulamento
annoxo ao decreto n. 3.911, de 26 'Cle janeiro
do 1901, o que não sejam prejudicados os
candidatos estranhOs que se apresentem na
época propria.

sandia e fraternidade. —Esmeraldino Ban-
deira.Sr. . delegado fiscal do Governo junto
ao Collegio Diocesano de Diamantina.

Requerimento despachado
Antonio Arthur Pereira França, dum°

da Faculdade do Medicina da Bahia, pedindo
se lhe permitta prestar, na proxirna,
époe ia exame da unica materia que lhe
falta do 1° anuo medico e das do 2a—In-
deferido.

Expediente do dia 6 de outubro de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 100$, aluguel, relativo a setembro
findo, da sala de audiencias do juizo da 2s
pretoria •

Do 3:120$, diarias vencidas, em setembro
findo, pelo pessoal das tres lanchas ao ser-
viço da Inspectoria de Policia Maritima

De 4:351$, folhas, relativas a setembro
Iludo, do pessoal administrativo e do jorna-
leiro fixo do Lazareto da ilha Grande;

Do 5:156$650, fornecimentos feitos ao Hos-
pício Nacional de Alienadas, em agosto ul-
timo;

Do 15$, gratificação vencida, em setembro
findo, pelo auxiliar do Archivo Publico Na-
cional. Carlos Frederico Nabueo ;

De 352$, trabalhos executados na cober-
tura do enleio do Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconcelles, no corrente anno ;

De 100$, auxilio, relativo a sstembro findo,
para aluguel do casa ao ajudante interino
do administrador da Casa de Detenção

De l5150, publicações feita, pela Im-
prensa Nacional, para o juizo do direito da
Quinta Vara Criminal, em abril ultimo ;

Do 540$, diarias vencidas. em setembro
ultimo, pelo inspector, sub-inspectores e
auxiliares da policia maritima ;

Do 16$900, indemnização ao escrivão do
Externato Nacional Bernardo de Vascon-

cellos, por desnezas de prompto pagamento
por alie realizadas em agosto ultimo.

--Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
os documentos justificando o emprego da
quantia de 81$, desp Ludida por conta do
adeantamento concedido ao secretario da
Escola Polytechnica em 24 de julho ultimo.

Requerimento despachado

José Paes de Carvelho, por seu procurador,
pedindo pagamento das aaidas de custo que
doixou de receb-r, na qualidade do Deputado
Federal pelo Estado do Para.— Deferido
quanto á ajuda de custo de 1890 e aos sub-
sidi os de 1891. Requeira em separado, com
a respectiva documentação as ajudas de
custo relativas a 195, 1907 e 1998.

Expediente do dia 7 de outubro de 1909
DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Tramsmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
destino a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito do orphãos da comarca da
capital do Estado do Pará ás justiças de
Portugal, a requerimento de D. Isabel Rosa
Pinto da Silva, para levantamento de quan-
tia pertencente aos herdeiros de seu ma-
rido.

Expediente do dia 7 de outubro de 1909
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foi prorogada, por
seis mezes, sem veacimentos, a licença em
cujo goso se acha, para tratar de seus inte-
resaes Achillea Lisbiia, auxiliar academico
do serviço do prophy-laxia da febre ama-
rella.

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral dos Correios no sentido

de serem enviados a esta repartição, 12
talões para a rernossa de correspoadencia
desta directoria para o exterior ;

Ao director geral dos Telegraphos para
que sejam remettidoa a esta repartição,
29 blocos para a transmissão de telegram-
mas desta directoria.

—Communicou-se
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio que o administrador do Desin-
fectorio Central, Desiderio Pagani,. recolheu
aos cofres da thesauraria do Thesouro Fe-
deral, a importa.ncia de 61$900, proveniente
de desinfecção praticada por uma exhu-
mação feita no cemiterio do S. João Ba-
ptista o da venda de objectos imprestaveis
áquelle estabelecimento;

Ao engenheiro fiscal do governo junto á
companhia Rio de Janeiro City Improvements
que já foram intimados os proprietarios dos
predios das ruas Emilia, Sampaio e Corrêa
Dutra, a estabelecerem o necessario esgoto
em suas propriedades ;

Ao presidente do 2 0 tribunal do jury.que
Augusto Duarte do Moraes já está scionte
de que foi sorteado para servir como jurado
na 19° sessão, e que o Dr. Firmiuo Priaco
Rodrigues Silva não é mais fugenionario
desta repartição.

Officiou-se ao director do Laboratorio Na-
cional do Analyses relativamente ás farinhas
destinadas á alimentação da infanda.

—Remetteram-so:
Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-

blica os autue do infracção do regulamento
sanitario, pelos quaes, foram multados'

Em 200$, Antonio d L Silva Duarte
Em 200$, Julietta Sighieri ;
Em 125s, Antonio Maria Teixeira Coelho ;
Em 125$, o mesmo ;
Em	 , José Augusto Alvos;
Em 200$, José da Costa Carneiro ;

Em 200$, o mesmo ;
Em 200$, Francisco Monteiro Betim ;
Em 200$, Domingos Caruso ;'
Em 200$, Raphael Vicenci
Em 50$, João laustama,nte

i
•

Em 125$, Maximiano de Souza Barros
• Em 125$, Antonio Sá,

Em 125$, o mesmo ;
Em 1 . 5$, o mesmo
Em 200$, José da Costa Quinta Ferreira ;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos 13 unimos dos mencionados
infractores

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil o laudo de exame de validez do
Ludgero Eugenio da Silva Filho

Ao director dos Telegraphos o de Benicio
Ribeiro Dantas;

Ao director da Imprensa Nacional O do
Zenobio Torres

Ao chefe do policia o do João Machado
Vieira do Amaral •

Ao director dos Correios c de Oscar Amais-
cio Neves Gonzaga.

Reqaerimen:os despachados

Dia 7 do outubro do 1909
Leopoldina Ramos Lopes (1 0 distrieto).--;

, Serão concedidos 60 dias. 	 -
José Felisberto Dornellas (1° districto).—

Cer ti aguo-se.
Jorge Frederico Muller (1 6 districto).—

Serão concedidos 90 dias.
Baroneza de Oliveira Castro (2° (listricto).

—Serão concedidos 90 dias, sendo desoccupa-
dos os com modos.

Marianna Ayrosa Botelho Barbosa (2° dis-
tri cto) .—Certi fique-se.

Carlota da Silva Gaivão (2° districto).—
Cer ti fiq ue-se . -

Francisco Fernandes Ferreira (2° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Francisco José Gomos Brandão (5° dis-
tricto) .—Approvada nos termos da infor-
maçã o.

Luiz de Souza Moreira (5° districto).—
Apnrovada nos termos da informação.

Carlos Oliveira (G° districto).— Certifi-
que-se.

Joaquim Pedro Guerra dos Santos (G° dis-
tricto).—Certifique-se.

Migo el Bruno (G° districto) . —Compareça
á delegacia para receber a liabitabilidade.

Amelia, Rosalina Carneiro da Fonte (2° dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos
do Brazil (6° districto).—Queira comparecer
á secção de engonharia.

Adelaide Luiza, de Oliveira (8° districto).
—Serão relevadas as multas.

José Francisco de Azevedo (9° districtO)a
—Serão concedidos 30 dias.

Antonio Teixeira Machado (9° districto)e--
Serão concedidos 30 dias.

Claudino Ferreira da Cruz (9 0 districto).1.
—Serão concedidos 60 dias.

Procopio Oliveira 8: Comp. (9° districto)s
—Serão concedidos 30 dias.

João de Oliveira Pereira Junior (0° dig.
trieto).—Serão concedidos 45 dias.

Antonio Benigao Ribeiro (9° districto).---:
Serão concedidos 30 dias.

Adelaide Dias de Moura Gonçalves (9* dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.

Ignacio Dias Pereira Nunes (90 districto).
—Serão concedidos 90 dian.

Delandina Joa,quina, Barbosa (9° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Antonio Lopes da Costa P o districto).—i
Serão concedidos 60 dias.

José da Costa Quinta Ferreira.—Não pôde
ser attendido á vista do disposto no art. 301
do regulamento sanita,rio vigente.

Arnaldo Menezes de Vaseoneellos. —Ser
relevada a multa.
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-servir na qualidade de . addido na alfandega
,daquelle. Estado,. correndo a despeza por.
conta de,ste: ministerio.

— Sr. 'delegadô fiscal no 'Rio Grande do
Norte
. Communico-vos, para Os fins convenientes,

que o Sr. ministro, por despacho de 18 de
setembro proximo findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 24, de 14 de agosto ultimo, interpssto
por Proença & Gouvêa, contractarites
construcção da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norle, do acto da Inspector-ia
da Alfandega desse Estado negando-lhe resti-
tuição da iMportancia que limes foi cobrada
a titulo de 2 0,/0 ouro p ira as obras do me-
lhoramento do porto ssle as mercadorias des-
pachadas pela nota de importação n. 205, de
julho ultimo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 312— Communic.7.-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 25 de setembro proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accórdo com o parecer deste, resolveu negar
provimento ao recurso, encaminhado com o
vosso officio n. 152, de 15 de maio ultimo,
interposto por A. Kali, agate nessa cidade
das companhias Hamburguezas, do acto da
Inspectoria da Alfandega dessa capital im-
pondo ao commandante do vapor allemão
Par:hia, entrado em G de agosto do anno
passado, a multa de direitos em dobro, na
importancia de 281$000, pela fidta de mer-
cadorias verificada no acto da conferencia
das caixas marca .1.1,5, ns. 22 e 70, descarre-
gadas de bordo daquelle vapor.

--
Aihnonento ao do dia 7 de outubro de 1909

Ministerio da Fazenda
Por titules de 7 do corrente foram no-

rmal. s:
Elisiario Lueio de Paula para o legar de

.escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Uberaba. no Estado de Minas Geraes ;
_Amorico Olympio Castro para o de agente

fiscal dos impostos de consumo na 18a cir-
eumseripção do referido Estado, • sendo eso-

'nerado desse cargo, a sou pedido, por acto
do igual data, Francisco das Chagas An-
drade.

. Virectoria do Expediente do TheSOUTO
Fa aura),

• nererimentos despachados

•Pelo Sr. director:
João Marques, pedindo entrega de uma

Certidão.—Requeira novamente, prestando
esclarecimentos, afim de poder ser atten-
dido.

Joaquim Moraes Barbosa, Pedindo certi-
dão.—Ceriifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Em aciditamento ao do dia 6 de outubro de
1909

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 244—Communico-vos. em resposta ao

,vosso officio n. 557, de 15 de setembro pro-
:ximo findo, de accUrdo com o despacho do

ministro, de 27 do mesmo mez, que a
conta de Vital Baptista & Comp., na im-

,i portancia de 104 de dousstores que aquel/a
¡firma forneceu e collocou nesse tribunal,
não pôde ser satisfeita, visto que o saldo da
consignação propria é insufficionte e não
comporta cosa despeza.

— Sr. director do serviço de Estatistiea
Com me reial :

N. 176—Tendo o Sr. Jorge Porter sido in-
cumbido pelo Governo do Chile, conforme se
.-vê da nota da respectiva Legação, transmit-
;tida por cópia, ao Ministerio da Fazenda
;pelo (Ias Iselaç'ões Exteriores, com o seu
aviso n. 86, de 22 do mez proximo findo, de
estudar o intercambio commercial entre
a,civiella, Republica e o Brázil, especialmente
,o que se refere ao café e vinhos e aos pro-
blemas dá fretes, peço-vos, de accôrdo com

i o despacho do Sr. ministro, de 30 do mesmo
pez, providencieis para que ao mesmo Sr.
'Jorge Porter sejam facilitados os meios de
,i que precisar para o desempenho de . sua
missão.	 .
/ —Sr. director do Lloyd Brazileiro:
! N. 33—De accôrdo com o despacho do' Sr. -
IniniStro, do 5 do corrente, peço-vos provi-
:denciels no sentido de ser fornecida uma
:passagem em ia classe, deste parto ao da
rarahyba, ao 40 escripturario da Alfandega
cclo Pará. Manoel de Oliveira Lima, que vae

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 19,99

.Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 186—Devolvendo a Me ministerio, de-

Vidamente annotado, o conhecimento do the-
soursiro geral do Thesouro Federal, n. 162,
que acompanhou o vosso aviso n. 2.143, de
15 de setembro proximo findo, relativo ã,
caução de 15 apolices da divida publica de
1:000$, cada uma, do emprestimo • de
1903, feita pela companhia S. Christovão,
cessionaria da Estrada de Ferro da Tijuco,
communico-vos, para os fins convenientes,
que as ditas apolices foram sustituidas por
outras do mesmo ernprestimo, ao portador.

uniformizadas, no. 17.088 a 17.102
'
 ficando

assim • satisfeita : a. solicitação constante do
	vosso mencionado aviso. •	 .

-Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N:151 — Devolvendo-vcs o incluso pro,
cesso, encaminhado entre outros, com o
aviso desse ministerio n. 3.415, de 10 de:
agosto ultimo, relativo á divida de exerci-
elos findos, na importando. de 910$506, de
que é credor o Dr. Pedro Severiand de Ma-
galhães, rogovos digneis de providenc;ar
para que sea, satisfeita a exigencia do pare-
cer da Directoria de Contabilidade do Tho-
souro Federal constante do mesmo processo.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. i s secretario . da Camara dos Depu-
tados:

N. 27—Em resposta ao vosso officio n. 109,
de 10 do mas proximo findo, tenho a honra
de communicar-vos, que este ministerio,
não tem elementos para dizer sobre o mere-
cimento do pedido de relevação da pra-
scripÇãO feito pelo anspeçada reformado do
29 1 latalhdo de volunt idos da patria José
Carlos da Silva no requerimento junto, tra-
tando-se, aliás, de graças que o Congresso
Nacional na sua sabedoria dará ou não.

Reitere-vos os Metro protestos de elevada
'estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 8 de outubro de 1909

Sr. inspector da AlLindega do Rio de Ja-
neiroN.

1.470 Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
30 de setembro ultimo, proferido sobre o
officio do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
n, 346, encaminhado com o dessa alfandega.
n. 1.751, do dia anterior, e que incluso vos
devolvo, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, de um volume contendo
tiras de soda e metal, com a marca Minis-
trio da Marinha, n. 7.021 », pesando 70
Riba, vindo do Southampton no vapor As-
turias e consignado ao mesmo ministerio.

N. 1.171 — Communico-vos, pira as de-
vidos fias, que o Sr. ministro, por acto de
2 do corrente, proferido sobre os officios da
Estrada de Ferro Central do Brazil no. 199
e 200, encaminhados com o dessa alfandege,
n. 1.770, do dia anterior e que incluso vos
devolvo, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 10 barricas de cimento,
pesando bruto 1.496 kilo, marca EFCB.
vindas pelo vapor Natas u e, bem assim, de
cinco caixas contendo macacos hydraulicos,
pesando bruto 5.267 Ritos, marca EFCB,
no, 250/60, vindas pelo vapor Grita, con-
stantes todas dos inclusos documentos.

N. 1.472 — COMMIlnieo-v0S, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
2 do corrente, proferido sobre o em elo da
Commissão Fiscal o Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro n. 405, en-
caminhado com o dessa alfandega n. 1.758,
de 30 de setembro ultimo, e que incluso vos
devolvo, • resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de uma caixa, contendo
cbronometros de ronda e pertences, vinda •
no vapor francos Magellan, com a marca
Chateaux Fréres & Comp. — Rio-291, com

	

destino áquellacommissio.	 •
N. 1.473—Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
30 de setembro ultimo, proforido sobre os
()Meios da Estrada _de Ferro Contrai do
Brazilns. 197 e 198, do dia anterior e que
inclusos vos devolvo, resolveu autorizar o -
despacho, livro de direitos, de 74 tijolos re-
fractarios para caldeiras, pesando liquido

Victorino de Souza:	 A 'proposta uão
convot....	 '

AlexanIre Rangel do Abreu..— Certifi-
que-se.

Benjamim Emiliano Corrêa do Lago.—
Compareça a esta directmsa.

Adilar Honorio de Meira.—Não pede ser
attendido.

João Bustamante.—Não põle ser atten-
dido.

POLICIA DO DISTRICT° FLDERAL

Por acto de 8 do corrente:
• Foram concedidos CO dias de licença, para

tratamento de sailde, com o respectivo or-
denado, ao fiscal da Inspectoria de Vehiculos
Juvenal de Faria Regua.

Sr. engenheiro Miguel Dotoi:
N. 178—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 de setembro ultimo, resolveu designar-
vos para certificar sobre o material constante
da relação annexa ao incluso processo para
o qual pretende isenção de direitos a Ca-
mara Municipal de Uberabinlia, por cuja
conta correrão quaescluer despezas.

—Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 34—De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de G do corrente, peço-vos provi-
dencias lio sentido de ser fornecida uma
passagem • em l e classe, deste ' porto ao de
Mandos ao Sr. Frederico Alves Barbosa,
nomeado para o legar de encarregado de 30
posto fiscal do Alto Acre, correndo as despe-
zas por conta deste ministerio.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 152—Communico-vos, para Os fins con-

.vonientes, que o Sr. ministro, por despacho
de G do corrente, resolveu autorizar-vos a
requisitar passagem em 1 4 classe desse
porto ao do Alto Acre, para o encarregado
do 30 posto fiscal Frederico Alves Barbosa,
correndo • a despeza por conta deste minis-
tarjo.
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1.524 kilos, vindos no vapor Canosa e do
uma caixa, vinda de Antuorpla pelo vapor
Crefeld, contenlo artigos 'para, laboratorios
posando bruto 54 kilos, constantes dos in-
clusos docume atos e destindos ao referido
estobeleci mento.

N. 1.474 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de
2 do corrente, proferido sobre os officios do
Co ninando Geral da Forç t Policial os. 2 367
e 2.390, encaminha los com o dessa alfan
deoa n. 1.75;, do 30 de setembro ultimo, e
que incluso vos devolvo, resolveu autorizsr
o despacho, livre do direitos, de quatro
caixas contendo ob cotos physicos, peças de
reservas o seis tambores contendo rabos
subt wancos, vindos pelo vapor Corloba e
bem assim de uma caixa contendo trança de
lã, vinda pelo vapor allemão Wu:Inerg.

N. 1.475 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de
29 de setembro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre do direit is, de urna caixa
marca ENS/n, vinda de Bremen pelo vanor
alleinão Bonn, eatr ido em deze nbro de 1908,
consig nda ao Ministorio da Viação e Obras
PuOlicas, volume esse que deverá, ser en-
tregue ao correio da secretaria do mesmo
miuisterio Manoel João (1. Silva, conforme
f ti solicita lo pela referida secretaria no
officio n. 95, encaminha lo com o dessa al-
andega a. 1.720, de 27 do alludido mez de
setembro o que incluso vos devolvo.

N. 1.47G-Coinmunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 2
do corrente, proferido sobre o officio da
Inspecção Geral das fibras Publicas n.
eacaminhado com o dess aliand iga n. 1.77,
de 30 de setembro ultimo, e que meloso vos
devoivo, rosolveu autorizar o despacho, li-
vro de direitos, de 11 volumes, in troa WB,
na. I .?-38/1.843, contendo lo . zas não classi-
ficadas e peç s accessorias para apparelhos
sondados, de -tinados á II a das Flores e
vindos no vapor allemão Cohens . afen

N 1.477-commuuico-ws, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 35
de setembro ultimo, proferido sobre o oficio
do Corpo de BomOeiros n. 485, encaminha lo
com o d sti, a1faadga n. 1.752, oo dia an-
t 'r'ir, o que inalas° vos devolvo, resolves au-
toriz tr o lespocho, livre de direitos, de uma
caixa. n. 90, contendo artioos destinad o) ao
serviço de plotrinacia do referido Corpo de
Bombeiros

'
 com a marca PCB-Rio de Janei-

ro, vind de Sauthampton no vapor -Istu-
rias .

N. 1.478- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, Dor acto de
29 do setembro ultimo, proferido sobre os
°Meios da Estrada de Ferro Cen .ral do Bra-
zil ns. 19-1 o 193, encaminhados com o dessa
alfandega n 1.723, de 27 e qu ,-) incluso vos
devolvo,resolvou autorizar o despacho, livre
do direitos, do oito caixas com bobinas tele-
oraphic is pesando bruto 1.849 [colos, marca
EFCB e de 29 volumes formaddo uma locomi-
tiva pesaed ) bruto 90.152 kilos„ m. troa C io
14- A 101/27 x 1/2, constantes dos inclusos
documentos e vindos nos vapores Natsburg e
Byron.

N. 2.479-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
avisa n. 4.204, de 30 de setembro ultimo,
resolveu, por acto do 2 do corrente, auto-
rizar° dos gacho, livre de direitos, de uma
caixa contendo uma valvula de4inada
machio, do cruz tdor-torpeleiro Tymbira e
vinda de H imburgo pelo vapor Cordoba.

N. 1.480-Corninunico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro por acto de 29 do
setembro ultimo, proferido sobro o officio
do commando geral da Força Policial
n. 2.456 encaminhado com o dessa Alfán-
dega.no 1 724, de 27 e que incluso vos de-
volvo, resolveu autorizar o despacho, 'livre

-•-	 . .
de direitOs, de 44 volumes 'constantes dos
inclusos &cimentos, com a morei, FP-133G
do ns. 1.084 a 1.127. contendo rnatoriaos de
ferro para construccão do nova quartel do
regimento de cavallaria, vindos de Ham-
burgo pelo vapor allemão ásburg

N:1.481-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro por acto do 30 do
mez findo. prof . rido sobre o officio da Repar-
partição Geral dos Telegraphos o 1.462, en-
cam i nhado com o dessa Allandega, n. 1.728,
de 28 do . mesmo inez o que incluso vos
devolvo, resolveu autorizar o despacho,
livre de dire i tos, de 347 volumes do mate-
rial telegraohico. muco IIPT-RCT-ST. que
devem chegar pelo vapor allemão Crefeld,
o bem assim de um i caixa, marco HPT, vinda
de Hambur go Delo vapor Corcovai°.

N. 1.432-Communicooriv, p ira os devi-
dos fins, que o Sr. ministro por acto de 29
de setembro proximo findo, proferido sobre
o officio do De partamento da Guerra n. 93,
encaminhado com o dessa Alfa.ndega n. 1,725,
do 27 e que incluso VO3 devolvo, resolveu
autorizar o des pacho, livro do direitos, de
u ,na., caixa contendo accessorios para ma-

vinda de Nova York, pelo vaoor in-
gloz Ripley, consignada ao Minist srio
Giierra.

N. 1.483-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. m i nistro por acto de 30 do
mm fio lo, proferido sobro o (dl io da Casa
do Moeda n. 1.521, encaminhado com o
dessa Alftnd000 n. 1.729. de 28 do mesma
mez o que incluso vos devolvo, resolveu
autorizar o despacho, livro de direitos, de
5 caixas. marca C D M., ns. 31 a 35, con-
toado tintas de impressão o uma dita, com
igu il marco n. 321, contendo barras do
ferro, vindas pelo vapor allemão Babsburg.

-Sr. impe dor da Caixa de Amortização:
N. 153-Para que presteis informaçies

respeito, conformo reso i veu o Sr. ministro
por despach i de 27 de setembro proximo
ft ida, remetto-vos o incluso process ) re-
lativo reclamação apresen t ado pelo Dr.
Antonio Affonso Faustino contra o procedi-
mento dessa Caixa reucsando-se aceeitar
uma orocur ição a elle estaboleoida, por D.
Maria, Aonella Tosnesi, re ddelite . em Pa .is,
p assada perante o cunsul do Brazil naquella
cidade.
• N. 159- Remettendo-vos o ineluso nro-
cesso, transmittido com o vosso officio
n. 32), de 15 de dezembro de 1908, rogo
vos digneis de nosig,nar o titulo substitutivo
da apolice da divida publica do typo crea.do
pelo decreto n. 4 330, de 28 de Janeiro de
1912, extraviada, a qual se ac l ia annexa ao
dito proces o que me devolvereis opportu-
na mente.

N. 160-Communico-vos, para os fins con-
venientos, que em virtu te do despacho do
Sr. ministro, de 8 do agosto ultimo, foi re-
colhida á Thesonraria, Geral do Thesouro a
aroolice da iivida publica n. 257.237, do
vai ir nominal do 1:000$, de propriedade de
Felipne de Macedo Lopes, para garantia da
sua responsabilidade e da de seus propostos
no logar de collector das nados foilera,es em
Ara,ruitnia, Estado do Rio de Janeiro.

-Sr. director da Casa da, Moeda
N. 83 - Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, de 1 do corrente mm, exarado
no officio da Caixa de Amortização, n. 234,
do 25 de agosto ultimo, rogo vos digneis de
providenci ir no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento Os títulos substituti-
vos das apoliceS da divida publica, extra-
viadas, ns. 5.393, 5.391, 5.398 a 5.400;
5.403, 5.403, 5.407, 5.403, 5.410, 5.411,
5.413. 5.415 a 5.421, 5.425 á 5.427, 5 429,
5.430 05.432, do valor nominal de . 1:00 i$
cada uma, do juro animal de 6 v. , emittida.s
'em 1897 e inscriptas em nome da baroneza
do S. Carlos.

N. 84-De accordo com o despacho do
Sr. 'ministro. de 1 do corrente mez, exa-
rado no officio da Caixa de Amortização'
n. 259, de 2 do setembro proximo • findo,
rogo vos d i gneis do providmo iar no sentido
do serem imoressos nesse estabelecimento os
fitnlos substitutivos das anolices da divida
publica, e draviadas,'ns., 912, ornittida, em
1832; 2.885o 3.191, emittidas em 1833;
4.234. 4.343 e 4.614 em 1834; 8.595, 8.596
e 9.587 em 1838; 7.640 em 1837; 15.638
em 1840; 19.570 em 1811; 22 255, 26 110 a
26.141, ein 1842; 29.393, 39.385, 31.0l5 e
31.016, em 1814; 68.898 e 68.899 em 1865
83.841, em 1 s66 : 101.704, 101 705.104 275 a
104.378 e 107.706 a 107.708 em 1867; 127.404
em 1R68 ; 199 781 a 199 784, 204. 601 e
204.662 em 1870 ; 295 449 a 295 451 em 1879;
do valor nominal de 1:00, cada uma do
juro annual.de 5 o/., e inscripta.s em nome
da Santa Casa do Caridade da cidade do
Diamantina.

N. 85-03 accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 24 de setembro proximo findo,
exarado no officio da Caixa de Amortização
n. 2 350, de 25 do agosto ultimo, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de serem
improssos nesse est, ibelecime ito os títulos
substitutivos das apolices da divida publica,
extraviadas os. 193.349 a 199.351, emit-
tidos em 1870, do valor nominal do 1:000S,
cada uma, do juro annital da 5 0/., e in-
scriptos em nome da menor Maria, filha do
D. Olivia Emilia de Araujo.

- Sr. director das rendas publicas :
N - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou em officio n. 581, de 4 do corrente,
julgou, em sessão do dia 1, id moa o suffioi-
ente a fiança no valor do 700$, prestaria por
Felippo de Macedo Lopes em uma anolice
da clivida publica do valor nominal de 1:000$,
do sua propriedade, para garantia da sua
res ponsabilidade e da de seus propostos no
logar do collector das rendas foderaes em
Ararnama, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 257 - Cornmunico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr ministro, tendo pre-
sente o requerimento a que se refore o vosso
officio n. 190r, de 7(10 agosto ultimo, em que
A. Massmra Ra Corno., proorietorios da,
barca nacional Graciosa, outr'ora, Sacro Cudrc
di Gesie, pedem reconsideração do dospacho
do 3 cio abril deste anno, do qual tivestes
-conhecim onto pela ordem desta directoria.
n. 103. de 22 de maio ultimo. resolve% por.
acto de 2 do corrente, manter aquelle des-
pacho.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 138 - Gomo-mico-vos, para os devido

effeitos, que o Sr.. ministro, attendendo
que requereu o Dr. Pedro Gomes do Rocha,
em petição encaminha ia, com o vosso officio
n.117, de 2 de setembro proximo findo, re-
solveu, por alto de 4 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de accordo com
o art. 2°, alinea XI, n. 11, da lei d orça-
mento vigente, de um catavento completo e
mais acce,ssorios, conforme a, relação junta,
importados polo requerente para o abasteci-
mento d'agua de seu uso particular.

N. 139- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu Manoel de Oliveira Mia, na.
petição que encaminhastes com o &ficá
n. 116, de 2 de setembro proximo findo, re-
solveu, por acto de 25 daluelle mez, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, nos ter-
mos do art. 2 ,, aliava XI, ri. 11, da lei do
orçamento vigente, do material constante da,
Inclusa rel.ição e importado pelo requorento
para o serviço de abastecimento d'agua de
sou uso particular.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 120-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 27 de
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'pies findo, , resolveu approvar o acto do que
esta couta, em officio n. 93,• de 8 do dito

lues, em . virtude do qual nomeastes o ba-
charel Paulo Ribeiro do Amaral para, inte-
rinamente, exercer o cargo do procurador
fiscal do Thesouro Federal nessa delegacia,.
durante ,o tempo em que 'o effectiVo; ba-
charel Herculano Nina Parga • estiver licen-
ciado.
' N. 121-Declaro-vos, para os devidos et-
feitos. gire lo Se. ministro "tendo em vista a
consulta do vosso telegramma de 15 de • e-
fembro proximo fiado, resolveu, por despa-
'cio de 1 do corrente, dilatar por mais 30
dias, o prazo para o thesoureiro dessa dele-
gacia José Carneiro de Freitas, ultimar sua
fiança, a qual esta dependente de especiali-
seção, conforme se infere do citado tele-
gramma .

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. l93--Communico-vos, para os fir13 con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 11, de 24 de maio ultimo, relativo á clas-
sificação da mercadoria contida em 88 gra-
des, marca B. C. M. & C., 11 .4. 19, 62, 61 e

'. 107, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Rio Grand:, entrado em 25 de fevereiro do
coreente anuo e despachadas por Bernar-
diec da Cunha • Menleá & Comp., com a de-
claiação de conterem telhas de fibro-cimen-
to, resolveu, por despacho de 22 de setem-
bro proximo findo, que a mereaderia, de que
se trata devo ser classificada como-arbés-
tos em obras não classificadas - sujeitas a
direitos fui-valorem, na razão de 20 0/0 , con-
forma opina a Alfandega, do Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal :no Rio Grande do
Sul:
" N. 315-Cummunico-vos, para os devidos
effellos, de accôrdo com o desracho do Sr.
ministro, de 4 do corrente, proferido sobre o
vosso officio n. 167, de 26 de maio ultimo,
que o Tribuna/ de Contas, segundo commu-
nicou em officio n. 580 daquela data, jul-
gou idonea e sufficiente a fiança do 1:300$,
prestada 'pelo collector das rendas federaes
em Estreita. nesse Estado,Francisce Ferreira
de Brito, em garantia de sua responsabili-
dade e da de seus propostos e constituida
por uma caderneta da Caixa Economica,
Com o deposito de igur/ quantia.
" Conni mo assim meu telegramma de 5.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 587- Declaro-vos, para os devidos fins,

que por despacho de 30 de setembro ultimo,-
'resolveu o Sr. ministro approvar o acto
communicado no vosso officio n. 472, de 27

_do citado mez, pelo qual nomeastes João
Evaugelista do Coração de Jesus para exer-
cer interinamente o log,ar de escrivão da
collectoria olas rendas federaes em Santa
Ciais das Palmeiras, nesse Estado.

N. 583- Devolvendo-vos, novamente, o
incluso processo a que se refere o vosso
officio n. 463, de 15 de setembro proximo
findo, referente a isenção de direito; pre-
tendida pela Companhia Agricola Fazenda
Dumont, recommendo-vos de accordo com o
despacho do Sr. ministro, do 1 do corrente,
providencieis para que seja satisfeita a exi-
geada. da Directoria de Rendas, constante
do mesmo processo, que, opportunamonts,
devolvereis ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
•• N. 65' .-Coinrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por acto de
2 do corrente, resolveu approvar a pro-
posta que fez o collector das rendas federaes
ide Itabaiana, nesse Estado, de Paulo Cor-

- deiro de Oliveira para seu agente auxiliar,
âssumpto de que trataes em officio'n: 59,
de 8 de setembro" Proximo findo.

N. 589- Communico-vos, para os devidos
citei tos," que- o Sr.• ministro, por despacho.
dó 30 - do • mez findo,- resolveu approvar o
iteto• Pelo (qual. 'nomeastes , José Cabral de

Mello e Antonio Amancio de Oliveira, respe-
ctivamente, para exercerem os cargos de
collector e escrivão da Collectoria das rendas
federaes em Monte Alto, nesse Estado, fi-
cando desse modo resp ilidido o vosso officio
n. 471, de 27 do referido MU.

Directoria das It endas Publicas
EXPEDIENTE 00 511. MUECT01-1

Rio cie Jane .fro, 8 de outubro de 1909
Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-

neiro:
N. 15-Solicito vossas ordens no sentido

de ser devolvido a esta Directoria o pia:-
cesso que vos foi enviado, com a ordem n. 14,
da Direetoria do Expediente, de 10 de março
do corrente anuo.

Sr. inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
neiro:

N: 109-Para que esta Directoria possa
resolver o recursa de Paulo Zsigmondy,
encaminhado ao Thesouro COM 0 vesso offi-
cio n. 1.673, de 20 de setembro proxirno
passado, faz-se preciso que envieis a guia de
pagamento da differença de direitos a que
aliado a nota lançada pelo Sr. conferente á
nota de importação n. 11.104, de 5 de Ja-
neiro do anno corrente.. 	 •

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:	 •
' N. 110-Solicito vossas providencias no

sentido de ser subinettida, á analyse o li-
quido contido na garrafa que á esta acom-
panha, apprehendida a Januario Gibara, e
remettida pela Collectoria Federal de Cam-
pos, com officio n. 213, de 4 do corrente,
afim de saber se se trata de vinho artificial.

Si'. director do Laboratorío Nacional de
Analyses:

N. 111 Solicito vossas providencias no
sentido de ser submettido á analyse o li-
quido contido na garrafa que a esta acom-
panha, aporehendida, a Nicolau & Luiz, e re-
mettida pela Collectoria das Ren las Federaes
de Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba,
com o officio n. 129, de 4 do corrente mez,
afim de saber se S3 trata de vinho arti-
ficial.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 772-Providenciae para que á Conecto-

ria Federal de Nictlieroy seja remettida a
quantia de 14:700$, em estampalhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n, 63, de 7 do corrente, sendo: 3.000
de 100 reis, 20.000 de 300 réis, 1.000 de 40.1
réis, 1.090 de 1$, 500 de 2$. 300 de 5$, 100
de10$, 100 de 15$, 100 de 20$309

N. 773-R ecommendo-vos informeis a esta
directoria si já foi dado cumprimento á
ordem n. 50, que vos foi expedida em 13 de
agosto proximo passado, autorizando-vos a
mandar incinerar as estamoilhas do imposto
de consumo,devolvidas pela Deleeacia Fiscal
no Ceará, de que trata o vosso officio n. 840,
de 26 de maio do corrente anuo.

N. 774-Tendo o collector das rendas fe-
deraes de Petropolis, segundo commuidcou
em officio sob n. 122, de 8 de junho de 1903,
recolhido aos cofres daquella Collectoria a
importancia de 4$360, proveniente da dif-
fereaça, para menDS, verificada na contagem
dos sellos de consumo, de que trata o vosso
officio n. 514,de 13 de abril cio mesmo anno,
autorizo-vos a mandar incinerar 03 allu-
didos valores, dando; assim, cumprimento á
ordem n. 6, da Directoria do Expediente, de
22 de fevereiro de 1901.

N. 775-Tendo em vista a communicação
constante do vosso officio n. 776, de 14 de
maio ultimo, sobre a annullação da diffe-
rença de 1100:000$ que havia sid,o verificada
na.s estampilhas devolvidas pela Delegacia
Fiscal- no Rio'Grand&-"do Sul, autorizo-vós,
no caso de não se acharem em condições de

serem po;tos novamente em circulação, a
mandar incinerar os alludidos valor s,
ca iformidado das Úrliens da Directoria do
Expediente, n.6, do 22 de fevereiro de 1001,
e 18 do 23 de março de 1905.
• N. 776-Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Duas Barras sela remettida a
quantia, de 003$, em estampilhas do .sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo cullector, no
officio n. 510, de 7 do corrente, sendo: 100
de 100 réis. 100 de 200 reis, 1.0 )0 de 300 reis,
100' cio 400 réis, 100 de 509 réis, -100 do 1$,
quatro de 3$, quatro de 4$ . duas de 5$, uma
de 10$. uma de 15$ e uma 20$000.

N. 777-Provi lenciae para que á, Cofiado-
ria federal de Sant'Anna de Pa lua,seja remet-
tida a quantia de 317$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme re tuisiteu o respectivo collector,
no offieio n.51, de 1 do corrente, sendo: 20 de
200 réis, 500 de 330 réls, 20 de 400 réis,
20 de 503 réis, 80 de 1$, 20 de 2$,e cinco do
5$000.

N. 778- Providencia° para que á Collo-
etoria Rodarei de Camps seja remettida a
quantia de 2:407$509, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme reauisitou o respectivo col-
lectore no olleio n. 211, de 6 do corrente,
sen io: 49.590 cintas especiaes de 5 reis;
60.000 ditas de 25 ráis, 150 sellos de 40 réis,
20 ditos de 5$ 13 ditas de . 10$, 10 ditos de
15$ e 10 ditos Cle 20$000.

N. 779- Pravideneiae para que á Collo-
etoria Federa/ da Poralyha do Sol soja ro-
mettiola a quantia de 700$, em estampilhas
do seita adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
iector, no Oleio n. 9:), de 7 do corrente,
sendo: 50 de 400 reis, 50 de 500 ráis, 200 de
1$, 25 de 2$. 15 de 3$, 15 de 4$, 10 de 10$ e
10 de 20$000.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Ceará:

N. 11-Não tendo sido cumprida, até a
presente data, a ordem desta directoria,
n. 3, de 30 de julho de 1903, em que vos
foram pedidos esclarecimentos acerca da
differençe para mais, de 291$, verificada
pela Casa da Moeda na contagem das estam-
pilhas do sello adhesivo, devolvidas á mesma
repartição, conforme communicastes em
vosso officio n. 36, de 23 de setembro de 1905,
recommendo -VOS informeis quaes 03 motivos
que occasione.ram o não cumprimento da re-
ferida ordem, e providencieis para que, com

maxima urgencia, sejam prestadas as in-
formações a que a mesma se refere.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco:

N. 43--Não tendo essa repartição satis-
feito, até a presente data, a exigencia feita
par esta directoria com a ordem u. 57, de
21 de agosto de 1903, recommendo-vos que
informeis o motivo de não ter sido cum-
prida a citada ordem. Na remessa de de-
zembro de 1906 foi encontrada a differença.,
para mais, na importancia de 3:200$ ; o na.
de 17 do mesmo mez e anno, tombem foi
encontrada a da, para mais, de 1:353$G00,
conforme commirnicou a Casa da Moeda, nos
orneies as. 1:142 e 1.175, de 31 de julho e
6 de agosto de 1907. Uma vez que se trata
de dous processos, cumpre-vos envial-os se-
paradamente com as nocessarias informa-
ções acerca de cada um delles.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Si!:

N. 38-Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser cumprida, com urgencia, a
ordem n. 29, de 19 de agosto proximo pas-
sado, desta directoria, afim de que possa
ser resolvido o recurso da Companhia Na-
cional do Navegação Costeira,- encaminhado
ao" TheSotiro com o officio .n. 191, de . 1.de,
julho de 1905; deSsa" delegacia, 	 ' '
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—Sr. Collector das rendas fetiches em
Sanuca.ias •
• N. 35-4fransmitto as a.utorizaçõos de pos-
ses (ia 77w Leopoldina Railway Compqny,
Limitou!, n. 971 ; o da Estrada de Forro
Central do Brazíl, n. 331, dl o de serem en-
tregues ao agente fiscal, Francisco Cardoso
Franco.

Requerimento despaci.iodo

Francisco Gonçalves de Figueire
treguem-se, mediante recibo, as escripturas
mencionadas no parecer. 	 .

~lama)

inspectoria de Seguros
DES)ACII0 DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de outubro de 1909 •
' Caixa Mutua de Pensões Vitalicias, re-
mettendo o conheeimmto ao deposito do

• 151:000$ em apolices federmos, no Thesouro
Federal, e pedindo certidão do mesmo.—
Archivado o conhocimen;o, dê-se a certidão
pedida.

g Providencia » — Caixa Paulista de Pen-
sões . In teirado, archive-se

Quanto 4 consulta que faz, responda-se
que a consignação a que se refere, pode ser
applicada em apolices do Estado de São
Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de outubro do 1909

AO Sr. Ministro da Fazenda:
N. 333—Tenho a honra de remetter

V. Ex., devidamente informado, o processo
do requerimento em que a Sociedade de
pensões	 Vitalicia. Pernambu-
cana», com sé.le no Recife, Estado de Per-
nambuco, pede autorizaçio para funccionar,
e approvação dos seu estatutos.

Ao; directores da «A Providencia—Caixa
Paulista de Pensões», S. Paulo

N. 334—Em resposta á, vossa consulta
constante do officio de 4 do corrente, cabe-
mo declarar-vos que, sondo as apolices do
Estado de S. Paulo um dos fitados permit-
tidos pelo art. 22 dos estatutos dosa socie-
dade para o emprego dos caohaes do fundo
iha,movivel, nenhum inconveniente ha em
que o capital social seja representado pelas
apolices referidas.

Inspectoria de Seguros, em 7 de outubro
de 1909.

Ministerio da Marinha
, Por portarias de 8 do corrente

Foram exonerados :
O capitão de mar e guerra Francisco Mar-

ques Peseira e Souza do cargo de comman-
dante da divisão de contra-torpedeiros, que
interinamente exercia

Virgilio Ignacio dos Santos do Jogar de 2°
pharoleiro do phzirol da Moela, no Estado de
S. Paulo, conforme requerei

Oscar Jorge Pereira Cabral, do Jogar de
estacionado da estiada Directoria 'de Me-
teorologia da Superintendendo. do Nave-
gação.	 .

—Foram nomeados :
O capitão de mar e guerra Alexandre Ba-

ptista Pra,nco para exercer, interina,mente,
•o carga de comandante da divisão de con-
tra-torpedeiros;

O 2° tenente engenheiro machinista Anto-
nio Gonçalves Cruz para'exercer o cargo de
chefe de machinas da aviso "Jutalay 	 .

O 1° tenente engenheiro machinista JosS
do,Josus Carvalho par .  o-cargo de,
Chefe . do • machtnas da .canhoueira fluvial
fiarut	 • •

Bento Bernardes Saltes para exercer, o
togar de 3° pharoleiro do pharol da Moela,
uo-Estado de S. • Paulo.

—Foi Promovido a 2° pharãeiro'dOpharol
da Moela, no Estado 'de S. Paulo, o3° pita-
roleiro do mesmo laboro' Mandas Teixeira
Borges.

—Foram transferidos:
A sou pedido, Augusto Henrique da Costa

do Jogar de 3° pharoleiro do pharol da Barra
para, ulentico logar do pharol de Itacolomy,
no Estado do Maranhão

A seu pedido, Raymundo Noaato Alves do
legar de 3° pharoleiro do parol de Reco-
lomy para idontieo logar no pharol da Barra,
no iStado do Maranhão.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 7 do oitubro de 19;9

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.233—Transmittindo-vos as facturas

annexas ci inclusa relação n. 12, na impor-
tando. de 25:100$057, provenientes de di-
versos forneciinontos feitos ao Deposito
Naval do Rio de Janeiro, nos mexes de
agosto e setembro ultimos, rogo vos digneis
de providenciar sobre o competente paga-
mento, no Tliesoura Federal, á conta das
respectivas verbas do orçamento em vigor.

N. 4.297—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ser effectua,do polo Thesouro
Federal a conta. da verba 18—Directaria
Bibliotheca Museu e Archivo—do orçamento
em vigor, o pagamento das- inclusas contas
ris, 27o 28, na Importanda total de 49$, pro-
veniente de encadernações executadas polo
Instituto Nacional de Surdos Mudos, nos
mezes de julho e agosto.

N. 4.301—Passo 4 voasas mãos, afim de
que vos digneis de providenciar sobre o re-
spectivo pagamento no Thesouro Federal, o
incluso processo de divida do exercicio
findo, n. 4.521, na importando. de 574719,
de que é credor o l e tenente Edgard Xavier
de Ma.ttoa.

Dia 8
.	 .	 -

Sr. presidente do Supremo Tribunsl
litar :

N. 4.322 O Sr. Presidente da Republica
manda communicar-vos q ue, conformando-se
com o parecer deste tribanal de 13 de se-
tembro ultimo, resolveu mandar conotar,
na respectiva escala, o capitão de corveta
Caio Pinheiro do Vasconcellos entro os otli-
ciaes de igual pateute. Manoel Theodorico
Machado Dutra e Pedro Mas Fernando Fron-
tin.

— Sr. ministra da Fazenda
N. 4.323— Passo ás vossas mãos, afim de

que WS digneis de providenciar sobre o re-
spectivo pagamento, no Thesouro Federal, o
incluso processo de divida de enrolei° findo,
n. 4.507. na importancia de 84 14510, de que
é credor Antonio de Almeida..

N. 4.323 — Transmittindo-vos o incluso
processo de divida de exercido findo, n. 4.520,
na importando. de 1904;830, rogo vós digneis
de providenciar sobre o competente, paga-
ment o, no Thesettro Federal, ao respeettvo
credor o capitão-tenente oommissario José
Alves Portilho Bastos Junior. -

N. 4.320 —Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro Fe-
deral, a divida de exercido findo na impor--
tancia de 47$J75, de que é credor .O capitão
do corveta Tycho Bráhe de Araujo Machado,
cenforme consta do incluso processõ ri. 4.522;

N. 4.327 — Rogo vos digneis de providen•
ciar afim de que seja paga, no Thesouro Fo-
deral, a divida. de exerc.cio findo, na impor-
tancia de 315$, de que é credora a Coopera-
tiva Militar do Brazil, representada pelo seu
procurador Antonio de Souza, Pinto, conformo
consta do incluso processo n. 4.519.

N. 4.328— Rovo vos dignsis do providen-
ciar no sentido de ser paga, no Tficsouro
Federal, a divida de exercido, findo na im-
portancia de 8374935, de que é credor o ca-
pitão do mar e guerra José Joaquim Machado
da Cunha., conformo consta do incluo pro-
cesso n. 4.508.

Requer/moi tos. despichados

Dia 7 de outubro de 1909
Segundo tenente Miguel Moreira. — Não.:

Dia 8
Faustino José Maria. — Compareça ta Di-

rectoria, do Expediente.
Abrantes (Pernambuco). — Selle a pe.

tição.
•ff,	 n•n•••••nn••n•nnn

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçáo
Exponente de 8 de outubro de 1909

Communicou-se ao Ministerio da Marinha
que estando o 1° tenente da armada, Airão
Reis Filho, a disposição da Directoria da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, para pra-
ticar, nenhum vencimento percebe por este
ministerio, pelo que, parece caberem-lhe os
venci m ont os correspondentes a sua' pateate

.
—Declarou-se a Directoria, da Estrada do

Ferro Central do Bra,zil, ter este mimsterio
resolvido fazer regressar ao serviço da
mesma ostra Ia, o ajudante da 5' Divisão,
engenheiro Heitor Lyra. da Silva.

—Do Ministerio cli Frazenã i foram solicita-
das provindencias, afim de que a Alem' lega
desta Capital, seja autoriza ia a desoachar,
livre de direitos aduaneiros, a mercadoria
constante dos documentos que lho são envia-
dos, vinda pelo vapor Ilatasu, com destino al
Estrada de Ferro Minas e Rio.

• senccroolA GERAL DOS CORREIOS

• Requerimentos despachados

Dia 5 do outubro de 1909
Amelia Carvalho, pedindo a entrega do

uma encommenda, postal.—Não existe em-
commenda alguma para a requerente.

Dia 7
Arnaud Cem do Nascimento, pedindo

para estabelecer una balcão no saguão do
edificio dos Correios e outro na agencia °xis-
tente . na, Amolda Central, afim de vender
cartões postaes.—Indeferido. • 	 '

João Alfredd Athayde, agente da Empreza
Lloyd Brazileiro, na cidade da Victoria, re-
correndo do acto do administrador dos Cor-
reios do ESpirito . Santo multando em 2J0$
o commandante do vapor Tocantins, por in-
fracção do art. 271 do regalamento postal—
Tendo sido a multa applicada, de accôrdo
com lis dispoSiçõos regulameatareá, indefe-
rido.	 -

.; Alfredo, Marques de' Souza, , ex-amannense.
dos.-Correios iIa Sabia, pedindo aposentadof*.

- Sr. '' ' ministro 'da Viação.



Ministerio fia Agricultura I —Exercícios findos—Requerimentos:
• De Brigidio José de Almeida, pagamento

Industria e Commercio 	 de 584'236, de divida do exercício de 11-08.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordem de pagamentos sobre as qua.es

proferiu despacho de registro, em 8 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res — Avisos:

N. 3.958, de 2 do corrente, pagamento de
1:384 da folha do gratificações ao Com-
mando Superior da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal, no mez de setembro findo.

N. 3.978, de, 4 do corrente, idem do
80$, da folha dos salarios vencidos pelo ser-
vente da arte de Appollação, em setembro

N. 3 986, da mesma data. idem de 310$ ao
director do Externato Nacional Pedro II, João
Antonio Coqueiro, para aluguel de casa, em
setembro ultimo, e 987$333, das folhas, re-
lativas ao citado mez, das gratificações ao
pessoal administrativo encarregado dos
exames de preparatorios, ao de nomeação do
dito director e das quebras ao respectivo
escrivão, Joaquim José de Oliveira Alves.

N. 3.981, do 4, pagamento do 4:75$, de
subsidies, que na razão de 1:425$ deixaram
de receber os Deputados Federaes Joaquim
Gonçalves Ramos, Alexandre Stockler Pinto
de Menezes e José do Mello Carvalho Moniz
Freire, no anno de 1891:

N. 4.004, de 5 de outubro, paramento de
11:417$800 á diveisos de fornecimentos fei-
tos á Directoria Geral de Saude Publica no
anez de Julho ultimo.

N. 3.957, de 2 do corrente, idem do
2:805$643, á diversos. idem ao Internato
Nacional Bernardo de Vasconcellos, nos me-
zes de Maio a Julho do corrente anno.

N. 3.866, do 25 de Setembro, idem do
2004;000 á Manuel Ferreira Tunes, de uma,
estante fornecida ao gabinete do Cowultor
Geral da Republica, em Setembro ultimo.

N. 3.939, de 1 do corrente, idem de 5$000
ti, Companhia Rio de Janeiro City Improve-
meras, do trabalho de desobstrucção de uma
sentina da Delegacia do 1 0 Districto Poiicial
em Setembro ultimo.

N. 3.977, de 4 do corrente, idem do 3:210$
das folhas de diversos funccionarios da Di-
recção Geral do Saude Publica, idem,

—Ministerie da Fazenda.
Officios:
N. 1.724 da Imppensa Nacional, de 4 de

8etembro, pagamento de 16:680$876 á Arens
& Comp., de fornecimentos áquella reparti-
pão, em agosto ultimo.

N. 179 da Delegacia Fiscal no Paraná, do
15 de setembro, credito de 32$470 á Delega-
ria Fiscal no Parana, para pagamento de
passagens concedidas, nos mezes de Junho a.
julho, a Estrada de Ferro do Paraná,

17;4.'84	 £i"

11.~	

Directoria do Expediente
QUARTA SECÇÃO

Expediente de 8 de outubro de 1909

Communieou-se ao presidente da Junta
Commercial, ao chefe do serviço geologico
e mineralogieo e aos directores da Estatis-
tica, Jardim Botanico, Museu Nacional, Ser-
viço de Povoamento, Oleervatoria Astrono-
mico e Posto Zootechnico Central que os
Srs. Pesta.ne & Comp. estão encarregados,-
sem contracto ou compromisso, dos servi-
ços de transporte e mudança e de despachos
deste ministerio, com excepção do serviço
alfandegario. (Circular n. 9, de 8 de outu-
bro de 1909.)

'	 .

• DIÁRIÔ OFFicIAL

Da Companhia .Rio Grendense de Illumi-
nação a Gaz, idem do 124$180, idem de 1900.

De Gonçalo de Lima Santiago, idem de
68000, idem de 1908.

— Ministerio da Guerra—Aviso:
N. 633, de 5 do corrente, pagamento de

98:618$080, a diversos, de fornecimentos ao
actual departamento da alministracção no
corrente exercicio.

	weiMie•LeeiSr.•n•Io...•••••aeleee.•••

DIARIO DOS TRIBUNAES
Tribunal .Arbi tral • 13razi-

leiro-13o1iviano

Sessão em 28 de maio de 1909

Presentes Monsenhor Alexandre Bavona,
Arbitro Presidente; Sr.Dr.Ubaldine do Ama-
ral, Arbitro Brazileiro; Sr. Dr. Clandío Pl-
nilla, Arbitro Boliviano; Sr. Dr. Iterada°
Graça, Agente o Advogado do Governo do
Brazil; Sr. Dr. Rodolpho Seria Gal varro,
Agente e Advogado do Governoda Bolivia;o
secretario brazileiro, Sr. Eduardo Otto Thei-
ler o o secretario boliviano Sr. Adolfo D az
.Romero, abriu-se a Sessão á 1 hora e meia
da tarde.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior,

JULGAMENTOS

Reclamação n. 27—Reclamante, Rizh Da-
met & Comp,; reclamado, o Governo do
Brazil; Relator, o Arbitro Boliviano.— Jul-
gou-se, procedente, em parte, pelo voto de
desempate do Presidente e contra o do Ar-
bitro Brazileiro, para condemnar o governo
racla,mado a pagar 20:000$, na fórma do
Tratado de Petrouolis.

Reclamação n. 51— Reclamante, Gablino
& Filhos; reclamado, o Gov rTno do Brazil;
Relator, o Arbitro Boliviano.—Julgou-se,
improcedente, pelo voto de desempate do
Presidente o contra o do Relator, absolvido
o governo reclamado.	 -

Reclamação n. 28—Reclamante, coronel
Hypolito Moreira; reclamado, o Governo da
Bolivia; Relator, o Arbitro Bra.zdeiro.—Jul-
gou-se, incompetente o Tribunal para co-
nhecer da reclainaçrio pelo voto de desem-
pate do Arbitro Presidente o contra o do
Relator.

Supremo Tribunal Federa/

De ordem do Exm. Sr. presidente deste
Tribunal se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do regimento interno, que achar',
do-se vago o togar de juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar de hoje, o prazo
de 30 dias, para serem apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candidatos devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços 'e
babilit ições, nomeadamente as condições do
idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890 e
art. 70, paragrapho unico da lei n. 221, de
20 de novembro de 1834.
, Capital Federal, 29 de setembro de 1909.

—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna

Outubro — 1909
•

çôrte de Appellação
2 a camara, em 8 de outubro de 1909

Compareceram os Srs. desembargadores.
Muniz Barreto, Celso Guimarães, Nalmco de,
Abreu, Nestor Moira e o Sr. Dr. Moraes
Sarment), procurador geral do Distrito.

Não houve sessão por falta de numero
legal de Juizes.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente Aia
arte de Appellacão, foram distribuidas no
dia 8 do corrente, os seguintes feitus:

A' la camara
Agravos de petição

Ns. 1.875, 1.887 e 1.882.
A ppella;ão commercial

. N. 1.247—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

A' za ninara :
Aggra vos de petição

Ns. 1.878 e 1.883.
Appeltação crime

N. 688—Ao Sr. desembargador Nabuco do
Abreu.

PASSAGENS

Appella:lies crime

Ns. 552 e 617 — Ao Sr. desembargador
C'S3 Guimarães.

Appellaçjes eiveis

N. 901 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 248 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 162—Ao Sr. desembargador Nabitco
de Abreu.

Ni. 318, 1.19?, e 824 — Ao Sr. desembar-
gador Nestor Moira,.

Appellaçães commerciaes

N. 563 — Ao Sr. desembargador BalhõeS
Pedreira.

N. 2.739 —Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

"teça° resciso ria

N. 507 — Ao Sr, desembargador Nestor
Meira. .

Muni,

EDITAES
Juizo de "Direito da Seg-undi

Vava, Commercial

citaçao, com o prazo de 20 dias, aos in-
teressados na fallenda de F. Corte:: &
Comp., para sciencia do pedido . de Abilio.
Elias, para ser incluido ronco credor privi-
legiado. na referida fallenci q . da quantia
de 7:983881" o apresentarem as impu-
gnações que tiverem. ; scientes lambem de
que se acham. ent . eartorio, à sua diçpo-
sição, durante esse pra:o, o requerimento,
declaração e respostas 41 o ta lido e dos ti-,
quidatarios, sob pena de reve;ia, na ((imita
abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2 a vara commercial do
District° Federal, etc

Faz saber que por esto juizo o cartorio
do escrivão que este subscrevo, processam-
se os autos de fallencia de F. Cor.tez &
Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma pe--
tição, na qual pede Abdico Elias, a inclusãa'.
do seu credito privilegiado, na importancia
de 7:983$800; e, tendo, sobre ella Paliado O.
representante dos fallidos o os liquidatarios,
passou-se o presente edital, com o prazo de'
20 dias; pelo teor do qual citam-se 03 in- •
teressados na fallencia de F.Cortez & Comp.,'
para seiencia, do requerimento, e para,
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dentro desse prazo, apresentarem ,as impu-
gnações que tiverem, scieuteS tamb .em de

•que se acham em ,cartorio, á, sua disposição,
o requerimento acompanhado das respostas
dos representantes dos tantos e dos liqui-
datados, sob 'pena de, a revelia, proceder-se
como for de direito, na fórma do art. 87 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de

• lezembro de 1908. E, para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão
Publicados e affltasios na fúrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,

"aos 27 de setembro de 1900. Eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —
Torquato Baptista de Pigueiredo.

--
*Juizo de Direito da rrerceiM

Vara Commercial
De citação, com o pra4ode 10 dias, aos daien-
• turistas da Companhia cle Melhoramentos
em Pernambuco, com sdle nesta cila*.

,para den:ro do,;uelle prazo, oue corraYi
em cartor:o, na fdrnia do art. 12 do decreto
st. 2.519, de 22 de maio de 1897 e arls.121
e 122 do deve:o n. 917, de 24 de outubro
de 1890, diJerdni sobre a proposta de ac
cOrdo opresentada pela mesma compan'tia
aos seus de:mu:ter:sias e Tara, den • ro do
nesmo re»?,,2ereni a . ;ti .z.o, além de

SM v0:0 de aceeda,y7o ou recusa, os (locam 3n-
, tos cm que s4 bamareni os Eros credita; e
ass:m faz•ereut suas reclamações

O Dr. José Affonso Lamonnier Junior, juiz
de direito da 3 vara commercial da cidade
do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prosente edital virem
em como por parte da Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco, foi dirigida
e a si distribaida a petição abaixo troas-
cripta, acompinhasla da proposta do acosirdo
e demais documentos, na farina da lei:
Petição — Esmo. Sr. Dr. juiz da 3' vara
do commescio — A Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco, tendo ro-
conhecido a impossibilidade de solver os
seus debites, fez acc iórdo Com 03 porta-
dores de debentures, seus credoras repre-
sentando mais de dons terços do valor
total das obrigações emittidas, sendo esse
accerdo exceli° por accionistas represen-
tando igualmente mais de dons terços do
capital social, conforme determina o art. 50
da lei 177 A, do 15 de setembro do 1893 o o
art. 2° do respectivo regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.51e, de 22 de maio
de 1897. Esses credores debenturistas repre-
sentando mais do dons terços do debito total
emittido na importando de 3.420;000$, re-
presentado por 17.100 debentures, sondo
4.600 da I' serie e 12.500 da la serie,
todos do valor nominal de 200$ cada um,
propuzeram ca companhia acceitou, fazer a
conversão de todos os seus direitos credi-
torios por obrig,acões do emprestimo ajus-
tado em Pariz pela companhia, recebendo
os debenturistas da 1 a serio um titulo
de obrigação do novo emprestimo em troca
do tres dos seus debentures e os debentu-
ristas da 2' soldo um titulo de obrigação
do dito emprestimo francez em troca do
seis debentures, ficando totalmente ex-
tineta por este accôrdo toda a divida da
companhia. Esse emprestimo ajustado pela
companhia em Pariz, para a conversão da
sua divida O ern obrigaçks ao portador de
500 francos cada uma, juros de 5 % ao anno
Livre de todos os impostos nacionaes e
estrangeiros, prazo de 40 amos, amorti-
zação a partir de 1915, com hypotheca,
gobre todos os illIMOVCi3 da companhia ex.
eluindoeso o sitio da Torre •da cidade do

iRocifc e com a segunda hypotheca sobra as
linhas ferrem que continuam gravadas da
primeira hypotheca á The Great Western of
Brasil Railway Company, limited, pelo va-

/ ler do seu direito creditorio da importancia

"de 500:003$000. • Este-acanalo proposto pelos
,debenturistas foi acceito pela companhia em
.assemblea geral extraordinaria; realiz ida
no dia 11 de maio do corrente acne, sendo
o fiscal proposto pelos debenturistas para
execução do acordo acceito -pela compa-
nhia na assembléa geral das accionistas rea-
lizada no dia 23 do corrente mez. A pro-
posta dos debentudstas assim como as actos
das assembléas geraes dos accionista: publi-
cadas no Diario Officiol com as certidões do
archivamento na Junta Commercial e no
registro geral e das hypothecas são do-
cumentos juntos a esta petição. Nestes te:'-
mos. enferme o disposto no art. 12 do re-
ferido decreto n. 2.519, de 22 de maio de
1897, e nos arts. 121 e 122 do decreto n.917,
de 24 de outubro de 1893, a peticionaria re-
quer a V. E. que distribuida e autoada,
esta com cs saprame,ncionados documentos
e a relação nominal dos credores, digne-
se ordenar as diUgencias determinadas
na lei para o processo da homologação do
accordo, sendo depois os autos conclusos
para sentença (com documentos e procura-
ção). E. deferimento. Rio, 30 de setembro de
1909.-0 advogado, João Evangelista de
Naym Bulhões Carvalho. (Estava soltada).
Distribuição. D. ao Sr. escrivão da ja vara
do commercio, em 30 de setembro de
1909.-0 distribuidor interino, E A. Martins.
—Despacho—A. á conclusio. 30 de SYL3111-

bro de 1930,—Laseoanic; . Junior—Despacho.
Pareoem-se editaes, com o prazo do 10 dias,
'esfarela da lei 8 de outubro de 1900.--Lamou-
suor Junior. Em virtude do que, se passou
o presente edital polo qual sio citados os de-
benturistas da Companhia Geral de Melho-
ramentos em Pernambuco, com sede nesta
chiate. para dentro do prazo de 10 dias, que
correrá em cartorio, na férula do art. 12,
do decreto n. 2.519, de 22 de maio de 1897
e arts. 121 e 122 do decreto n. 917, de 24 de
setembro de 1890 dizerem sobre a proposta
de a.ccerdo apresentada pela mesma compa-
nhia aos seus debenturistas para, dentro do
mesmo prazo, remetterem a juizo, além de
MI voto de acceitação ou recusa, os do-
cumeatos em gnose baseasee os seus creditos
e bem assim para fazerem suas reclama,Oes.
E, para constar, passaram-se este e mais
dons de igual teor que serão publicados o
affixa los,na, ferem da lei, pelo saciai de se-
mana deste juizo, que de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão,
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de ou-
tubro de 1900. Eu, Olympio de Sous, Vi-
ama, escrevente iuramcnta,do, subs ;revi na
impedimento occasional do escrivão.—Josó
Alfonso LaMOUllier JUni01".

Juizo da Ouinta Prctoria,
De Citação, COM o prazo de 20 dias, ao rdo

Oscar Gonçalves dos Santos

O Dr. Alfredo"de Almeida Russell, juiz da
5a pretoria do District) Federal, etc.:

Faz saber a Oscar Gonçalves dos Santos
que por parte da justiça publica, foi offere-
cila denuncia pelt qual está soado proces-
sado como incurso no art. 303 do C,ocligc
Penal ; e como não tenha sido encontrado,
afim de ser pessoalmente citado, pelo pre-
sente o cita, com o prazo de 20 dias, sob
pena do revelia, a comparecer neste juizo,
á rua dos Invalideis n. 158, sobrado, para se
ver processar, pelo referido crime e offere-
cor defesa, ficando desde logo citado para"
todos os 'demais termos do processo, até
final sentença. As audiencias deste juiza são
em todos os dias uteis, ás 12 horas, na res-
pectiva sala. E, para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandou passar o presente o
mais doas -de igual teor, que serão afil-
iados nos legares mais publicos e publicados

pela imprensa. Dado o passado nesta Capi-
tal Federal,- aos.8 de outubro de; 1902.. Eu,.
Alberto Tolelo.Handeira de Mello, escrivão,o.
subscrevi.— Alfredo de Almeida Russel.'

Be citação, com o prazo de 20 dias, ao rdo
Severino Francisco

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da,
pretoria do Districto Federa l , etc.:
Faz saber a Severino Francisco que por

parte da justiça publica, foi offerecida de-
nuncia pela qual 04E1 sendo processado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal; e,
como não tenha sido encontrado, afim de
sor pessoalmente citado, pelo presente o
cita, com o prazo de 20 dias, sob pena de
revelia, a comparecer neste juizo, á rua dos
Invalidas n. 158, sobrado, para se ver pro-
cessar pelo referido. crime o offerecer defesa,
ficanlo desde logo citado para todos os de-
mais termos do processo, até final sentença.
As audiencias deste juizo, são em todos os
dias uteis, ás 12 horas, na respectiva sala..
E, para que chegue ao seu conhecimento,
mandou passar o presente emala dois de

_igual teõe, que serão afiliados nos logares
mais publicos e publicados pela imprensa;
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
8 de outubro de 1939. Eu, Alberto Toledo
Bandeira do Mello, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell.

`juizo da Decima Terceira
c Corja,

De praça, para venda e arremataçao de uni
predio e terreno, sito et Estrada Real dt;
&tataCriti n. 226, esquina da rua do Cul-
tete, penhorado a 10. .Tanuaria Gomas de
Aguiar, inventariante de seu finado marido,
Peregrino Gomos de Aguiar, e herdeiros,
no executivo hypothecario que contenlem.
Passado a requerimento do exequente João
facintho Vieira, com o prazo de 20 dias, na
fórma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13e preteria do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que gte, subscreve, se promovem
uns autos de executivo hypothecario, entra
partes: e 1110 ofeguento, João Jacintho Vieira
e executados, D. Jantaria Gomos do Aguiar
e outros. E, por parte do ofeguento me foi
feita e apresentada a petição do tetir se-
guinte: Itlm, Eme. Sr. Dr, juiz da 13'. pie.
tona — João Jacintho Vieira, nos autos do
execução hypothecaria que move contra 03
herdeiros do Perogrino GOMOS do Aguiar,
representados pela viuvo, inventariante ia-
fitaria Gomes de Aguiar o seus filhos, re-
quer a V. Ex. que se digne ordenar sejam
expedidos os competentes edita,es de praça
pelo prazo, visto já haver se procedido á
avaliação dos immoveis penhorados. Espera
deferimento. Rio de Janeiro, 6 do setembro
do 1903.— O advogado, E»zilio Ribeiro do •
Fonseca. (Estava legalmente soltada.) A cuja
petição foi dado o seguinte despacho: Sim..
Rio, 15 cio setembro de 1900.—Costa Ribeiro.'
Em virtude do requerido, O que mandou
passar c presente edital de praça, com o
prazo de 20 dias, e, em praça publica deste
Juizo, que terá legar no dia 9 de outubro do
corrente anno, ao meio-dia, depois da ou-
diencia. do estylo, as portas do olificio, á
rua De, Manoel Victorino n. 71, sobrado,
Engenho de Dentro, o official de justiça
deste juizo, servindo de porteiro dos anat. .
torios,trara a. publico pregão, para ser arre-
matado por quem mais dér e maior lance
offereeer, o referido predio e terreno, acima
da avaliação junta aos respectivos autos, ã,
qual é do teôr seguinte : Avaliação :—Os
avaliadores commerciaes abaixo designados,
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nomeados pelo Exmo. Sr. Dr. juiz da 13°
pretoria para avaliarem os bens penhora-
dos a D. ;anilaria Gomos de Aguiar e
'outras, no exeoutivo hyoothecario que lhes
move João Jacintho Vieira, em cumpri-
mento ao mandado junto,procederam a ava-
Ilação dos referidos bens pela farm°, se-
guinte : Predio terreo á Estrada Real de
Santa Cruz, n. 226, esquina da rua do
Cattete, freguezia de Inhauma, com duas
¡anedias e varanda na fronte ; mede do
frente 15 metros por 8 11,90 de fundo, coa-
atracção de pá° a pique, com paredes divi-
gorjas de estaque, divivido em loja para
negocio e commodos para familia. tudo as-
soalhado o telha vã. Tres portaes situados
na varanda dão eirtrada para o interior do
alludido moino, o qual está bastante estra-
gado. Este predio está edificado na face da
Estrada Real de Santa Cruz e em um ter-
reno que mede de frente poli mesma estrada
32T2,20 pelo canto desta estrada com a rua
Cattete 10 metros e por esta rua 4'7111.70,
por onde confronta com a propriedade
de Filão Machado, cu.io terreno é fechado
no lado da rua do Catt :to e nos fundos
por cercas de espinhos. Avaliam o predio
e respectivo terreno em 2:500a000. Um ter-
reno na mesma Estrada Real de Santa Cruz,
situado entre os prediss ns. 223 o 230, me-
dindo de frente 113"1, com os Doidos até a
valia divisoria com D. Maria Vargas, cujo
terreno é fechado na frente e nos lados por
cerca de espinho. No alto do alludido terre-
no está construido um pequeno barracão de
pão a pique o coberto com zinco, dividido
em uma saleta, quarto, saleta, quarto e co-
zinha, cujo barracão esta em mão esta lo.
Avaliam o terreno e respectivo barracão
em 800$000. Um outro terreno na mes-
ma Estrada. Real de Santa Cruz, situado
entro os predios ns. 220 e 232, medindo
de frente 73ra, com es fundos até a valia
divisoria com D. Maria Vargas, cujo terra-
noé fechado na frente e nos lados por cercas
deespinhos. No alto do allip lido terreno está
construido um barracão de pá° anique e co-
berto com telhas nacionaes, dividido em
duas saletas, dois quartos e cozinha, cujo
barracão está em máo estado. Tem ainda
no mesmo terreno um telheiro em rumas e
muitos pés de laranjeiras. Avaliam o terre-
no e respectivo barracão em 600$000. Im-
porta a proseai° avaliação na somma total d-
3:900000. Rio, 25 de agosto de 1909. —Luis
Teixeira Bi l tencovsrt Sobrinho.—Manlel Franz
cisco dos Santos Rocha Leito. (Estavam coita-
das duas estampilhas no valor total do $600,
devidamente inutilizadas). E, para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital de praça, para venda o arre-
matação do immovel acima descripto, e
mais dous de igual tear, que serão publica-
dos pela imprensa, afiliados na fôrma da lei,
e o traslado junto aos respectivos autos.
Rio de Janeiro, 15 de setembro do 1909.
Eu. Henrique Forreira, de Araujo, escrivão, o
subscrevi.—Manoel da Costa Ribeiro.

fi MOIAM°
Dr. Nilo Peçanha-0 Sr. Presi-

dente da Ropublica, por motivo de seu anni-
versaria natalicio, recebeu ainda cumpri-
mentos pe,ssoaes, por telegrammas, cartas e
cartões, dos Srs.:

Senador Hercilio P, da Luz ; Deputados
. José Marcellino da Rosa e Silva, João Pan-
diá Calogeras, Bueno de Paiva e Bernardo
Horta ; Drs. E. Pindahyba do Mattos, Epi-
tacio Pessoa, Manoel José Espinola e Ribeiro
do Almeida, presidente e ministros do Su-
premo Tribunal Federal ; Tertuliano da
Gania Coelho, presidente do Conselho Muni-

binai; desembargadores A. F. de Souza Pi-
tanga, presidente da Cêrte de Appellação e
Lima, Drummond ; marechal consalheiro
Francisco liwé Cardnso junior. almirante
Cnrdovil Maarity, vice-almirante J. J. de
Proença, contr -almirante Antonio Lins Ca-
valcanti do Oliveira, inspector do Arsenal
do Marinha e f moina : Dr. Eliezer G. Tava-
res, Dr. Olymniii de Si e. Albuinerquo, juiz
substituto federa; Dr. Nano de Andrade,
Dr. Hermogenio Silva, Dr. Leitão da
Cunha, Tobias do Rego Montei ro, A. Ro-
drigues Ferreira Botelho, José Americo
dos Santos, J. F. Gonçalves Junior, dire-
ctor geral do Serviço de Povoamento ; Dr.
Demetrio Ribeiro, José Maria de Casarios
Paradeda, director do nrotocollo do Mi-
nistario das Relaçries Exteriores ; Eugenio
Lefévre, Dr. Manoel (Icem Pere grino da
Silva, director da Bibliotheca Nacional
barão de Ipiabas„T. B. da Serra Berfort,
desembargador Arthur Henriques de Fi-
gueiredo e Mello, Dr. J. C. Lima e Castro,
lente da Faculdade de Medicina ; Dr. Arthur
Annes J. Pires, Alfredo P. do: Santos, con-
sul do Chile; Eustaquio Moinho Cavalheiro,
vice-consul de Portu gal em Campos; Roberto

'J. Kiasma,n Benjamin. consul geral das re-
publica de Honduras e Nicaragua ; Dr. A.
de Barros Moreira, ministro do Brazil no
Equador e senhora; Dr. Mario de Belfort
Ramos, s scretario de legação; barão e baro-
neza de Paraná, desembargador T. G. Pa-
ranhos de Montone rzro, Dr. Henrique Vaz
Pinto Coelho, a commissão organizadora
e a Mesa do 1° Congresso Brazileiro de
Geogra,phia, Dr. Hermana Fleinss, pedi
Instituto Cominercial ; Luiz Dantas, pre-
sidente da Camara, Municipal de S. João
Marcos ; Pedro Maciel. coronel José Con-
stancio Tvlannerat, capitão Joga Ferreira
Gutteres Sobrinho, GennInho Freire da Fon-
seca, Antonio da Silveira Sam paio, José
Gomes Carneiro, diroctor da Sociedade Bra-
sileira Protetora dos Anirn ; Serafim
Leme da Silva, Javenal Antonio Marques,
João rhrisostomo do Nascimento, Theophilo
de Albuquerque Lisboa, A. Julio Nobraea,
Dr. J. Bettamio, José Rileiro de Barcellos
Cardosa Enrico de Arauio Olinda, Francisco
de Soliza Lima, Dr. Mario Tobias Figueira,
de Mello, F. Teixeira de Sá, Paulo de Mello
Xavier da Silveira e senhora, Rossini Gon-
çalves, Alice A. do Castro Vianna, David
Noill e senhora, Alvaro Rodovalho Marcon-;
das dos Reis. Luiz da Costa e Silva, Dr. An-
tonio José Ribeiro de Freitas Junior, capitão
Alberto Schluekebier, Julio Barbosa, Hen-
rique Ventura e senhora, tenente•coronel
Francisco Thomaz Pinheiao, Oscar Leopoldo
da Silva Parreiras. 20 tenente Nicanor
King, Ivar Dreux, Dr. F. J. Bittencourt
do Segadas Vianna, viava Marechal Con-
rado Jacob de Niemever e familia„ Alvaro
da Silva Carneiro. Arthur Castello Branco,
2° tenente Oetaviano José da Silva. Emílio
da Gama Guacyaba Gomes, capitão de
corveta Dr. Antonio de Abreu Coutinho,
Ch. Morei, redactor chefe da. E'toile du Sud;
José Maria Rosemburg, Alfredo Ignacio da
Silva, capitão Fernando Alves de Souza Alão,
Salvador Pires, Joaquim Rodri gues Mila-
gres, Carlos Montebello, commendador An-
tonio José Gomes Pereira Bastos, Paulo Nas-
cimento, Dr. Ulrico Fré ss, Elpidio Siqueira,
Luiza, PimentP1, Mano do Sá Freire e fa-
milia, major Eugenio Caetano de Oliveira,
Guilherme de Souza Rangel, tenente José
Mauricio de Araujo, Aristides Medeiros; Dr.
José Tavares Bastos, Fidelis Langrubor,
Arthur de Souza Lima, Asterio Leandro dos
Santos, Cicero T. Portugal, Dr. José Eurico
Borges Corrêa, Arthur Costa, Manoel Fer-
nandes Teixeira. de Aragão, Francisco Juven-
cio Sadock de Sá, João Nunes Pereira, Juve-
nal Barreto, Alfredo de Almeida Russell,
capitão de fragata engenheiro Herculano

Alfredo de,Sampaio,. Romba° Ilorn; Frana,
'cisco de Mattos Vieira. Olyntho Brandão,.
, major Manoel Pereira de Souza, commaisa
dante do 2° regimento de infanteria da,.
força policial ; capitão J. J. Franco de
Sá. Dr. Angelo de Souza Santos Moreira,,
José Pinto de Azevedo Coutinho, Luciano
Leopoldo .Brazileiro, Augusto Lesar Miranda
Jordão, Dr. Joaquim . Cerqueira de Souza,
Henrique Luiz Teixeira Campos, da Gazeta
da Tarde ; J. G. Pecego Junior, Antonio An-
tonino Condé, Sebastiao Ramos, Dr. Macedo,
Soares, Conego Dr. Nobre Pelmca, J.
Marques da Silva, engenheiro João Baptista
de Castro, Bento C. de Almeida Pe eira o
senhora, David Neill e senhora, Paulo do
Mello Xavier da Silveira e senhora, P..
Murly Gotto, \V. Coulsoa Dixon, Leopoldo
C. de A. Duque Estrada, Carlos Augusto
Naylor Juninr e senhora, major Francisco
Ferdinando da Costa e faniilia, Ernest Saun-
ders, major João do Amaral Camargo, Ruy
do Amsral Camargo, Romeu do Amai al Ca-
margo, José Monteiro Pinto de Azevedo,
Adolpho P do Burgos Ponce de 1 éon, Mine.
de Araujo Olinda, Richard J. Rei ly, Luiz
Valia, secretario do Ministro da Fazenda,
Alexandre Ferreira de Oliveira, Dr. Ar-
thur Muniz, Maria da Gloria, Gonzaga Pe-
çanha da Silva, Hilario S. Pesados da
Silva, tenente-coronel Custodio Ferreira,
da Silva Vianna, Antonio de Sá Carvalho,
Antonio Vaz e familia, Dcoolydes de Car-
valho, Carlos Rockert, !dormia° Rodri aues
Loureiro Fraga, c wonel Josê .T. R beiro
de Castr, Ludgero Saiamo. °legara) Pi-
nho, Garibaldi C. da Foaseca, tenonto
Frederico Pinto do Azo vedo, Francisco da
Costa Pereira, Domingos Teixeira da cunha
Bastamante, Arator Monteiro, Catão Ba-
ptista Corrêa, H igolin° Pereira dos San- .
tos e familia, ca,p tã Napoleão J. Gut.
tenberg, alferes Ant mio Arthur Alvares
do Azevedo, Miguel Paiva Poeira, Joa-
quim Igaacio B. Cardoso, Altivo Parnphiro,
Amorico Guimarães, Francisco Basilio dei
Couto Reis, Antonio Ribeiro de Castro .
Lopes, Pedro A. Magalhães, Benno Dah-
lheim e senhora, Maia Outeiro, Chrisanthe
de Assis Moreira, Sla,noel Loureiro, Olavo
Manhães Barreto, Washington Ferreira da
Silva. Raul do Camargo, Arthur Herculano
do Almeida, caronel João Manoel, Joãrl,
Pinto dos Reis, conego Osorio Athayde
Cruz, director do Gymnazio Pio Amora-.
cano, engenheiro Henry Thompson, capitão I
Luiz José de Va,sconcellos, Benjamin dei
Agulla, José Violante, Elvira Pinheiro, Agos-
tinho de Sampaio Pereira Junior, J. Cesa,r
Machado, Manoel Marce:lino do Freitas, Ed.
de Proença, Francisco Baptista da Silveira,
Joassuim dos Santos Rangel, Alberto A. de
Alencastro Pitanga, Dr. Alvaro de Araujo
da Veiga Cabral, Manoel Gouvêa de Salda-
nha da Gama. Dr. Luiz A. da Costa Car-
valho, Dr. . Ferreira da Silva, Dano Casar
Gonçalves, Antonio da Silva Rocha, Audolino
Corrêa, Octavio José de Magalhães, Dr. For-
nandino Costa, Antonio C. Lopes Lynch,
Maria Eugenia Portugal Cargueira, capitão
Sebastião de Almeida Cardeal, Manoel Fran-
cisco da Silva Rocha, major Manoel L. P. de
Andrade e senhora, Valdemiro Guerra Cor- •
réa, Heitor Corrêa, Joaquim Dias dos Santos, .
Rubem Tavares, Augusto Cordovil, Camillo
Monteiro, presidente do Tiro Brazileiro Fe-
deral, Antonio Ribeiro França, Eugenio
Renato de Campos, I° tenente Norival de .
Freitas, Dr. AmanHo José de Souza, Ja-
cintho Silva, Humbort L. Smith do Vas-
concellos, Caetano Luiz Machado Junior, •
Manoel Pinto Carneiro, Ernesto Coelho, Ade-
lino Macedo, Belisario Pernambuco, Antonio
José Martins Junior, Candido José de Faria, .
Antenor Barreto, José G. do Lassa Vieira,
Arnaldo Dietrich, Carlos de Andrade Sil-
veira, Olímpio Araujo Pa.dilha, Dr. João de' .

.)
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• Macedo Costa, Soverino Pinto, commendador
Francisco Rebello de Carvalho, Mário Fer-

. reira ;da:Silva, Dr. Mario Dias, Dr. Ribeiro
do Rosario, Antonio da Hora Sobrinho, Mi-
randa Pinto, Alfredo Cavalcanti, Lucio
Gomes, Leoncio Corrêa, Antenor Oliveira,
Renato Gomes de Campos, Dr. Eugenio Gon-
çalves da Silva. Isaura Santos de Lacerda,
Jo•C+ Fradique Leite Lobo, João Refluo e fi-
lhas, Apollo de Moraes, Roldão Monteiro
Gomes, Humberto Mello, José Francisco Muy-
laort, Dr. Xisto Jorge dos Santos, José
Garcia de Freitas, José de Lima Carneiro da
Silva, Francisco Antonio de Souza Sobri-
nho, Alberico Manoel de Araujo, Antosio
Bonto Barreto, Sebastião M omerat Lut-
terbach, Nicolao Tanuelo, Victor Francisco
Braga Mollo, Alfredo C. do Faria Alvim,
Dr. F. Saturnino Rodrigues de Brito, Fran-
cisco A. Bruno de Maxtins, José Luiz de +ze-
vedo Junior e senhora, Jul o Casar Lutter-
bach, Paulo Fernandes Vianna da Silva,
Andrade Ca.misão, Antonio S Impai° Pereira,
Dr Carlos de Moraes, cap•tão Moira Lima,
administrador da Casa de Detenção, Felippe
A. de Oliveira Campos, Augusto Cesar Gui-
marães e senhora, Anthern tio Siq ue.ra Lima,
João José Zain th, Pedro Edmundo Monteiro,
Boi thazar da Silveira, major Avelino de Assis
Andrade, Dr. Mattos Pitoinbo, Augusto Mar-
ques Braga, Eduardo Athayde, Floriano Pei-
xoto de Faria, Cruz Saldanha, Antonio Pa-
raizo, Francisco Xavier Vieira da Costa e
familia, Manoel Soares Pinto Junior, Fran-
cisco Ferreira Coreis., Tullio, Maria Avellar
Citará, Dr. José Ildefunso de Souza •Ramos,
Francisco Vaz, director da Escola Correccio-
nal Quinze de Novembro, Mendonça Cardoso,
Antonio Baptista Lago, tenente A. do Des-
terro Porto, M. de Moraes Arruda Franklin,
João Procopio da Fontoura, Dr. V•rgilio
Andrade do Nascimento o Arnaldo Gama.

Instituto reistorico e Geo-
•..raphico. 131-aziteirc. — ACTA DA

SESSIO ORDINARIA EM 28 D'à SETEMBRO DE
1900 — PRESIDENCIA DO SR .. V I SCONDE DE
OUR.O-PRETO ( 10 Vice Presidente) — Secreta-

• ios os Snrs. Man Fleiuss e Gastao Ruch

A's 8 horas da noite, na séde social, abre-se
a sessão com a presença dos Srs. Visconde
do Ouro Preto, Barão Homem de Mello, De-
sembargador Souza Pitanga, Mas Fleiuss,
Dr. Gastão Ruch, Conde do Affonso Celso,
Marota de Para,na.gua, Drs. José Pereira
Rego Filho, Bernardo Horta, Orvillo Dorby,
Norival Soares de Freitas, Jesuino da Silva
Mello, Eduardo Marques Peixoto, Generaes
Dantas Barreto e Tha,umaturgo do Azevedo,
Commenda,dor Tobias Laurea,no Figueira de
Mello e Conselheiro Salvador Pires de Car-
valho o Alb tquerque.

O SR. FLEIUSS (10 Secretario Perpetuo),
justifica a ausencia do Sr. Barão do Rio
Branco, Presidente, que por justo motivo
deixa de comparecer.

O SR. DR. GASTIO RUCII (2° Seéretario),
lê a acta da sessão anterior a qual é appro-
vada sem discussão.

O Sn- FLEIUSS ( 10 Secretario Perpetuo),
lê • o seguinte expedieutes

Telegramma do consocio Dr. Aug ust i Olyin-
pio Viveiros de Castro concebido nestes ter-.
mos: 4 Max Fleiuss Secretario. Perpetuodo
Instituto Historia.. Infelizmente não posso
comparecer sessão, mas cordialmente me
associo homenagens que naturalmente serão
prestadas aos dous preclaros estadistas que
immortalizaram nome de Rio-Branco, home-
nagens que serão realçados pela eloquencia
arrebatadora do nosso insubstituivel orador.
Aflectuosos cumprimentos.—Dr. Viveiros de
Castro.—Intuirialu, agiadeco-se.

Officio do General Thaumaturgo de Aze-
vedo communicando ter assumido o com-

mando da Força Policial.— Inteirado, agra-.
dece-se.

Carta do consocio Dr. Alberto de Carva-
lho, datada de Lisboa. offerecendo alli os
seus prdstimos.— Agradece-se.

Carta do consocio Dr. B. F. Ramiz Gai-
vão, nos seguintes termos: i

Rio, 28 de setembro de 1009.—Ex. Sr.
Secretario. Não permitte insistente en-
fermidade que eu hoje compareça, como
tencionava e e a de meu dever, á sessão do
Instituto. Assim impedido e contrariado no
meu mais Intimo desejo, venho por este
meio testimunhar á douta e ilustre corpo-
ração o meu profundo reconhecimento pela
distincção que acaba de conferir-me, ele-
vando o s 3u velho soem de 1872 á categoria
de lionorario.

«Deante de tão grande generosidade dos
nossos dignos companheiros de trabalho só
me cabo dizer-lhes que na medida do minhas
forças, dedicarei sempre ao Instituto o
mesmo amor com que na mocidade o servi,
puonando pelo seu engrandecimento e le-
vando-lhe o modesto mas ardoroso contin-
gente do meu esforço para que a nobre ins-
tituição mantenha o altissiinoposto, a que
se elovou no nosso paiz.

«Soldado da velha guarda,não posso aspirar
ás latiram da victoria, que caberão aos mais
fortes, mas protesto fidelidade á bandeira,
que abracei ha muito mais do um quarto de
seculo, e não abasolonarei o campo da lucta
sinão quando meláltar o alento.

«Com estes sentimentos espero de alguma
forma corresponder á summa gentileza dos
membros do Instituto Historio° e Geogra-
phico Brazileiro, aos quaes V Ex. fará o
particular obsequio de os communicar com
a segurança da minha eterna gratidão. 	 .

«Com a maior consideração, de V. Ex.
Veno . amo. e csnsocio ob0 .— B. F. Ranziz
Galvão—Meirado.

O SNR. DR. Gastas+ Roeu (23 Se:relario)
idas seguintes propostas

«Propomos p ira sede corresponlente do
Instituto Historieo e Geographico Bra,zileiro,
o Dr. Gorou Bjorkman, do Instituto Nobel,
Academia Sueca e Representante do Brazil
e Portugal, protestamos apresentar traba-
lhos soas á commissao a que for distribuida,
esta proposta, si o entender a mesma com-
missão. Rio de Janeiro, 28 de Setembro
do 1009. —Eduardo Marques Peixoto.—Can-
dido Luiz Maria de Oliveira.—Norival Soares
de Freitas».—A' Commissão de Historia, re-
lator o Snr. Dr. Leite Velho.

«Propomos para somo correspondente deste
Instituto o Snr. RamOn J. arcano, natural
da Republica Argentina, auctor de varios
trabalhos aprecia,veis, dos quaes offereceu
os seguintes ao Instituto : Pre files Con tempo-
roncos y Historia de los medios de conzuni-
cacion y transporte en la Republica Argen-
tina, em dous volumes. Rio de Janeiro, 28 de
Setembro de 1909.— Conde de Afonso Celso.
—Max Fleiuss.— Dr. José Pereira do Rego
Filho».—A' Commissão de Historia, relator
o Sor, Dr. Jansen. 	 do Paço.

«Propornos para socio correspondente do
Instituto o Dr. Estrie° de Goes, natural da
Bahia e residente em S. Paulo, auctor do
trabalho denominado : «Os Symbolos Na-
cionaes», por elle offerecido ao Instituto,
com a declaração de que deseja fazer parte
da nossa companhia; Rio, 28 de Setembro
de 1909. — Conde de Affonso Celso. — Max
Fleiuss.—Barão Homem de Mello F. de
Souza Pitanga. — Dr. José Pereira Rego
Filho.»—A' Commissão do Historia, relator
o Snr. Dr. Ramiz Gaivão.

«Propomos • para socIo correspondente do
Instituto o Dr. Justo Jansen Ferreira, natural
do Maranhão, lente de Goosraphia. do Lyceu
daouelle Estado, auctor nos trabalhos: A pro-
posito da Carta Geographica do ilaranhao
A Barra da Tutoya, por elle offerecidos ao

Instituto, com .a declaração de que .deseja
fazer parte'da nossa aMocia,çã o . R o, ' 28 de
Setembro de 1909.—Visconle de Ouro Preto.

Max lleiuss. — Conde de Affonso
Barão Homem de Mello. — A. F. d S mut
Pitanga.—Dr. José Pereira Rego Filho.> —
A' Commissão do Geogra.phia, relator o
Srn. Dr. Iudio do Brami.

4 Propomos para sacio corresoondents
deste Inatituto o Sor. Dr. D. Agustin de
3édia, natural da Republica do Uru niay,
publicista nntavel e auctor de varias obras,
das quaes offerecou as seguintes ao Instituto:
Estudio constitucional Constituição Argentina,
Mirtin Garcia y la jurisdiccion dei Plata, hz-
struccion Civica. Rio de Janeiro, 28 de Setem-
bro de 1909.— Coade de Alfonso Celso .—Max
17eiuss.—A. P. de Souza Pitanga.--Dr. José
Pereira Rego Filho».—A' Comatissão de His-
toria, relator o Snr. Dr. Pedro L •ssa.

O SR. DR. GASTA.° Roca (2° secretario)
lê o seguinte parecer, qus, nos termos dós:
Estatutos, fica para ser votado na proxima

se'fr Commissão de admissão do meios, nt
desempenho da tarefa que lho incumbe,
examinou a proposta relativa ao Dr. Eia
nesto Augusto Lassance da Cunha e é dt
parecer que o mesmo doutor está nas con-
dições do ser acceito como socio corres-
pondente.

« Sala das Commissões. 14 de setembro d.'
1909 ..--31igoe/ Joaquim Ribeiro de Carvalho.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior.— Ma-
noel Cicero Peregrin g da Silva.»

O Si'.. FLEIUSS communica ao Instituto
que o ilustre consocio Dr. Araripe Juníir
e soo irmão Dr. Arthur Araripe &fouce-
ram para o are,hivo do Instituto todos os
titules officiaes pertencentes ao seu ilustro
pae, o finado conselheira Tristão de Alencar
Araripe, nome por todos venerado e parti-
cularmente querido pela Instituto, que re-
cebeu do saudoso consocio os mais bane-
mordes serviços.

O nie-ano Sr. Secretario communica 4tie
o distinclo consocio Dr. Alfredo de Carvalho
enviou para a Revista do Instituto uma
toresante niemoria denominada taii Clobe.
trotter do Seculo XVII, memoria essa de
que foi portador o ilustre membro do Insti-
tuto ArcheologicoPernambucano Dr. Arthur
Mmiz. que se acha presente.

O Si'. VISCONDE DE OURO-PRETO (1° Vice-
Previdente) dá a palavra ao Sr. Conde do
Affonso Celso, orador do Instituto.

O CONDE DE AFFONSO CES.S.) diz que O Ift,
stituto Historie° e Geographico Brasileiro
faltaria a obrigações elementares do pro-
gramma synthetizado em seu nome, si não
mostrasse interesse pelos suceessos histo•
ricos e geographicos, ou por quaesques
factos a. cites attinentes, °ocorridos na ter-
ritorio da Patria.

« Sucessos e factos desso genero icem-se
dado ultimamente que merecem mais que
attenção ; merecem apptauso.

4 Assim a publicação da conscienciosa obra
Dom João VI no Brazil, pelo prestante con-
socio Dr. Oliveira Lima, que tão galharda-
mente representa no estrangeiro a alta in-
tellectualidade brazileira.

«Releva recordar que essa. obra, sobre
grande merecimento da. qual já se prooun-
ciou, acceitanda a proposta do Dr. Rego
Filho, o Instituto, nasceu; talvez; do coa-
cursi por este aborto, graças á iniciativa da
Visconde de Ouro Preto, 'para cornmemorar
a abertura dos portos, isto é, a nossa indo,
pendencia economica, quiçá, a politica. •

Assim, a edicçã'o do Atlas do Brazil, em
que o illustre 2 0 Vice-presidente do mesma
Instituto condensou o resultado de 40 anuos
de trabalho e de exteasas viagens atravét
variadas zonas do nossa torritorio.

« AS 'ira o convenio, que o orador julga,
assignado; e que confere á Republica. Orion,
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Hunianos se mostraram para com os degre-
dados a elles entregues, sempre exerceram
largas • ho ssPitalidadea em, nada' são refra-'
ctarios a e ucaçao e produziram vultos
insignes como os do Tibyriçá, Ararigboya.
Cunliambebe, , Jaraguary e Paraguasse.
, «Revolta-se o orador centra o alvitre de
um sabio estrangeiro gaia sustentou convir
exterminal-os, e relembra os serviços dos
jesnitas, os, na plarase de Castro Alves, es-
tupendos pescadores de almas, com este
anzol—a cruz.

«Passando a tratar da escravidão africana
recorda o orador que os governos europeos
somente a exterminaram nas suas colonias
em melados do seculo passado : a Inglaterra
em 1839, a França 'em 1849, Portugal em
1875, a Hespanha em 1876.

«Os Estados Unidos só o conseguiram em
1862, custando-lhes a reforma uma tre-
menda guerra civil.

«Nos paizes mulsu/manos pratica-se ainda
hoje a escravidão.

«Calcula-se que na Africa Central cerca de
um milhão de homens é annualmente victi-
ma do trafico.

«Contra isso levantou o Cardeal Lavigerie
uma celebre propaganda da qual Se origi-
nou a conferencia de Bruxellas em 1888.

«Compromotterartase ahi as grandes po-
tendias a aprezar os navios arabes que se
applicam ao trafico, na costa oriental da
Africa.

«Perdura todavia o abuso a que o A lkorão
ministra um ponto de aooio doutrinal.

ali' falsa que o Brazil houvesse sido o der-
radeiro paiz cathorico a abolir a escravidão
dos negros, pois, na realidade, o fez em
1871.

aAdmittindo que tivesse sido o derradeira,
foi o que resolveu o problema de moio mais
intelligente e honroso, accreseendo que
entre nós avultavam dificuldades superiores
ás de alhures.

«No I3r tzil, nunca houve verdadeiros es-
cravocratas, isto é defensores da escravidão
em principio.

«Ninou= amava o regimen servil ou lhe
preconizava a conveniencia;queriam apenas
os denominados escravocatas, que a eman-
cipaoão se effectuasse gradativamente e me-
deante urna indemnização, destinada a reor-
ganizar o Serviço agricola.

«Estuda o orador o movimento abolicionista
desde os seus vagidos no secii!o XVIII, movi-
mento concretisado nas /eis de 7 de novem-
bro de 1831, 4 de setembro de 1850, 28 de
setembro de 1871, 23 de setembro de 1885, e
13 de maio de 1888.

«Cada um destes cinco actos, é um monu-
mento de sabedoria, previsão e sentimentos
altruisticos que, soberanamente, abonam a
capacidade, intellectual e moral do Brasil.'

todos sobreleva, porem, a lei de 1871,
pelos seguintes motivos, que o orador ex-
plana:

«Primeiro, extinguiu eXectivamente a es-
cravidão, não passando de consectarias
lei em questão aa que se lhe seguiram, em
1885 e 1888. tanto que esta ultima, a de 13 de
maio, se limitou a declarar extincta a es-
cravidão.

«Segundo, permittiu que cerca de dous mi-
lhões do escravos pacificamente se emanci-
passem, &amenos de 17, annos, o que corre-
sponde 4 extra,ordinaria média de mais do
100 mil por armo. •

«Terceiro, cogitou do futuro dos filhos li-
vres dos escravos, procurando oducal-os e
incorporal-os, sena distincção de raça,' á
massa geral da população, conferindo-lhes
todos os direitos de cidadãos cá uma grande
patria.

«Quarto, foi votada, á custa de ingentes
esforços de seus promotores, opas encarni-
çada luta e porfiada resistencia no parla-
mento, na imprensa, na sociedade. • "

(Reflectindo nestas circumstancias, reco-
nhecer-Se-ha'que a alcunhada lei .do ,xventre
1ivre» ou lei RIO-Branco; é a • mais impor- -
tante, a mais fecenda e a' mais gloriosa das
nossas leis manunissoras.

«Na tremenda peleja contra os adversarios,
e chamavam-se cites Paulino de Souza,
Andrade Figueira, Ferreira Vianna, Zacha-
rias de Góes, impoz-se a figura magestosa,
olymptica, para todo o sempre admiraveLdo
Visconde do Rio Branco, então vehemente-
mente atacado, calumniado e discutido, e
em quem o Brasil, unanime, acclama hoje
urna das suas maiores sammidades, notavel
pelo talento, pelo saler, pelo civismo, pela
actividade, -pela eloquencia, pelo descortino,
o Visconde do Rio Branca, exímio professor,
jornalista, diplomata, estadista, homem em
tudo superior e ao geai, para o immortalisar,
bastava ter produzido e educado Rio Branco
2° seu collaborador pelo voto na Camara e
pelo debate no jornal, na immensa victoria
de ha 38 annos, victoria em que cabe egual-
mente farta mésse de louros a outro iene-
mente brasileiro,brasileiro, eminente Membro do
Instituto, o conselheiro João Alfredo.

«O enthusiasino irreflectido de um governo
revolucionario e provissmio mandou incinerar
tolos es documentos concernentes a* escra-
vidão, documentos que antes nos recommen-
davam do que deprimiam em face do. mundo.

«Não queing u, porém, os annaes do Corpo
Legislativo, os fastos da imprensa, as biblio-
thecas e, sobretudo, a memoria o a gratidão
populares.

«Ah, em tudo isso, viverá, imperecível-
mente, aureolado pela conquista de 23 de
setembro, o nome do Visconde do Rio Branco,
corno já no bronze vive a sua formosa figura,
mui justamente collocada, entre flores, junto
ás dos heroes do descobrimento do Bra.zil.

«Levou em mira o orador, tomando a pa-
lavra, não tanto rememorar a evolução abo-
licionista, como propor que o Instituto se
associe ao regozijo publico determinado pe-
los quatro factos: pul:licação da obra de
Oliveira Lima, nova edição do Atlas' do
Barão Homem de aleito. cons-enio sobre a
'Lagoa Mirim, terminação da contenda de li-
mites com o Peru.

«Este ultimo reles-ante succes:o encerra
alta lição.

xz pa mesma sorte que serena e concilia-
toriamente liquidámos as nossas questões de
fronteiras internacionaes, (levemos findar tis
porventura ainda subsistentes entre circum-
scripções internas do paiz. arredando quaes-
quer pretextos de desharrnonia e desunião.

‘Unir.., tinir_ bradava Bona2arte na ba-
talha das Pyramides.

«Eis o nosso lemma, o nosso empenho, o
nosso ideal, o nosso imprescriptivel pro-
gramma de cada momento.

«Tudo, historia. tradições, costumes, reli-
gião, lingua, condições geographicas, ele-
mentos sociaes, tudo no 13razil nos une.

«Não nos separem e descoordenem, não nos
debilitem paixões subalternas e despreziveis
interesses.

«E' preciso que o brazileiro, nascido no
Acre, no Amapá ou nas Missões; na proxi-
midade das Guyanas ou na da Argentina,
seja sempre o mesmo, e em qualquer re-
canto do nosso variado torritorio sinta iden-
tico amor e dedicação até ao sacrificio por
esta immensa patria incomparavela (Palmas,
muito bem ; o orador è vivamente felicitado.)

O s[I. VISCONDE DE OURO-PRETO (1°
Presidente) da em seguida a palavra ao
Sr. Dr. Orville Derby que lê o seguinte tra-
balho :

Contribuições recentes para a cartographia
do Brazit — Nas duas ou tres ultimas de-
cosias tem se effectuado uma grande somma
de explorações no territorio nacional, que
concorrem materialmente para o conheci-
mento de sua geographia, mas que SÓIlleIlte

tal dó Uruguay o OondOrninio: d Lagba
Mirim..

• • a Si esse convenio 'diminue .materialmente
em dimmaões "insignificantes o "I3riazil, di-
lata-lhe moralmento a influencia e o ore-

. stigio, firmando em nossa -politica, fator-
nacional arma-s de equidade, abnegação

.e cavalheirismo que, ernbisra não Meditas
, era nosso passado, jámais haviam attingido
a culminando, a. que ascenderam no proce-
dimento para com os nossos sympatleess e

. briosos visinhos do sul, os quaes, durante
alguns annos, já pertenceram á communhão
brazileira.

«Assim, finalmente, o tratado que o orador
•pensa estar igualmente subscripto resol-
vendo a nossa questão de limites com o
Porá.

« P5s , termo esse tratado aos litigios de
fronteiras. do Brazil, ficando este com o
seu vastissimo perimetro nitida e indismi-
taxelmente demarcado, sem que nada nos
liossa perturbar, por semelhante motivo,
as boas relações com os numerosos povos
tute nos cercam.

«A excepção do Chile, todas as nações da
America do Sul confinam com o Brazil, pre-
destinado desta arte a ser entre cilas o in-
Ser mediario, o amigo commum.

«Ignoramos ainda os termos dos dons ajus-
tes alludidos, que serão submettidos, sem
duvida, ao Corpo Legislativo dos raizes nel-
les implicados.

4Ci nhecemos, porém, quem por parte do
, Balza os negociou, e isso nos basta a asse-
, gurar que os interesses, nacionaes ali foram
calsimente attendidos 'e que esses novos
actos internacionaes, corno os do Amapa,
alis,s3cs e Acre, augmentarão 03 laureis do
nosso eminente campatricio que, á simi-
lhança do Duque de Caxias, embora em ou-
tra orbita de acção, não menos ardua e pe-

., rigosa que a militar, tem o direito de excla-
mar ! Soldados, o vosso general jamais foi
vencido, phrase esta de justa ufania, rara

:nos amues do qualquer povo, e cujo valor
sebe de ponto, em se tratando de um chefe
que debollara quatro revoluções e tomara

, parte em fres guerras externas !
' «Os factos a mie imperfeitamente se refe-

riu o orador são de natureza a despertar o
regosijo, o desvanecimento, o enthusiasmo
do Instituto, porque todos elles coscernem
ao lustre do Brazil e nelles figuram corno
protagonistas o nosso presidente, o nosso
,vice-presidente e outros prosados consocios.

«Da mesma sorte que os successos em ques-
tão não' pôde passar 'despercebida do Insti-
tuto a data de 28 de setembro, duplameato
assignalada, pela lei de 1871 e pela de 1885,
a primeira das quaes declarou livres os
nascituros de mulher escrava, criou o fundo
de emancipação e tomou outras eficazes
medidas libertadoras, decretando a segunda
a manumissão dos escravos sexagenarios.

«Fixou-se dessa maneira sim prazo certo
para a extincção do captiveiro, jfi exgottado
em suas fontes :"o trafico e o nascimento.

«Ainda não se escreveu a historia completa
da maldita instituição no Brazil.

«Biparte-se ella em escravidão dos indios
e escravidão dos africanos.

«Sabre a dos indios levou Portugal . a le-
gislar durante tres seculos.

«Aboliu-a nominalmente o Marquez de
Pombal pelos actos de 1755 e 1758, mas sub-
sistiu, do facto, até á Regendo de 1831, ou
antes, segundo recente testemunho do egre-
gio Bispo do Amazonas, D. Frederico Costa,

.• ainda envergonha a civilização brazileira nos
confins daquella diocese.

, «Alonga-se o orador em considerações 'ten-
. dentes a provar • que os ,poderes publicos
"-levem seriamente preoccupasase com a ca-
eoliese 'dos nosSosselvicolas que, conformo

• a narrativa de Pero Vaz' de Caminha; gen-
ífiiSsimamente aeollies'am a frota de" Cabral.
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- em parte tem sido encorporados na canto-
graphia corrente, isto é, nos mantas geraes
.da Republi a e dos . Estados, publicados e
postos á venda do modo á serem accessiveis
ao publico em geral. Os sons remita, tos
acham se na sua grande maioria archivados
em diversas repartições fedoraes e esta-
duaes e nos escriptorios de emprezas parti-
culares, ou, quando pablicados, em reta-

-todos do CSCASSLI, distribuição e difficil en-
contro. •

«E sas explorações toem sido feitas em
'parte com intuitos paramente geograpnicos,
emparte com intaitos nrivativamente admi-
nistrativos ou industriaes. Assim se • ividem
naturalmente nos deus granes seguintos.

«1. 0 Trabalh is iniciados pelo Governo da
União e de diversos Estados, visando a car-
tog,ranhia, completa do diversas fracções
administrativas do territorio na 1 nal.

42. 0 Trabalhos effectuados pelo Governo da,
União e de diversos Estados e p r emprazas
particulares vis indo a cartozr hphia pasci il
de determinadas zonas restrinaidas pelas
exigencias do questões de li:nittes, de com-
municaç?ies publicas, ou outras semelhantes.

« ,:,tes doas grupos de trabalhos differ
entro si em diversas pa,rt cularidades im-
portantes. No primeiro, se procur.t seira-
seatar todas as feições matames e artificiaes
que podam ser figuradas na escala escc-
Pilda para o ma ppa. e esto é essencialmente
topographico; e no segu ido só se represent
em regia geral, as que teem um interfsse
especial para o fim que se tem em vist i e
os mapp is produzidos são esseacialmente
itinerarios. Outra differença é que os tra-
balho da primeiro grupo são de longo prazo,
o no tiram delies se acha co ¡dublo, em-
quanto. pela maior parte, os do seguado já.
foram terminados.

«Para os fins da cartographia geral do naiz
estas differenças são esseociaes. Os manam
do primeiro grupo representam áreas e com
a 'necessaria reilucção d L escala, e a elini

-ilação de d•tallie z, conforme a n . ce sida
de cada c trtographo, p 'em ser reproduzi-
dos se a outr is modifieiçõos essenci tes em
qualquer mawa de conjunsto que se queira
organizar ; os sesundos repre sentam linhas
ou zonas estreitas e o cartogra-ho para os
aproveitar tem muitas vezes do os modifi-
car grandemente para os aMstar entro si e
com outro , elementos (freouentemente pu-
ramente phantasticus) de que tem de lançar
anão.

«O serviço do levantamento topographico
com pleto de partes do terricorio nacional,
depois de Varias tentativas infructiferas no
tempo do Imperio, fiji iniciado, na sua p 'ase
actual. pelo Exm Sr Conselheira João Al-
fredo Corrêa ¡lo Oliveira, quando Presidente
da então Provincia do S Pauto, em Isso
Annos depois; e já, no regimen da Republica.,
o exemplo foi seguido, qaasi simultanea-
mente, pelos Governos de Minas Geraes, Rio
de Janeiro, D stricto Federal e Governo Fe-
deral que, pelo Estado Maior do Exercito,
começou no Estado do Rio Grande do Sul a
grandiosa ernpreza do levantamento do
Mappa Geral da Republica. Dest ts diversas
iniciativas , ainda continuam em pé de act:-
vidade a do S. Paulo, do Distrieto Federal e
a do Rio Grande do Sul • A de M nas Genes
foi susoen 'depois do alguns aniles do tra-
balho de que resultou o preparo de dez folhas
do mappa, definitivo e a do Elo de Janeiro
teve a mesma sorte antes de chegar ao ponto
de publicar oualqüer folha.

«Dos serviços existentes, o de S Paulo já.
tem apreso ando 22 folhas do mappa defini-
tivo do Estado, na escala do 1.10 / 00,), re-
presentando cada folha, a área de um quarto
de gráo quadrado, ou seja 2.500 kilometros
quadrados approximad.mente O do Distri-
ct° Federal tem etfectuado. um levantamento
_preliminar de todo o Districto e definitivo

do uma boa parte da zona urbana da cidade
do Rio do Janeiro, mas os resultados de seus
trabalhos não . são acceSsiveis ao publico
sinão em cópias photog.raphicas de alto
preço e consequentemente de rara distribui-
ção e diffi til obtençã ). O Estado Maior tem
executado uma grande rêde de triangulação
no Est ido do Rio Grande do Sul, mas ainda
não asresentou nenhum trecho de mappa
concluido.

«O inappa defin i tivo do Estado de São
Paul ) é baseado numa rodo de triangulação
cuidadosa mente execut ada, embora por pro-
cessos oxp ditos, sen to o enchimento feito
por meio de caminhamentos feitos a bus-
sola e pedornetro ou tacheornetro, com al-
turas tomadas CATI angulos verticaes e a
aneroide. As curvas de nivel espaçadas do
25 metros são esboçadas, tanto quanto pas-
sivo], no proprio campo e traçadas sempre
polo toposrapho, que tem conhecimento vi-
sual ¡to terreno representado.

«Como serão precisas corei do 115 folhas
parciaes para representar todo o territorio
do Estado, as já, publicadas, em numero de
22, representam proximamente a quinta
parto da arca a ser cartog anilada; mas
consideraado que grande n ,mero ¡lestas fo-
lhas são fragmentarias, por incluir partes
dos Estados visinhos ou do mar. pode se di-
zer que cerca, da quarta parte do territorio
já se acha representado em mappa,s defini-
tivos Considerando ainda que a parte já le-
vantada abrange a maior fracção da arca
que apresenta feições topographicas com-
plicadas e tomando em conta o trabalho já,
feito, mas ;Anda inédito, e outras circum-
stancias de serviço, pólo-se calcular que já
se acha feita, a terça parte do tr 'bano a ef-
fectuar. Nestas animadoras cond ções é do
esperar que o Governo de S. Paulo não es-
morecera antes de concluir condignamente
esta grandiosa empreza.

cAlém dos seus trabalhos de topographia
completa, a COMMiSsãO Paulista tem erre-
ctuado urna cera somma de levantamontos
hydrographicos que constituem valiosa con-
tribuição paria a cartographia do Estalo e
do pliz.

(Eis ahi um bom exemplo de uma das
principaes funcções do um mania topo-
graphico, como o que está. sendo levantado
no Estado de S. Paute, em escal i dem islado
gra ide p ira o uso geral. E' o de servir de
inappa-nzae para Os numerosos mappas espe-
does que se tem de organizar para diversos
fins. Sendo estes parciaes, que permittem a
conservação, ou mesmo augmento, da escala
original, ou que obrigam apenas uma re-
dacção relativamente pequena desta escala,
ha possibilidade da introducção de ele ¡len-
tos novos (traçados ou projectos de vias de
communicação, divisões territoriaes, obras
publicas, etc.) que não figuram no inappa
original e que se deseja representar ; soado
geaoraliza,dos, e com grande reducção na es-
cala, que envolve simplificação e eliminação
de detalhes, ha possibilidade de fazer isto,
conservando o gráo de precisão compativel
dom a escala escolhida. Acho conveniente
reristrar aqui os motivos porque guta to
estive com a responsabilidade do m k ppa
paulista, não quis attender ás suggestões
que recebi no sentido do organizar um
mappa, geral do Estado. Estando a Commis-
são encarregada de levantar um mappa.,
de um certo grão de precisão, não mo
pareceu conveniente publicar com cunho
offlcial mappas em que grande parte do
territorio teria do ser representada de
Moio mais ou menos phant istico. Alem
disto estando '03 limites dos Estados em liti-
gio em grandes trecho s, um mappa official
não os podia representar sem de certo modo
prejudicar a causado um ou de outro dos liti-
gantes. A Commissão ajuntava e Coorde-
nava,para • o seu proprio uso; os melhores

elementos ca,rto graphicos a,ccessiveis sobra?'
as zonas não levantadas definitivamente, è o'
sou archivo era franqueado a quem o q izesse
consultar o aproveitar; Com a minha ap-
provação e animação, dois funceionarlos da
Commissão, em epocas diversas, se Utiliza-
ram deste archivo para confeccionar, nas
suas horas vagas,•ma,ppas geraes do Estado,
que foram publicados com a sua responsabi-
lidade individual. Julguei assina attender
á conveniencia, de fornecer ao publico
o melhor manps. que ora possivel fazer
fazer na occasião, sem compromotter neste
os creditas da Repartição com a responsabi-
lidade dos graves senões que nocessaria-
mente haviam de apresentar, nem os inte-
resses do Estado em questão de limites. Os
motivos de critica, tanto de caracter techni:s,
co, como moral, que se encontram no mapa'
geral do Estado recentemente pablicado com
a responsabilidade °tildai da Cammissão,
justifinarn, a meu ver, a conveniencia deste
moa modo de proceder.)

«Os trabalhos •geographicos offectuados
pela extincta Comin,ssão Geographic i do
Estado do Minas ¡ienes obedeeerani,no geral,
ás mesmas normas do serviço paulista, dif-
ferin lo, entretanto, no formato adoptado
para as follris impressas e no moio do re-
prese itar o relevo do tóln, sendo as curvas
de nivel espaçadas do 50 metros em logar
de 25 metros. Por esta circurnstamcia o
por serem as curvas traçarias no esoriptorio
por desenhistas se a conhecimento pessoal do
terreno e, em muitos casos, sem a necessaria,
percepção tonographica, a representação do
relevo é bastante inferior á (to mappa pau-
lista. A área coberta pelas folhas im-
pressas é proximamente a metade do mappa
já, prompto, de S. Paulo.

«Os tra l ¡alhos do DistrictdRideral, sento
de naturna essencialmente cadastral, estão
sendo executados em escala muito maior
quo a dos acima referidos, e com a corre-
spondente suoeriorida,de em minudencia o
precisão. Sendo, porém , limitados a uma
fracção diminuta do territorio nacional, a
sua importancia, embora grande, é quasi ex-
clusivamente local e pouco concorre para a
carbizraplidt geral do pais.

(O, trabalhos topographicn executados nos
Estados de S. Paulo e Min is Geraes tiveram
entra ta na cartograpliia gorai por meio da.
«Carta Geral (to Estado de S. Paulo e partes
dos Estados visin hos» de ['torne E. Wiliiams,
publicada era 1904 na escala de 1:1.000.000.
A redacção da escala, na proporção de 1
para 10, necessariamente envolvia grande
simplificação dos mappa,s origina,es, mas,
mesmo assim, se distin ruem ficilmente as
partes baseadas em dados positivos pela
maior riqueza nos detalhes e outras parti-
cularidades do desenho,

«Passando á cunsi lo 'ação dos trabalhos do
segundo dos grupos acima estabelecidos, que
só incideatemente contribuem para a ciar-
tographia, convém s ilientar, de novo, a dif-
ferença essencial entro os dois grupos. •

«Os trabalhos do primeiro grui» tendo la•
tuitos primordialmente cartographicos, são,
ou deviam ser, effectualos com empenho de
representar com gra° de precisão proxima-
mente egual ás feições, naturae; e areia-
cia,es, que devem figurar no ma,ppa na sua
distribuição sobre (ireas ; os do segundo, do
intuito espocialisado e limitado (representa-
ção do talweg ¡Ri um rio, uma linha do via-
ção ou de fronteira, etc.) são effectuados
com o empenho de figurar com grande pre-
cisão certas feições na sua distribuiçãoao
longo de urna linha desprezando ou re pre-
sentando com precizão tosca as outras. Como
contribuições á cartographia estes ul timos
trabalhss fazem a figura de uma ou outra
pedra lavrada que o constructar do casas
encaixa'numa, parede composta na sua quasi
totalidade do tail,a
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raes, Goyaz,	 Sergipe,'PernambucO,
. -Cearã, Plauhy, Maranhão e Pará..

«Infelizmente os elementos eartographicos
acima enumerados são multo''dispersos, o
em parte ainda inaccessiveis.

«Nenhum certoerapho, por mais que se
esforce, pôde conseguir rennil-os todos, e
assim os nossos melhores mappas teem dei-
xado, em uma ou outra parte, do apro-
veitar dados que existem.

«Seria muito conveniente, e não mui-
to dispendioso crear um Archivo Cartogra-
phico, especialmente incumbido do colle-
ccion Ir e guanlar todo o cabedal cartogra-
phieo existeste, e o que vai apearecendo.

«Dispondo agara, a Bibliotheca. Nacional de
uma instalação condigna, não deve ser dif.
ficil desenvolver a sua já rica Senão certo-
gra,phica ao ponto de satisfazer este grande
desideralUii2

«Em comparação com o que existia antes
e que constitue a base da grande maioria
dos munas geraes correntes, as contribui-
ções acima enumerada; formam um valio-
sissimo cabe tal de elementos novos e pre-
cisos; mas comparado com o que é necessa-
rio para a confecção de um mappa sátisfa-
torio da Republica, o conjuncto de to Los os
elementos cartoeraphicos existentes é ainda
deploravelmente dell/ciente. 23 de" setem-
bro de 1999. — Orville A. Derby. -

O Si. PRESIDENTE levanta a sessão ás 9 o
30 da noite,de vendo realizar-se a ultima es-
são °afinaria do corrente anuo a 12 deamtu-
bro proximo, ás 8 horas da noute. — Gastas
Ruch, 2.° secretario.

~CIO

Ag-a doi'ia do 'Iltesg,oitro Fe-
deva,1—Pagam-se hoje os pensionistas do
Ministerio da Viação.

santa CW4a, cFi. .31.b4erioordia
— O movimeato do Hospital da, Sinta Casa,
da Slisericardia, das Hospicios de Nossa Se-
°hora, da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dôres, em C tscadura; foi, na 'dia
7 de outubro, o seguinte :

Existiam 	
Entrarem 	
Saliiram 	
Falleceram
Existem 	

Nacionctes

1.013
•

30
4

1.001

E strangs.
•

632
9

18
2

671	 •

Total

1.693
31

.	 '48
" 6

1.672

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicus foi, no mesmo ' dia; do
771 consultantes, para os quaõs so aviaram
770 receitas.

Fizeram-se 6 extracções de dentes.

Obi 0,g al-10 -Foram sepultadas no dia
7 de outubro de 1909, 40 pessoas, sendo:

Na cionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino
Do sexo eeminino 	

Maiores de 12 annos
Menores do 12 anuas

•

Indigentes 	   

•,

31
9

40

23
17

40

31
9

40
7

• sr - -
(tomtu"do, ria 'actual falta quasi absoluta

4e elementos rne'horeá. estes trabalhos linea-
kes sio de imnienso valor ao c trtog.ra,nho
por lhe fornecer as unicas linhas precisas

e tom que elle pôde construir o esqueleto de um
mappa, tendo os enorme; claros entre dias
de ser enchidos com contribuições do valor
immensamente menor, sinão a phantasia.
Para os reunir em um mapa de conjun-
do é imprescindivel muito trabalho a mar-
tello, o o valor relativo da obra reeiltanto
dependerá do criterio e instincto carteara,-
phico que o auctar possea: Este bastindo é
evidentemente muito eesenvolvido em al-
guns dos nossos cartographos e muito falho
em outros e dalii resulta o valor desegual
dos nossos mappas do conjuncto, dos qua,es
nenhum pôde ser denominado bom. O maior
louvor que ee deve dar aos melhores dentre
elles é que tem aproveitado com criterio os
melhores elementos cartographicos accessi-
veis na data de sua confecção.

Alguns destes trabalhos veem acompanha-
dos por determinações de coordenadas astro-
nomicas de alguns dos pontos principaes das
linhas corridas, mas estas são de valor
muito desegual e na maioria dos casos só
podem ser consideradas como approxima-
ções mis ou menos grosseiras.

(Em geral, as latitudes pôdem ser amoitas
com teettiaeça, visto não dependerem do em-
prego de instrumentos que não 'Adem ser
devidamente rectificados no proprio legar
da observação. As longitudes, porém, de-
pendem do transporte da hora por meio de
instrumentos de marcação de tempo, cujo
exacto funaeionarnento não pôde ser garan-
tido nas vici ‘situcles de uma viagem ter-.
mestre.

«Sobre este ponto de coordenadas astrono-
micas, convém referir que recentes deter-
minações de longitudes pelo methodo tele-
graphico teem posto em duvida, na impor-
tancia de dezenas de kilometros, as mais
acreditadas determinações anteriores que
não dispunham deste meio certo de tran-
sporte da hora.

«Devido a incertezas sobre longitudes,
existem duvidas muito sérias sobre a dols
locação nos nossos mamas das duas mais
importantes /inhas topographicas do Brazil
oriental : as dos taluegs dos rios S.Francisco
e Paraná.

ella bem fundados motivos para acredi-
tar .que o primeiro se acha deslocado, em
nossos melhores mappas, de 20 a 60 kilo-
metros da sua verdadeira posição, e nin-
guena pôde garantir que o segundo não se
ache penalmente deslocado, visto que as
determinações que passam por ser as me-
lhores foram confessadamente feitas na
depende,ncia de um só chronometro de algi-
beira, sujeito durante meees a desarranjos
que não pôdem ser verificados.
• • «Como esses dois rios serão em breve al-
cançados pelas linhas telegraplaicas, o pri-
meiro em Pirapora o o segun ao em Jupiá,

determinação exacta das coordenadas des-
tes dois pontos se tornará facil e seria uma
das mais importantes contribuições carito-
graphicas que actualmente se pótlem obter
,com um dispendio medico. Conjunctamente
eom estas operações seria conveniente fazer
o mesmo nos cruzamentos das linhas telegra-
phicas com os rios Grande, Parnahyba e
•Araguaya e do S. Francisco em Joazeiro.
Seria muito para desejar a organização.de
um serviço systematico para a determina-
ção de todos os pontos importantes do paiz,
já servidos por linhas telegraphicas, mas,
emquanto isto não possa ser feito, a dos

_ cinco pontos acima especificados seda o me-
'lhor serviço deste geuero que as repartições
çompetentes poderiam prestar ao paiz.
Nestes ultimes annose algumas dezenas do'
pontos Mem sido - assim determinados pelo
Observaterio Astronomico - e Repartição dos

-
TeIegraphos,e sei muito conveniente Ort-
tiouar a estender este serviço.

«Ainda queindo,tenlia, havido determina-
çiies de coordena las, -estas nem s3mpre te 'In
sido aproveitadas com a devida precisão na
confecção de mappas, e em diversos traba-
lhos se verifica que trabalhos escriptos e
graphicos da mesma °riem não concerdam
entre si. Sempre que for possivea o carta-
grepho deve recorrer aos primeiros, não
confiando exclusivamente nos ultimes, fei-
tos ás vezes por desenhistas descuidados,
sem a devida fiscalização por parte dos re-
sponsareis pelo trabalho.

e0 numero de centribuições pertencentes a,
este segundo grup e feitas nas tres ultimas
dec blas, caracterizadas peia fixação da quasi
totalidade das fronteiras do paiz o por
grande actividade na exploração e construc-
ção de vias de com inunicação, é tão grande
que eómente as mais importantes pôdem ser
mencionadas aqui. Avultam, entre cilas, as
que se referem ao territorio das Missões no
Sul, do Acre no Oeste e do projectado Dis-
trict° Federal na centro da Republica, aos
rios Xingú, Tapajoz, Javary, Juntei, Punis,
Paranapanema, Tieté, Paraná, Aguapelly e
Rio do Peixe, e aos projectos de linlias tele-
graphicas e estradas de ferro através de
sertões mal conhecidas. Entre estes ultimes
merecem especial menção pela sua impor-
tancia cartographic t, as explorações effe-
ctuatlas pela Repartição Geral dos Telegra-
phos e pelas companhias de estrada de ferro
S. Paulo e Riu Grande, Nordeste, Slogyana,
Oeste de Mines, • Victoria e Diamantina e
Great Western.

Greças a 'estas e outra; explorações da
mesma natureza o ca,tographo de hoje
dispõe, para traçar o esqueleto de seu
mappa, de ;tiveras linhas corridas com
instrumento- de precisão, ligando a grande
linha topozraphica do litoral, traçadas com
sollrivel exactidão nas cartas maritimas,
com es grandes sulcos longitudinaes do in-
terior, a saber : os talwegs dos rios São
Francisco, Tocantins, Araguaya, Paraná e
Paraguay. Aleen destas, ha tambem di-
versas linhas, como as da Estrada de Ferro
São Paulo Rio Grande, 13altia a Victoria, e
outras, que, corsendo no rumo geral de
Norte-Sul, ligam ente si algumas destas
linhas tra,nsrersaes que em geral correm no
ramo de Léste-Géste.

e Alguns destes trabalhos veem acompa-
nhados por mappas que representando,
ainda que comcaracter de esboço, o terri-
torio atraVessedo pela linha levantada in-
strumental mente, augmen tem extraordina-
riamente o seu valor. Entre este merece
especial meação o mappa da Companhia
Mogyana, da sua zona desde- a cidade do
Campinas até a de Goyaz, • e os mappas
confeccionados pelo engenheiro • Emilio
Schnoor, das ree,iõea atravessadas nos seus
estudos para as estradas projectadas de
Victoria a Diamantina, Victoria a Bahia e
13ahurit a Corumbá.

«Nestes ultimeis tres annos vieram-se ajun-
tar a este cabedal eartographico novos ele-
mentos fornecidos pelas viagens de reco-;
nhecirdento ellectuadas pelo pessoal do 'Ser-
viço Geologico e Mineralogice, creado em
principies de [907 pelo inolvi devei Presidente
Penne, habilmente secundado pelo escla-
recido ex-ministro da. Viação -- Dr. Miguel
Calmon.

«Este pessoal, em toda a parte em que'
anda,levanta por processos • expeditos os seus
caminhos, e procura aperfeiçoar, especial-
mente no sentido da representação topogra-
phica, os mameis das regiões percorridas.

«Assim tem accufriulado . valiosas eontri-
buiçõee para a melhor representação cartos
graphiea de extensas regiões nos sertões dos
13 Estados de: Rio' Grande do Sul, Saleta Caa
tharina, Paraná', Matto -Grosso, Minas Ge-'
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• 611)Nervatorio do Fein do Janeiro-Observações 'meteorologicas simultaneas a 0h r* de Greenwioh (9h: 07ai a. t, m.
do Rio) - Rio de Janeiro,' 8 de outubro do 1909.

TEMPERATURA.

Belém 	

mi o o o
--

mim
- -

S. Luiz 	 34.6 25.5 Meio nublado Bom E 4 Nov. ten.baix0
.Parnatlyba 	
Fortalez	 	  ••n

Qui xerarnobim.. 	  -- - -
Natal 	 29.5 20.0 Moio nublado Bom ESE 4
Parahyba 	 -- -- - - - -
Reci fe 	  	 163.28 28.2 27.6 22.5 Qua,si nublado Claro ESE 2 Chuviscou
joanino 	  -- -- -- - -
Maceió. 	 30.2 22.4 - Quasi limpo 13.)m NE 2 •	 •

-- -- - - - -

S. Salvador 	 40 27.6 30 8 23 1 19.20 Meio nublado Sombrio NNE •	 •
Ondina 	  7'52.18 24.9 28.2 24.2 22.21 Quasi nublado Incrto Nl Nev.ten.b aixe
Caedté. 	  755).75 21.3 31.6 21.2 16.59 Nublado Encoberto ESE 1 4.

Ilhéu 	 762.58 24.8 25.5 24.0 19.78 Quasi nublado Encoberto NE 4 dlo

Cuyabá 	 .. -- -- -- - - - nn

Uberaba 	  	 701.56 21 8 28.0 17.0 15.92 Nublado Encoberto Calma O •	 • •

Viet aja	 	 -- -- -- -- -- - - - nn

liarbacena 	  762.13 15.8 20.0 16.6 11.94 Nublado Encoberto NE 3
Juiz de Fóra. 	
Capital (Uo) 	

765.02
-62.96

16.0
19.9

25.6
21.4

13-.1
17.4

10.97
13.86

Nublado
Nuld tdo

Incerto
Incerto

NW.
SSE

2
1

Chuviscos 

(3ampinas 	  	 762.94 16.8 21.8 11.8 9.90 Nub'ado Encoberto SE 1 e.*

S. Paulo 	  	 -- -- -- -- -- - -
Slntos 	 763.38 22.0 23.4 15.8 13.71 Meio nublado Incerto Calma o
Guarapuava 	
Curityba 	
	  763.3?

764.13
14.0
17.1

25.8
19.6

11^.2
10.7

11.21
7.50

Nublado
Nabla10

Ene kerto
Máo

Calma
ENE

o
o

Nevoeiro

Parauaguá 	 17.4 20.0 17.4 8.23 Nublado Encoberto W Chuva
Florianopolis 	 -63.35 20.0 16.8 13.67 Nublado 5 •	 •

Posadas 	 760.W 18.0 37.0 10.0 10.87 Quasi limpo SE 2 •	 •

Corrientes 	 762.00 19.0 24.0 13.0 10.26 Meio nublado E 2
Itaquy	 -- -- -- -- - -
Santa Maria. 	 762 59 16.0 19.5 14.0 11.40 Quasi limpo Bom E 5 •	 .
Porto Alegre 	 764.59 19.4 25.1 16.5 10.86 Nublado Incerto ENE 4 Nev.ten.baixo
Cordoba 	  766.on 13.6 20.0 7.0 8.58 Meio nublado - E 2 •

Bagé 	 708.8 17.0 17.5 17.0 8.47 Quasi limpo Clara 6 •	 •
Rio Grande 	  18.0 2i.7 14.6 13.37 Meio nub'ado B" SE
Alendoza 	 	 4- 767.00 10,0 29.0 8.0 6.81 Meio nubla to - SE	 - 2
Rosario 	 761.70 13.0 '19.0 8.0 9.85 Meio nublado - E 2
Montevidéo 	 767.70 14.5 14.0 11.0 9:33 Quasi nublado Incerto ENE 4 •	 •
Buenos-Ayres. 	 767.10 14.0 14.0 8.0 9.25 Nublado 2

OCCURR ENCIA.8

-

Em Barbacena choveu • na manhã de hoje.

Em Juiz de Fóra choveu hoje, pela ma,nhã.

Em Guarapuava choveu e trovejou ao NW na tarde de liontem. Houve nevoeirô e garou . pela manhã, de hoje,
Em Paranaguá choveu pela manhã de hoje.

Em Florianopolis choveu, trovejou e relampejou na madrugada do hoje. Chuva recolhida 6 gl/m.30.
Até ás 2 horas não se recebeu mais telograMma algum.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: Em Curityba com 10°7 e em Motevidéo com 1100.

As ocourrenciaa sem designação da hora; subentenderá-se - que se deram a Oh. t. ai. de Grw. correspondente ao presente niappu-	 , 	, ,
- As obiervações comeste signal -I- são de honteni- ,' . :

;	 .. "	 _•.) .,,.':	 (..	 - -	 )	 :Ao	 .. i . 2 .. .
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Correio -7. Esta repartição expedira
Iftalas Pelos Seguintes paquetes: ' • '

Hoje:
Pelo Fidelense, para Cabo Frio e S. João da

Barra, recebe ido impressos até ás 9 'horas da
toanhá; 'cartas nara o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Santa Barbara, para Bailia e Hambur-
go, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Industrial, para Villa Bella, Santos,
Iguape e La .‘u na, recebendo im pressos até á
1 hora da tarde, cartn s para o interior até á
1 1/2, ditas em porte duplo até ás 2 e obje-
ctes para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Cap Ortegal, para Europa, via Lisboa.
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctes para registrar ate ás 9.

Pelo Norman Prince, para Victoria,
Bahia e Nova York. recebendo impressos
at e á 1 hora da tarde, cartas para o lute-
ror até á 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar.atéás 12 da manhã,

Pelo Itaperuna, para os portos do snl,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde; ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar ate as 11 da manhã.

Pelo Paraltyba, para- o Paraná, recebendo
imrressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte d c plo até á 1 e objectos para re-
gis trar até ás 11 da manhã.

Pelo B. Kenieny, para Trieste e Flume,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde
e objectes para registrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã :
Pelo laca, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas pira o exterior até ás 7 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Guarany, para o Espirito Santo e
Pernambuco, recebendo impressos ate ás
5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2 ditas com porto duplo até ás
6 e objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Hollandia, para Bahia, e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 e objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Anistelland.para Santos Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragua.y, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 e objectes
para' registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Aracaty, para Santos recebendo im-
press s até ás 6 heras da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo até ás 7 e ob entoa para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã 'ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes ; e entrega,
ta,mbem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ds 2 da tarde-

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.32N

Silva & Lima, estabelecidos á. rua Sete de
Setembro n. 219, com commercio e fabrica
de chapéos de palha para homens o senho-
ras, aves 'atam a marca supra, consistente
em um rotulo guarnecido de filetes, lendo-
se no centro o nome caracteristico «Parque
da Moda». Esta marca que paderá variar
em 6:ires e dimensões, será usada em todos
os artigos de chaprios e em notas, facturas,
cartões, etc., considerando-se marca geral
do seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 16
de setembro de 1909. —Silva & Lima (sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial ás 10 horas de 18 de setembro de
1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.325, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no p nineiro exempl ir 6003 de sell).
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1909. —
O secretario, l'abio Leal.

N, 0.33

Figueiredo & Ca ., negociantes, estabele-
cid4s nesta praça, á, rua dos Oarives n. 1:2,
COM CO21MOI'CIO de comniissões e conta prc.-
pria„ de gonoros do estiva nacionaes O e s

-trangeiros, voem apresentar á, meritissima.
Junta Commercial, á marca acima colada,
adoptada palas supplicantes, para o seu
cornmercio do relogios de ouro e e insistente
no speci men de um relogio em fac-simile pho-
tograohado, representando no t im po °en-
cavo, os retratos em busto e em alto rei
dos fluidos Rei D. Carlos le sou  filho 1.). Luiz
Philippe, com os rostos voltados para a es-
querda. Uma larga faixa margeia, o dito
relogio, lenio-se tambem em alto relevo, o
seguinte: S. M. 0. earLs 1, na parte es-
querda o D. Luiz Philippe, n parte direita
e na inferior, 1 -1908. O annel presa á chave
da corda, é todo eavolvi to em bordados sa-
lientes de arabescos. A referida marca assim
representada, servindo pari distiaguir es-
pecialmente os relogios do commercio dos
stip Aicantes, ca,racterisa pelo soa cunho,
uma garantia de registro salvaguardando os
direitos e proprie mito dos suppl,ca.ntes.
Sobre uma estampilhada 300 réis inutilis ida,
o seguinte: Rio do Janeiro, o ii 18 (..3 se-
temuro do 1908.— Figueiredo cfc

Apresentada na secretaria da Jrnita Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 22 de setembro de 15,09.— O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.335 por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje. Pa-
gou no I a exemplar, 6$690 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, em 23 de setem-

N. 0.344,

Sebastião Campos Comp. estabe'ecidos
á rua do Theatro ii. 9, com commerciu de
perfumarias, apresentam a marca supra para
distinguir o sabão liqiiido dr de rosa, coa•
sisteute em um rotula de fundo verde, rosa
e ouro guarnecido de filetes encarnados, e
arabescos dourados, vendo-se na parte su-
perior o busto de uma mulher acompanhado
do nome- caracteristico—Rosa. Veau,s—se-
guindo os dizeres Sabão Liquido Prophy_

latico e outros e na parte inferior urn-a
pequena faixa cdr de rosa ,guarnecida de
Filetes douradàs, contendo a Wcritição Dee
posttario para todo o. Brazil. Perfumaria.'
Campos, rua do Theatre n. 7. Rio do Janeira).
Esta marca poderá_ variar em ceires e di-
mensões. Rio de Janeiro, 22 de setembrci,'
19d9. Sebastião Campos & Comp. sobre uma
estampilha de 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! ás 11 horas de 25 de setembro de
1909. O secretario Fabio Leal.
. Registrada sob n. 6.344, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pg.
no 1 0 exemplar 6$600 de saio. Rio de
Janeiro. 27 de setembro de 1919.-0 secre-
tario Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje, annotou-se no registro

6.249, da marca aHygienol» de Richard
Stallard de Azeved), a ampliaçã para pro-
dutos chimicos e pharmaceuticos. saboae-
tes, perfumarias, aguas e anti-septicos
para toilettes, drogas e product n indus-
triies Rio de Janeiro, 27 de
setembro de 1909. — O Secretario Fabio
Leal.

	n•nn•n1n••"s.	 •

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 do outubro de 1009:

Em ouro....	 53:484113
Empapei.... 152:192$677

	
210:676$790

---
Renda de 1 a 8 de outubro

de 1909 	
	

1.042:2124;428
Em igual periodo de 1908 	

	
1.762:808.=314

Diferença a maior (má 1908
	

120:505080

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de oulte,ro de 1909

Interior 	 	 24:724674

Consumo :

Fumo 	
	

87214500
RebOlas	 1:2W600
Phosphoros....	 7:200000
Calcado 	
	

2::-54k010
Velas 	
	

3:7501;030
Perfumarias 	
	

527$000
E. pharmacen-

ticas 	
	

1:058W00
Vinagre. 	
	

1834:200
204000

1:620 000
17:307t000

	

110$'00
	

44:104300
----------

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação

cial 	

83:774260
Renda de I a 7 de outubro

de 1909 	
	

420:153$109

503: 932$369,,i
Em I gual periodo	 V353:6193560

bre do 19i19.— O secretario Fabio Lea	 Conservas
l . A' Chanéos 	margem estava o carimbo do grande sello Tecidos 	da Junta Commercial. 	 Registro 	

14:712$766
32$U00

impe-
205 I;520
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EDITAES E AVISOS
• t.	 .	 .1•

Ministerio da Justiça 0
' Neg-oclos Interiores

•. De ordem do Sr. Ministro da Justiça e
-Negocios Interiores, Presidente do Conselho
Superior de Bellas Artes, convido a todos.
os Srs. expositores premiados que ainda
não receberam as medalhas e respectivos
diplomas a virem receber, na Escola Na-
cional de Bellas Artes, todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tarde, os preniios a
que toem direito.

O secretario do Conselho Superior, Márcio
Nery.	 (.

EXPOSIÇÃO GERAL DE BELLAS ARTES

A ~missão directora da 164 Exposição
,Geral de Bellas Artes convida a todos os
Srs. Expositores premiados com medalhas
em exposições anteriores a comparecerem no

•edificio da escola, sabbado, 9 do corrente, á
1 hora da tarde, afim de proceder-se, nos
termos dos artigos 31,25 e 36 do Regimento,
á votação da Medalha de Honra.

Pela, commissão directora, JoCio Zeferino
da Costa.

Ired('ral da Segunda
Vara

DE CONVOCAÇÃO DOS MEMBROS DA JUNTA OR-
GANIZAD)RA DAS MESAS ELEITORAES

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
.1 0 supplente do juiz substituto do Juizo Fe-
deral da 2s vara no Districto Federal, côa-
vida nos termos do art. 61 da lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1904, do art. 9° § 1°,
do decreto n. 5.453, do 6 de fevereiro de
1905 e do art. 1° § 7° (primeira parte) do
decreto n .1.619A. de 31 de dezembro de 1906
os membros da commi.ssão de alistamento

•eleitoral. que devem compor a junta orga-
nizadora das mesas eleitoraes para a eleição
municipal que se deve realizar no corrente
mez, atim de que compareçam no edificio do
Consolho Municipal desta cidade, no dia 11
do corrente, segunda-feira, ao meio dia, para
o fim alludido.

De accôrdo com a communicação do Exm.
Sr. Dr. Joaquim José Saraiva Junior, juiz
prasidente da commissão de alistamento elei-
toral, os membros cia junta. ora convocados,
são os Srs.:

1 0 Dr. Joaquim "lio I3or,ges e 2° Er-
nesto Gomes de Castro, como contribuintes
do imposto de industria*e profissôes.

1° Alexandre Dyott Isontenellee 20 Orlando
Rangel, como contribuintes do impostó

•
1° Domingos Corrêa, de Si, 2° Zacharias

Ferreira Maia e 3 1 Pedro Moutinho dos Reis,
como membros eleitos pelo Conselho Muni-
cipal e seus immediatos em votos; os quaes
ficam assim convocados, bem como o Dr. 1°
•procurador seccional. da Republica neste Dis-
trict°, para no dia, hora e local desienados,
comparecerem afim de serem organizadas
as mez,as eleitoraos referidas.

District° Federal, 7 de outubro de 1909.-
O 1° supplente do substituto do juiz federal
da 2° vara, Josd Maximiano GOMC3 de Paiva.

(•

nscola Nacional de Delias
Artes

camunso AO PREMIO DE VIAGEM
Do ordem do Sr. director, faço publico que,

não tendo acudido candidatos á inscripção
para. o concurso ao «Premio de Viagem»
(Architectura), cujo encerramento se ve-
rificou hontem, 6 do corrente, fica aberta
nova inscripção, na, fôrma do art.. 146, ca-
pitulo X «Dos concursos para pensionistas»,

do regulamento 'approvado pelo decreto
n..3.987, do 13 de abril de 1901. • .	 •

Não havendo candidato alguni, nas condi-
ções exigidas pelo regulamento no curso dO
Gravura de Medalhas o pedras preciosas, o
concurso, cuja nova inscripção fica 'aberta
nesta data, encerrando-Se a 7 de novembro
proximo, será de Pintura.

A inscripçã.o será feita por meio de reque-
rimento ao director ; as condições do admis-
são são determinadas no art. 147 do citado
regulamento, e as provas a prestar serão
exclusivamente praticas, de accordo com as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 7 de outubro de 1909.— O secretario,
Diogo Chatrdo. ,

=MEM=

Directoria Geral de Saud&
Publica,

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no praso de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou findo esse
prazo se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitsrio

Pela 4' delegacia de saude:
Manoel Augusto de Souza Acatites, mul-

tado em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 35.311, relativa ao predio n. 230
da rua General Camara, infringindo o art.
98 do mesmo regulamento.

Pela 6° delegacia de saude:
Luiz Mone, multado em 125$, por não ter

cumprido a intimação n. 19.172, relstiva ao
predio n. 36 da rua Visconde de Itaúna, in-
fringindo o art. 8) do mesmo regulamento;

José Loarenço Alves, multado em 50$, por
não ter communicado á mesma delegacia a
vacancia de uni commodo, que foi alugado,
do predio n.60 da rua dos Arcos, infringindo
o art. 87 do mesmo regai imento.

Rio de Janeiro. Secretaria d Directoria
Geral de Saude Publica, 9 da outubro de1909.
—O secretario, Dr. J, Pedroso.

Policia do District° Federal
O Dr. Asolpho Vieira de Rezende, 1 0 de-

legado auxiliar da Policia do District° Fe-
deral, executando o que foi resolvido pelo
Exin. Sr. Dr. chefe de Policia, faz publico
que fica modificada a actual tabella, de
preços de automoveis com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte forma

De 1 hora da noite ás 6 da manhã
Por 1.200 metros 	 .	 1M00
Por fracção de 300 metros 	 •	 $200
qualquer que soja o numero de passageiros.

Tempo de espera

Cada minuto o meio-	 	 $200
A taxa será devida desde o momento cm

que o vehiculo fôr posto á disposição de
quem o alugar.

la Delegacia Auxiliar da Policia do Dis-
trict° Federal, em 23 do setembro de 1909.
—O 1 0 delegado auxiliar, Astolpho Vieira de
Rezmide	 (.

Tribunal do Contas
DONCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ESCRIPTUe•

, RARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, findo o prazo de 60
dias, a contar de hoje, proceder-se-ha a con-
cursd para provimento de uma vaga de 3°
escripturario. •

Na fôrma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobre principios

rudimentares do ..contabilidade publica, le-
gislação do fazenda, principalmente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada.
de contas dos responsaveis, e pratica de roà-
partição, e só poderão a elle sor a imittidos
os 46° escripturarios do mesmo Tribunal, ofl'
qttaes exhibirão perante a commissão dire-
ctora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Cantas, 2 de ou-
tubro de 1909.-0 secretario, Domingos Couta
de Carvalho Neves.

Directoria das Rendas Pus
blicas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
OITO ALQUEIRES DE TERRENOS NACIONAES.
NO MUNICIPIO DE PARAM ESTADO Do RIP
DE JANEIRO

Por esta directoria se faz publico, em vir.
tude do despacho do Sr, Ministro da Fazenda
de 27 do,corrente 'noz, que, tendo Hippolyts
Gomes de Sampaio Brasa. Antonio Servule
de Oliveira Araujo e Francisca Rosa do Alvas
reina Bastos, a.cceitos por despacho de 7 do
dezembro de 1906, deixado, depois do prazo
do mais de um anuo, do acudir ao edital
de 5 de agosto de 1908, convidando-os a
ultimar a compra dos ditos terrenos, por.
elles propoda, se acha abuta, concurrencia
publica para . a venda dos mencionados ter-
renos denominados de Santa Luzi, sob a
base de 50$ por alqueire.

Os concurrentes deverão apresentar nesta
directoria, dentro do prazo do 30 dias, que
expirará em 11 de outubro proximo futuro,
suas propostas em carta fechada o lacrada,
competentemente soltadas, som rasuras nem
emendas oa cousa que duvida faça, e exhibir
no acto da abertura das mesmas, que se elle-
ctuará ás 2 horas da tarde daquolle dia, o
conhecimento do deposito feito na Thesoura-
ria Geral do Thesonro Federal, da quantia
de 50$, em garantia da acceitação da escri-
ptura de compra e venda, referente aos ditos
terrenos, a qual quantia o proponente pre-
ferido perderá em favor do TI-tesouro, caso
deixe de assignar a alludida escriptura
dontro do prazo de 15 dias, a contar da pu-
blicação do despacho no Diario O fficial amoi-
tando a proposta.

Na secção dos Proprios Nacionaes os
Srs. proponentes poderão pedir quaesquer
esclarecimeatos a respeito da venda dos
racismos terreno.;.

Directoria das Rondas Publicas doThesouro
Federal, 10 do setembro de 1909.—Abdenago
alces, director geral das Rendas Publicas. (s

A ra (lega, do Itio do janeiro
EDITAL DE PRAÇA, N. 34

Priaeira praça
Pela inspeetoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do
armazem de consumo, nos dias 9, 14 e 16 do
outubro .de 1909, ao meio-dia, se hão-
de arrematar, livres do direitos o no et
tado em que se acharem, as mercadorias:
seguintes

Mercadorias existentes no armazem sts 9,

Lote n.

S. Signald : 2 caixas ns. 25/6 contendo
linimento, pesando bruto 25 kilos, vindas
de NovaYork no vapor Tennysson, des-
carregadas cru 28 de junho de 1935, consi-
gnadas a S. Signald & C.
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Lote n. 2 ••

S. Signald: 1 amarrado. de caixa.	 ,
.contendo xarope medicinal, pesando liquido
8 1/2 kilos.	 ,	 :	 ,	 .
'Idem: 3 amarrados do caixas no. 19/21;

contendo xaropes mediei 'aes.-pesando liqui-
do 24 kilos, vindos de Nova York no vapor
Tenrysson, descarregados em 28 de junho
de 1905, consignados a S. Signald (44 C.

Lote n. 3
Idem: 2 caixas no, 4 e 17, contendo fo-

lhas mediei uaes, não especificad is, pesando
bruto 48 kilos, vindas lie Nova York no va-
por Tennysson, descarregadas, em 30 do ju-
nho de 1905, consignadas a S. Signald & C.

Lote n. 4

S. Signald : 2 caixas ns. 23/4, contendo
pós medicinaes, não especificados, compostos,
pesando bruto 30 kilos, vindas de Nova York
nu vapor Tennyson, descarregadas em 30 de
Pinho de 1905 e consignadas a S. Signald
(4: Comp.

Lote n. 5

S. Signa.ld : 1 caixa n. 32, contendo fo-
lhas medicinaes, pesando bruto 25 kilos ; pós
medicinas compostos, pes indo . bruto 15 ki-
los, vinda do Nova York no vapor ntnnyson,
descarregado. em 30 de junho de 1905 e con-
signada a S. Signaldi & Comp.

Lote n. 6
S. Signald : 1 caixa n. 43, contando car-

tazas-annuncios para, distribuição gratuita,
pesando bruto 115 kilos, vinda de Nova
York no vapor Tennysson, descarregado. cru
4 de julho de 1905 e consignada a S. Signald
& Comp.

Lot3 n. 7

Triangulo WB: 2 fardos no. 249/250, con-
tendo baeta de qualquer qualidad , , pesando
liqu do 450 kilos, vindos de Livernool no
vapor Canning, descarregados em 26 de se-
tembro de 1905 e consigna.des á ordem.

Lote n.
J. Becker : 1 pacote sem numero, con-

tendo cartazes-annuncios, pesando 17 kilos,
vin lo do Southampton no vapor Clyde, des-
carregado em 24 do janeiro de 1906 e consi-
gnado a João Becker.

Lote fl. 9

GMC : 1 caixa n. 4, contendo cartões pos-
taco, pesando bruto 71 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Orita. descarreg ela em 9
de junho de 1906 e consignada a Gabriel Mar-
ques Carregar.

Lote n. 10

Rogers: 4 barris ris. 5.277/80, vazios, pe-
sando 120 kilos, vindos do Liverpool, no
vapor Calderon, descarregados em 6 de no-
vembro de 1906.

Lote n. 11

AA: 4 barris de quinto, sem numero, va-
zios, pesando 60 kilos, vindos de Hull, no
vapor Teviot. descarregados em 13 de no-
vembro de 1906.

Lote ti. 12

. AOC: 4 barris sem numero
CDC: 1 dito idem
MJC: 1 dito idem
Sem marca: 5 ditos idem. Ao todo 11 bar-

ris, vazios, pesando 240 kilos, vindos do
verpool e Hull, nos vapores Tintoretto e Te-

- ttiot, descarregados em 13 e 27 de novembro
_do 1906.

Lote n	 -• -
Lozango—JpC: 1' caixa: it. 80, contendo pós

medicin (os i nornpostos; pesando bruto um
kilo e 350 ' grammas, pastilhas medicinaes
Comprimidas, pesando liquido um kilo o 100
grammas ; vinda de Nova York, no vapor
Tennysson, descarregada em 9 do janeiro de
1907 e consignada P. J. Christoph.

Lote n. 14

Oliveira Grariete & Comp.: 1 barril sem
numero, contendo ()leo de residuo de petro-
leo, pesando bruto 23 kilos e liquido 5 kilos,
vindo do Havre no vapor Corsiga. descarre-
gado em 18 de janeiro do 1907 e consignado
aOliveica Granete & Comp.

Lote ti. 15

JC: 27 fardos contendo papeL para em-
brulho, pesando liquido 6.140 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Borussia, descarre-
gados em 8 o 20 de fevereiro de 1907 e con-
signados ao Jornal do Conntercio.

. Lote n.16
PEM: 4 barris no.16/9 de oleo, va,sios, pe-

sando bruta 160 kilos, vindos de Liverpool
no vapor Titian, descarregados em 1 de
março de 1907.

SCC: 1 barril de quinto, vasio, pesando
bruto 15 kilos, vindo do Hamburgo no va-
por S. Nicolas, descarregado em 8 do março
de 1907.

GAC: 1 barril ,de quinto, vasto, pesando
bruto 15 kilos, vindo de Hamburgo no va-
por S. Nicolas, descarregado em 19 do
março de 1907.

Lote f 1. 17

JCC: 2 gigos no. 1.026/7, contendo louça
n. 2, para mesa, pesando liquido 635 kilos
e bruto 750 kilos, vindos de Liverpool no va-
por Canning, descarregados e o 23 de abril
do 1907 e consignados a J. Cypriano & Comp.

Lote n. 18

MC: 1 caixa n. 3.514, contendo louça n. 3,
para cirna de mes (,pesando liquido 32 kilos,
procedente de Hamburgo, no vapor Sa,dos,
descarregado, cru 30 de dezembro de 1905 e
consignada a Meyer & Comp.

Lote n. 19

Quadrilongo BWH: 1 caixa n. 1, contendo
antilaria (agua tonica), pesando liquido 12
lutos, obras de vidro n. 1, de ar, para
mesa, pesando 300 grammas, procedente de
Liverpool, no vapor Tare ce, descarregaria
em 29 de setembro de 1903 e consignada a
E. Salathó & C.

Lote n. 20
AF: 1 caixa n. 24, contenda massa de to-

mates,pesando bruto 21 Mos; azeitonas, pe-
sando bruto 18 kdos, procedente de Ham-
burgo, no vapor Santos, descarregada cri 20
do dezembro de 1905 o consignada a Alves
Fonseca & Comp.

Lote n. 21

Lozango CFC,contra, marca C: 3 caixas, sem
numero, contendo folhas de Flandres, sim-
ples, pesando liquiJo 175 kilos, procedencia,
vapor, descarga e consignação ignoradas.

Lote n. 22

CT: 2 rolos, sem numero, contendo papel
tinto para impressão do jornaes, pesando
liquido 40 kilos, prucedencia, vapor, des-
carga e consignaçao ignoradas.

Lote n. 23

Sem marca: 2 amarrados de cabos de ma-
chados, sem numeros, pesando bruto 39 ki-

los ; ignora-se a procedencia, vapor, descar-
ga. e consignação, Id	 1"	 .

Lote n.24

GAC: 1 adia- sem nuMern, contendo 12
garrafas do vinho Comnitim",ale 'riais de 14°
do força .alcoolica, pesando bruto 16 kilos e
800 grammas ; ignora-se a procedencia, va-
por, descarga e consignação.

Lote n. 25

LM: 1 dita n. • 10, contendo agua mine-
ral artificial, pesando .bruto 38 kilos e 700
grammas ; ignora-soa procedencia, vapor,
descarga e consignação.

Lote n. 26

Elysio ; 1 bala de papel para embrulho,
n. 610, pesando bruto 26 kilos, vinda do
Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarogada
em 1 de fevereiro de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n. 27

*V1-1: 1 barrica n. 31, contendo pedra hu-
me, pesando liquido 40 kilos, vind do Liver-
pool no -aJor 'anova, descarregado, em 20
do julho dó 1905 e consignada a Astz V. IIu-
bort.

Lote n. 28

VWC—MB: 1 caixa n. 6.450.pesando bruto
132 kilos, contendo caixas vasias ,re paoelão
para botica, pesando liquido 80 kilos, vinda
de Bremen no vapor Worzburg, descarre.
gada em 2 de junho do 1908 e consignada a
V. Werneck & Comp.

Lote ti. 29

Idem: 5 caixas no. 6.452/50,pesando bruto
655 kilos, contendo caixas vasias de papelão
para botica, pes Indo Build.) 409 kilos, vindas
do Bremen no vapor Wurzburg, descarrega-
das em 2 de junho de 1908 e consignarias a V.
Werneck & Comp.

Lote n. 30

Idem: 3 caixas ns. 6.4 -:8/60, pesando bruto
413 kilos, contendo caixas vasias de papelão
para botica. peando liquido 269 kilcs ; v in-
das de Bremen no vapor VITurzberg, des..ar-
regadas em 3 de junho de 1908 e consignadas
a V. Werneck & Comp.

Lote n. 31
Idem: 2 ditas ns. 6.462/3, posando bruto

285 kilos, contendo caix .rs de papelão vasias
para botica, pesando liquido 191 kilos,vindas
de Bremen no vapor Wurzburg, descarregadas
em 2 de ,junho de 1908 e consignadas a V.
Werueck (4: Comp.

Lote n. 32
VWC contra marca — MB : 1 caixa

ri. 6.465, pesando bruto 140 kilos, contendo
caixas vazias de papelão, para botica, pe-
sando liquido 90 kilos, vindas de Bremen no
vapor Wurzburg, descarregada em 2 do junho
de 1908 e consignada a V. Werneck & Comp.

Lote n. 33

VWC—MB: 2 caixas ris. 6.467/8, pesando
bruto 285 kilos, contendo caixas vazias de
papelão, para botica, pesando liquido 190
kilos, vindas de B.'emen, no vapor Wurz-
burg, descarregadas em 2 de junho de 1908 e
consignadas a V. Werneck & Comp.

Lote n. 34

VWC—MB:' 1 caixa n. 6.470, pesando
bruto 149 kilos, contendo caixas vazias de
pap slão, para botica, pesando liquido 99
kilos, vindas de Bremen, no vapor, Wurz-
burg descarregada em 2 de junho de 1908 e:
consignada a V. Werneck 8t Com.
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. Lote n. 35 .
„ 11C: . 1 • caixa a. 12. pesando- bruto •160
kilos, contondo vidro, brancos, sem; rolha o
bocca esmerilliada,'pesando liquido 49 kilos;
caixas vazias de papelão, pari botica. pe-
sando bruto 49 ki'os ; rolhas de cor iça, pe-
sando bruto 8 Mos; obras irnpre,ssas de uma
só côr, pesando 19 kilos ; papel do seda, pe-
sando bruto . 3 kilos ; vinda de Santos, no
vapor Verdi, descarregado em 4 de junho
de 1908 o consignada a Ilasenclever & Comp.

Lote 36

Loango W : 1 caixa n. 36, pesando bruto
50 Mias, contendo obras de ferro batido es-
tanhado, posaádo liquido 40 kilo:, vinda de
Liverpool no vapor Rossetti. aescarro,..aila
em 13 de junho de 1908 o consignada a A. E.
Weylond.

Lote 37

CC : I caixa ri. 37, pesando bruto 71 Mios,
contendo obras do folhas de Flandr,s piutai' as
pesa ido bruto 51 lados ; anustras som valor
pis ',lido bruto 3 Mios, vinda de L,verpoid no
vapor Rossetti, descarregado em 22 de junho
de. 1908 e consignada á ordem. .

Lote 38

D—I : 1 caixa n. 231, pesando bruto 37 ki-
los, contendo obras de papel to, leio especi-
ficadas, pesando o6 kilos, ad valorem vinda
de Liverpnol no Tapo • Ilosset , , dascarrega.da
em 25 do junho de 1908 e consignada a H.
Rogers Sons & Comp.

Lote 39

Triangulo I3—contra marca AZ : 1 caixa
n. 1, pesando 1:witto 45 kilos, contendo ror-
ramentas manuaes, pesando bruto 14 kilos
eatalogos, pesando bri to 6 Mies e 5 M gram-
mas ; amostras de pedaços do vergalhões de
aço, posando bruto 9 Mios ; vinda de Doer-
pool no vapor Camões, descarregado, em 26
de junho do 1908 e consignada a A. Zunder.

Lote n. 40

Travessão AV: 44 caixas, pesando bruto
2,155 kilos e bruto com os envoltorios 1.887
•kilos do cravos pari, ferrar, vindas do
Bremen, no vapor 11'14n:bar°, descarregadas
em 3 de junho de 1908 e consignadas a
Araujo Vianna,.

Lote ti. 41

MO: 1 barril, sem numero de quinto va,sio,
Sem marca: 1 dito sem numer.i, idem.
GZi:: 1 dito sem numero, idem.

' JPC: 1 dito sem numero, idem.
MJC: 1 dito sem numero, idem. Ao todo

5 barris, pesando 7 kilos (em aduellas) vin-
dos de Liverpool e Glasgow, nos vapores Ti-
tian o Rosseti, descarregados em 5 de outu-
bro e novembro de 19J7.

Lote n. 42

Captain Pacheco: 1 caixa n. 8, contendo
brinquedos, pes indo bruto 36 Mios; vinda de
Glaspw no vapor Rosseti. descarregado, em
6 de novembro do 1907 e consignada ao Lloyd
Brazileiro.

Lote ti. 43

Idem: 2 engradados no. 2 e 4, contendo
obras' '10 zinco simples, pesando bruto 58 ki-
los; vindas da Glasgow no vapor Rosseti,
descarregados era 6 de novembro de 1907
e consignados ao Lloyd Brazileiro.

Lote n. 44
Captain Pacheco: 1 dito n. 6, contendo

obras do ferro batido, pintado, pesando br,i-
•to 69 kilos, vindo de blasgow no vapor
Rosseti, descarregado em 6 do uovembro do
1907 e consignado ao Lloyd Brazileiro.

Lote n. 45

Captaia Pacheco:, 1 dito n. 5, contendo
,• obras do cobre simples, pesando bruto 40
Mios. uma ban leira, de lã pesando liquido
2 • kilós; • vidio Glas'poi no Va2tor Rosséti,
descarregado em 6 de novembro de 1908

•e consignado ao Lloyd Brazileiro. 	 -
Lote n. 46	 • ,

Idem: 1 caixa n. 3, contendo obras de
ferro batido, simples (um . canhão), pesando
bruto 102 kilo, ad valorem; vinda de G las-
gow no vapor. Rosseti. descarregado. em 6
de novembro de 1907 e conssnada ao Lloyd
Brazileiro.

Lote n. 47

AD: I dita n. 4, contendo monas do aço,
para carro, pesaido brut 43 'elos vinda
de Brema' no vapor Aachen, descarregado,
em 12 de novembro do 19d7 e consignada a
Antonio Palacio.

Lote n, 48

Sem marca: 8 vergalhões de aço, sem nu-
mero, pesando bruro 584 kilos, vindos de
Brema, .o vapor ilochea, descarregados em
12 ao novembro de 19u7 e consignados a An-
tonio Palacio.

Lote n. 99

RAM: 4 gigos ris. 2.735/38, pesando bru-
to 1.258 kilás, contendo apparelhos de louça
n. I, branca, pesando liqui 11 940 kilos; vin-
dos de Liverpool no vapor Camões, descar-
regados em 19 e 20 do novembro de 1907
o consignados a Bellewgrodt & Meyer.

Lote n. 50

PEM: 5 barris ns. 1.171/5, contendo pro.
duetos chimicos não especificados, pesando
bruto 1.3 O ki los e liqUido 1.000 kilos, ad-
valorem; vindos de Liverpool no vapor ai-
• dascarruados em 25 do novembro
de 1907 o consignados a H. Rogers Sons &
Comp. of Brasil Limited.

Lote n. 51

Triangulo BRC: 3 caixas os. 618/9 e 681,
contendo tinta (verde compo:ta) posando li-
quido 318 kilos, vindas do !lavre no vapor
Campinas, des,•arrag idas e n 29 de novem-
bro e 7 do dezembro do 1909 e consignadas
a Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 52
Triangulo BRC: 1 caixa n. 620, contendo

tinta amarella, pesando L-ruto 41 kiios e li-
quido 20 lados., vinda do Ha,vre no vapor
Campinas, desearreaada em 7 do dezembro
de 10u7o c onsignada, a Bifa,no Rocha & Comp.

Lote n. 53

Triangulo BB: 1 barrica n. 655, contendo
vidro n. 1, branco, simples sem boeca e ro-
lha esmerilhadas, pesando bruto 120 kilos
liquido 70 kilos, vinda de 1-lavro no va-
por Campinas, descarregado em 6 de de-
zembro do 1907 e consignada a A. Braz
Brando.

Lote n. 54

Triangulo BB: 1 caixa n. 685, contendo
trancelim de algodão, pesando bruto 38 M-
ios ; trancelim de lã, pesando bruto quatro
kilos, vinda de Havre no vapor Campinas,
descarregado em 11 do dezembro de 1907
o consignada a A Braz Brando.

Lote It. 55
Triangulo BB: 1 barrica n. 682, pesando

bruto 190 Mios, contendo vidro n. 1, branco
sem bocca e rolha esmerelhadr, pesando li-
quido 165 kilos. vinda do [lavre 130 vapor
Campinas, descarregado em 9 de dezembro
de 1907 e consignada a A. Braz Brando.

Lote n. 56
Cruzeta ACBZ: I caixa n. 45, contendo as-

seadas aá•ti.aciaes pesando liquido sois kilos
e meio, vinda te Liverpool no vap r Can-
tring, descarregada em 7 do dezembro. de
1907 e cmsigna,da. a A. Carvalho Beuedetti.

Lote n. 57

• Cruzeta, HAPZ: 1. di ta n. 71, contendo oleos
essenciaes, neSando 21 kilos e meio ; ossen-
eia, de citronello, pesando liquido cinco ki-
1 is 750 grammas, vinda de Liver000l, no va-
por CUIlning, descarregado, em 11 de d izern-
bro de 1907 e consignada a A. H. A. do P-e
riny.

Lote n. 58

Criizeta — HAPZ: 1 dita n. 72, contendo
raiz de lodo, prizando bruto 13 kilos ; bol-
sam° ina,,npulado, pesando liquido ires kilo%
ko/a (nU) não esdeciticada,. pezanda liquido
11 kilás: .ethor nitrico pesan lo liquido 200
grammas; oleos es-:enciaes, não especifielii
pesando liquido dois Mies, vinda de Liver-
pool no vapor,Canning, descarreg ida em 11
do dez ombro de 1907 e consignada a A. H. A.
de Periny.

Lote n. 59

Lozango 13 — Cintra marca FM: I caixa.
n. 14, co dando tecido do al godão. tinto de
base de 10x10, de mais de CO granimos, pe-
sando liquido 288 kilos o bruto 237 kilos ;
vinda de Liverpool no vapor Cunning, desea-
regada em 14 de dezembro de 1907 o consi-
gnada a F. M. Berthom,

Lote n. 60

DAC: 1 barril de quinto vazio. sem numero
pesando bruto 15 Mios (em aduchas), vindo
de Liverp ol no vapor Rossetii descarregado
em 3 de julho de 1908.

Lote os, 61

PL: 1 lata sem numero. pesando bruto
264 Mios, contendo potassa caustica, pesando,
liquido 200 Mios, vinda de Livorpool no v a-
por Cantõens, descarregado em 15 do julho
de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 62

. Losango W: 2 engradados no. 1 c2, pe-
sando 118 kilos, contendo obras de ferro ba-
tido, pintado. pesando liquido 100 k 1)5, vin-
dos de Liverpool rio vapor Tintoretto, des-
carregados em 15 do julho de 1908 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 63

AS: 1 barril de quinto, sena numero, pe-
sando bruto 16 ki los (eito aduella), vindo de
Liverpool no vapor Tintoretto, descarregado
em 15 do julho de 1908.

Lote n. 64

JT: 1 barril de quinto, sem numero, pe-
sando 16 kilos (em aduela), vindo de Liver.
pool no vapor Timtoretto, descarregado em
29 de julho de 1908.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suar amos-
tras, estarão á disposição do, oro preten-
dentes que as quizerein examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do arrnazem

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 04, em dinheiro, recebendo
deste um ^ouhecimento extrahido do talão.

Airandega do Rio de Janeiro, 28 do se-
tembro de 1909. — Pelo inspector, Cremas
tino B. de Caruallio.	 (*,
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Alliandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS',

Pela Inspoctoria desta alfandega, se faz
ptiblieo que; achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consig,natarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5° da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de alegar contra os
effeitos desta venda.

Arramem n. 12 — MMC — TFC: 3 caixas
ns. 2.574/76, procedentes do Hamburgo pelo
vapor alemão Bahia, descarregada em 1 de
março do 1909, consignadas a Pereira Fon-
seca SC Comp.

Parallelograrnrno — PMC-1.746: 1 caixa
o. 6182, procedente de Hamburgo, polo vapor
allemão Ba7cio, descarregada em 4 de março
do 1909, consignada a Pinto Monteiro &
Comp.

ASI—SA: 1 caixa n. 2.170. procedente do
Southampton, pelo vapor inglez Aragon,
descarregada em 9 do março de 1939, con-
signada a Angelo Sta.mile & Irmão.

Losango — FPS — 732: 1 caixa n. 3, da
Inesma proCedencia e vapor, descarregada
em 10 de março de 1909, consignada ao Banco
Industrial do Brazil.

AH: 1 caixa n. 11, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada á ordem.

JDL: 2 caixas es. 8.808/9, da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignadas á
João Domingues Linhares.

Losango-380—WP: 2 caixas ns: 7.460/1,
procedentes do Hamburgo, pelo vapor ale-
mão Assuncion, descarregadas em 20 de
março de 1909, consignadas a Jorge Hage
& Calie Cairuz.

Triangulo 4:5 caixas ns. 1.393, 1.394/93
e 379, procedentes de Hamburgo pelo vapor
alemão Assuncion, descarregadas em 24 de
março de 1909, consignadas a Adolpho Wo-
beken.

CNIC: 1 caixa sem .numero, da mesma pro-
cedencia e vapor, descarregada em 26 de
março de 1909, consignada a Costa Monteiro
& Comp.

MK: 2 caixas ns. 9.223/29, da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga, consignadas a
Augusto Constante & Com.

Tra piche Ipiranga—MI—V: 1.000 barricas
de cimento sem numero, procedentes de
Marselha, pelo vapor francez Man Ventoux,
descarregadas em 6 de março de 1909, con-
signadas á ordem.

Triangulo 48—ASC: 8 peças de louça sant-
tarja sem nnmero, procedentes de Liverpool,
pelo vapor inglez Tintoretto, descarregadas
em 15 de março de 1909, consignadas á
ordem.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 8 do outubro de 1909. — O chefe,

Antonino de C«rvalko Aranha.

Conselho de Compras da
Marinha
CONCURRENCIA

Grupos. 3
Mantimentos

De ordem do Sr. contra almirante, Presi-
dente deste Conselho, faço publico, para
'conhecimento dos interessados, que, no dia 9
do corrente Ines, ap meio dia, se reunirá o

,
.	 .

Nenhum artig,e será accrescentado na res-
pectiva nomenclatura pelos licitantes.

As amostras serão apresentadas no dia
anterior ao da concurrencia, devidamente
rotuladas e em condições de serem exami-
nadas cofia facilidade.	 • •

A Secretaria, que funcciona na 2° secção
do Deposito Naval, onde se realizará aquela
coneurrencia, prestará todos os esclareci-
mentos aos proponentes.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1909.—A.
Jansen Tavares.	 (•

Ministerio da Guerra

DISTRICTO — CANDELARIA

De convocaçiio para o alisamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital le.'em
ou dello tenham conhecimento que, nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a tolos os jovens da idade
de 20 annos, completos no armo proximo
passado o domiciliados neste municipio, a
virem se inscrever, até o dia 14 do novem-
bro do corrente anuo, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do a!ista-
mento militar.

Convoca -Lambem tolos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas e esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tona de apurar
este alistamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis
na casa da rua da Alfandega n. 8, 2° andar,
das 2 ás 4 da tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente e lital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. O Secre-
tario. 2° teneate, Jo:to Damaseeno de Albu-
querque. — Coronel Benecticto de Araujo,
presidente.

21° DISTRICTO MUNICIPAL DE JACARÉPAGUÃ

De conrocaçCto para o alistainento militar

O capitão José de Oliveira Gameiro, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta
e, portanto, convoca a todos os jovens da
idade de vinte annos, completos no anno pro-
ximo passado e domiciliados neste munici-
pio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,—
de 21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem to los os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento. Nos &abactos serão ai&
xados na poria do edificio em que funaccio-
na esta Junta, a relação dos alistados du-
rante a semana.

A Junta funccionará em todos os dias uteis
na casa da agencia do Correio, á Estrada da
Freguezia n. 4.
• E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, capitão
José de Oliveira Gameiro:-0 secretario;
1° tenente José de Araripe Macedo—O presi-
dente, capitão Oliveira Gameiro,

22, DISTRICTO

De convocaçcio para o alistamento

Tenente-coronel José Sabino Maciel, pre-
sidente da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 anum, completos no anno
proximo pa,sado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente armo, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar,—de 21 até 30 annos de idade com
pletos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em tolos dias uteis
na Escola de Artilharia e Engenharia, das 12-
as 2 horas da t irde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. O secre-
tario, 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho, — Tenente-coronel, José Sabino

‘.Maciel Monteiro, presidente.

25° DISTRICT° MUNICIPAL

Edital de convocaetio para o alistamento

militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convoca a todos os jovens da
edade de 20 annos, completos no anno pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : Agua, Ambrosio,
Baiaed, Bomjardim, Bom Jesus, Boquárão,
Braço-Forte, Brocoid, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambambs s Grande,Cambambys,
Pequeno, Cocos, Catalão, comprida, Folhas
Fundão, Governador, Grande, Jurujubahybas
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanquetá, Palmas, Panca-
rahyba, Paquetá, Pequena, Pindahys Grande,
Pindahys Pequeno, Pinheiro Pitta ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vata, Secca, Tapeamas e Viraponga, a
virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anuo, e bem assim
tolos aqueles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, do 21 atê 30 annos de . edade com-
pletos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem a bem de seus direitos, escla-
recimentos • ou reclamações, aflua de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer

Conselho para receber e julgar as propostas
referentes aos artigos da nomenclatura do
mencionado grupo.
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Ministerio d ei, Viação e Obras d)_Taxas de capatazias:
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçào
Por Volume do peso, não excedente

de 50 kilogram mas  •	 . .

-	 _ ,
,o juioz da. junta de revizão que tem de
apurar este alistamento
'4:Ajunta 'for:acionará, todos os dias uteis
no estado-maior do Asylo de Invalidos da
Pátria: , na Ilha dá Bom Jesus.

.E para, conhecimento de todos manda
lavrar' • o presente' eilita,l, por - mi n feito e
assianado, rubricado pelo presidente, • se-
cretario,tenento Guilherme Pereira' de Britto
Capote.

Quarto! na Ilha do Bom Jesus, 1 de ou-
tubro do 1909.—Capitão Josd Joaquim Franco
de Sd, presidente. '	 ('

—
slusitésaro DA TIJUCA

•De. convocaçáo .par o alistamento militar

O major Jesuino de Albuquerque, presi-
dente da junta de alistamento militar

Faz s Lber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham Conhecimento que, nesta
data, foram installados os traballiss desta
junta e, portanto, convoca a todus Is jovens
da idade iie vinte annos, completos no ando
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, at s 14 de no-
vembro do corrente anuo, e bem assim todos
aonelles que, tendo 21 annos ou mais, ainla
não estão inscriptos nos reg stros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos do idade completos.

Convoca. -Lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamat õs, atim de que a
jnntc possa fic tr bem orientada da ver fade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apurar
este alista menta.

A . uata funcoionará em todos os dias 'deis
na casa do n. 388 da rua do Conde de Bom.
fim, ra delegacia policial.

E para conhecimento de sodos, manda
las rir o presente edital, por mim feito e
assignado, rubrica lo p do presidente o la-
vrado pelo secretario, tenente Gastão D. Pe-
reira da Silv L, em 1 de outubro de 1909. —
Icsuino de Albuquerque, presidente.	 (•

-
LNSpECÇÃO PERMANENTE DA 9 a REGIÃO MI-

LITAR

Edital de convoca0o para o alistamento
militar

O 1° tenente Antenor de Santa Cruz Pe-
reira do Abreu, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou . delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installa los os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 anntis, completos no • anno
proximo passado, e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever até o dia 14 do
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inseri ptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para

execução da lei do alistamento militar, do
21 até 30 annos do idade, completos.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
rec.mentos ou reclarnaçõss, afim de qu • a
junta possa ficar bem orienta ia da verdade
e dar as informações orceis ,s a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de aplacar
este alistamento.

A pinta funccionará em todos os dias uteis
na caaa da rua Dr. Dias da Cruz n. 25, das
11 horas da manhã ás 2 da tarde. E p
conhectmento de talos mad ia lavrar o pre-
sente edital, por mim feito 'e assi nado, ru-
bricado pelo presidente. — Jisd Feliciano da
Silva Monteiro, secretario. Capital Federal.
18u districto do Meyer, 1 dá outubro de 1909,
— ls tenente Antenor de Santa Crus Pereira
de Abreu, presidente.	 •

.t.	 •
EDITAL DE CONcURRENCIA. PARA o ARRENDA-

MENTO Do NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

.	 ,
Do ordem do Sr. ministro faço publico

que no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro e n Londres serão
recebidas o abertas pronostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições :

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e d sscarga. capata-
zias, armazenamento e guarda das merca.-
doidas imp Ttação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde logo ao arren-
datei° o trecho do caos correspondente aos
'cinco grandes armazens que se ach im
promptos e apparolhados para o serviço, e
irá, suseessivarnente, °atracando os trechos
seguintes, á proporção que fosem ficando
igualme.tto promotos e apparelhados, de
sorte que, concluidas estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do cáes
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precisos, tudo apparolhado, como se
acha o primeiro trecho acima referi lo, e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabras, fluctuante para lo0
toneladas.

Esta entrega será feita por um arraia-
mento descriptivo do todas as obras, machi-
n . smos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua
oe itro do porimetro que constituo a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

O prazo do arrendamento começará na
data cio rpm fôr assignado o respactivo con-
tracto e terminasá, no dia 31 de °membro de
19s1, com a entrega ao Governo do todas .as
obras, machinismos e auparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
eido no desurso do cootra.cto, tudo ern per-
feito estado de conservação e fuucciona-
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios o ás mercadorias as
taxas seguintes:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia o por metro linear de caea

°ocupado por navio a vapor 	 Vi00
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela 	  $503
b) Pela airgs, ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por •
kilugramma 	  $001,5

c) Pela conservação do. porto, por
k logramnya de mercadoria ou
quaes.luer generos embarcados ou
desembarcados 	
II—Taxas dos serviços prestados á

mereadoria,pagas diretamente pela
me ma o de conformidadd coin 'a.
Consolidação :das Leis dasiAlfande-
gü. .	 .	 •

$230
Por dezena, ou fracção do dezena,

de kilogramina que exceder 	  $100
e) Taxas do armazenagem:

Ate 30 dias, I% ao mez.
Até 61 dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cai!! mez. •
Pelo temno que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
III—T ixas do transporto em wa-
gons de linha ferroa .

I) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer canoro • a

granel on . orn volumes ats o Doso
de 1.500 kilograrnmas, cada' um 3$000

Por tonelada de generos em voltt- •
me. do peso do 1.500 até 5.000 ki-
logrammas. , 	 	 4!0(11 .
Por ton o lada em volume indivisivel do

mais de 5.000 kilogrammas do peso. Preço
convencional.

g) OS nl iner ios do man ganez o de ferro na-
garão, em substituirão das taxas fixadas
nesta clausula. uma taxa total da 2$000 por
tonelada. correspondente aos serviços do
carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrizatorios,
para o arrelia dardo e factiltativos para o
commercio e para a nav igação.

71) Taxas de armazenagem de café para
expor
Pela	 nagem nos armszons
exter cralquer que soja o
te . npo de arinaz orrigom com es-
paço p ira beneficiamonto e essa,-
que, por sa.cca. 	 	  $100

Armazenarem de café onsaccado do 	
padtado no s armazens intornos
com designação do navio para em-
barque, por mez e Dor soerta 	  $100

Os me mos caf's denositados sem
designação de navio p ri embar-
que, por Mez o por sacca 	  $200
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em
carga ou descarga.	 	  1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometra..... 	 .....	 1$000
V

As taxas mencionadas na clausula . ante-
rior são de g nidas o serão aPOlicavels do
modo seguinte:

a) A. taxa tio atracação corresponde á uti-
lização de ca,es para a amarração dos navios,
san o est. I operação feita, sob a direcção o
resnonsabilidide do respectivo com man-
dante, aux liado. mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do poiti."

As taxas serão applicadas á extensão do
caos que fôr orcup t. la 	 1 • na to, corre-

•lspondendo a prim ira 	 aviosNovidoS
va sor ou outro mot I r	 n e a, segunda
ás embarcações a 'vela o outras não mo-
vidas a vapor.	 •

b) A taxa de carga e descarga será co-
brada pel peso bruta de toda a mercadoria
ou generos de qualquer esoecie que sejaiu
embarcados ou desembarc idos no porto.

c) k taxa de con,erv iça° do puro corre-
sponde a todos os trabalhos e despezos de
dragagem pira a dos ibstrucção e conser-
vação do porto, mandrias sempre as altusas
minim . is de agua. indicadas na planto do
porto, referida na clausula II. Esta • é
cobrada no navio, conjunctameute coi . s de

DU descarga. para toda a mercadoria
embarcada ou, desembarcado. 	 porto„.;,. .1e

$001
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•ék) taià des• calaataiias ''COMPrehiinde
tocl 'braçagefii .e movImcrtaço dai 'Mer;;
cadorias ou quaesqiier •generes,r dc'Sde , o seu
recebimonto até a Sita 'entrega fias portas
externas dos armazena ou depositos e vice-
versa, para os generos do exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Aliandega, cala comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zena ou deposites, corno a abertura .dos
mesmos, o rea.coadicionamento das merca-
donas e fechamento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos dono:, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazia,s será cobrada de con-
formidade comas disposições das leis das
Alfandegas:

e) A taxa de armazenagem será cobrada
lambem de conformidale com ás leis 'dag
al fa degas

f) A taxa de transporte em angaria de
linha ferroa Cohïpreliencle •a • carga, e arru.
mação da mercadoria nos a:vagens, io reboque
e. transporte destes até ct9 estações das es-
tradas de ferro Do psrto, tomadas as rfieN
cadorias nos armazena ou depasitos doPorto
para serem entregues ás estradas ou para
BON'M reembarcaclas em navio atracado ao
caca.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entreguas ás estradas
de ferro, sem passarem pelos arrnazens ou
deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias •e da mesma fórrna as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus avagons; para ,serem immediati-
mente embarcadas em" navio 'atracado ao
caes.	 •	 .	 .

Si, as estradas não fornecerem o numero
de viragens precisos para a descarga do navio
com'a neciearia "preateza. as mercadorias
que não tenham wagons das estradas para
recobel-as directamente serão recolhidas
aos armazena ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de capataztas e de trans-
porte. .

.	 ,

Nenhuma mercadoria ou carga de qual-
quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que. fór em-
barcada ou desembarcada nos caes será
isenta das ta,xas.respectivas.

Si, com -autorização do Governo, depois de
concluidas as obras - de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula.II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao cães, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atracaçAo Dor toda e
tonelagem embarcada ou desembarcadas a
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19 da lei
.n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

São isentas de taxas relativas á atraca-
ção do caes os botos, e‘c deres e outras em-
barcações miadas do qualquer systema,
-empragadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e. bagagens: e as . pertencentes aos
navios •em carga e descarga .no. caos.

tru'
Séalo embarcadas ‘ e, '.- ides.einliarcádas gra s

-tiiitaMento nos ãtábelecimenais.arrendadós
, quaesqUer sonimaa 'de dinheiroà'pertencen-'
les á União ou aos Estados; as 'nhãs do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares ;, cargas pertencentes as lega-
ções : estrangeiras; os' potreCtios belades, -os
-Illsnigtaateso bagagens,correndo por»
conta do •• arrendatario • o transPorte—destas'•

,
O arrendatario deverá facilitar par teclas

os meLs os serViços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para u o dos ap-
parelhos e do cães, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

-No caso de movimento de tropas, fedoraes
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos da porto para em-
barga° e desembarque, sem ficarem sujeit as
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

parto para rnarca.orias destinadas a outros
psizes, expedirá para tal fim regulamento
'especial, mantendo os interesses do fisco o
os do arrentatario no que diz respoito ao
serviço de carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

O arrenda,tario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem aja .to do contracto
por preços ou taxas dillerentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob poua de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
Os armazena entregues ao arrendatario

gozarão de todos os favores. vantagens e
onus conferidos por lei aos armazens alfan-
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do cães o o
alinhamento externo dos armazena na Ave-
nida do Porto.	 ••

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

O arrendatario poderá ter armazena ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao cães por linha
ferrea.

Nesses armazena poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardadas , em deposito, medi-
ante o pagamento por tabolla de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVII(, a ronda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto. .

' XV
O arrendatario obriga-se a fazer, os ser ,-

viços que lhe incumbem, com to la a regu-
laridade, ordem o presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo' do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigaçõas acima menciona-1as,,
sendo'responSavel pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Ficá elle sujeito á todas as leis, ragu-
lame.ltos e instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerió
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entregadas mercadorias,
.que forem applieaveis aos armazena arren-
dados.' s	 •	 '	 '• • <	 -•

O serviço de carga e descarga dos navios,.
.uma' vez começado'alleará sujeitcil
zaçãO^ dá' -Alfandéga, 'que , para 'tal 'fim dará
ao oCreadatario-as DrecisassinStrucções;•'•

L .	 xari
1. 

	•t• aa,	 ,sta.	 ,
, O arrendatario fica Sabordinasio ao láspes.
ctor.da Alfandega em tudo que , disser, rd:
speito ás convapiencias o garantias,do fisco,
cumprindo rigorosamente , todas. . as instra-
ações ou ordeus que pelo mesmo lhe forem
expedidas.	 .

Nós mesmos termos fica subordinado,..d..
repartição fiscal, encarregada pelo .Miaisa
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parto concernente
á execução dos serviços o ao cumprimento
das obrigasõas constantes deste.

O chefe desta renartição e o inspector da
Alfandegt S a perante o arrendatario,.os
representantes do Governo, cada um na'al-
çada que lhe cabe.

XVII	 .

O arrendatario terá ' a liberdade de acção
parte administrativa e ccotiomica dos

serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas 'obras o
appare.hamentos que lhe forem entregues,
sem previa autorização do Governo.

XVIII
Si o arrendat trio justificar a'necessidade

de obras ou apparelhitmentos conap,enten-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installaOes que pro-
ptizer, com caultaes seus, mediante planos
e orçamentos previamente approvados polo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual de d°/,,, pago semestralmenta, e dello
será reembolsado o arrondatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento ri. sua custa, desde logo, si -assim lhe
convier.

. XIX
Será considerada renda bruta do porto a•

somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
tra,ordinarias eventuae.s ou accessarias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia, 5 de cada moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada -  mez anterior, #3

cumprirá todas as instucç3es que lho forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pra-.

atados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seta •

.donos.
Para os serviços prestados aos navios, a

tcobrança será feita pelo arrendatario .logo.
que fique terminada a carga ou descarga
dos na sios, que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI •
, O arrendatario será responsava' pelas ren-
das que arrecadar, de ,conformidade com a
legislação em vigor.

•' O arrendatario •' entrará • semanalmente
para-o Thesouro - NacionaVconi' a, renda que
tiver recolhido . ' até'a data deasa • entrega;
mediante uma guia expedida' pela•képartiatt

ultimas de bordo até ás esta,çõos das estra-
das de ferro pelos wagionS 'destas.

-- IX
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ção comaetente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accôrdo com a
clansuia XXIV. • "

Verificado pela re partiçã,o competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-tia a canta, definitiva das poreenttgens
que tiver d.ratto o arrendatario, para In-
uemnizal-o do quo demais tiver recolhido
seinanalineate, ou toara fazel-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXII/

Correrão por conta do arrandatario todas
as (hspezas relativas á administraçãa e
anatai° „aos sarviços do porto, as de conserva
ção e reparações de todas as obras e appa-
reatamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas (le anta indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula 11, a illu-
minaçio dos a anazens, edificios, faixa do
porto, bojas illurninativas. a viailancia, o
supprimento do aaua potavel o qualquer
outra deapeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados o ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV

A concurrencia para o arrendamento ver-
sara sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

As p ireentagens variarão corri Os valores
crescentes da renda bruta, do 5 em 5 mil
collLOS.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accreschno, do 5 a
10 mil contos, para o segundo accrecimo,
de lo a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crocimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, d apositará eito no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de rais
ou o equivalente cru ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevad t ao
dobro quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do cães desde a embo-
cadura do canal do Manam: até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita era ti-
tules da divila. nacional, interna ou externa,
ou ( m moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de gurias-
quer despezas que o Governo faça por conta
de arrendat trio, em virtude do coatracto,
aleduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, nata o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma voz desfalcada a caução por taes
descarto, será o arrendatario obrigado a
retntegral-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipsojure, e obrigado por
ISSO ao pagamento do juro de 9% ao anno,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desf tique e
correspondentes juros, nos termos do art. 52
letras b e c, parte 5.8 do decreto ri. 3.084, de
5 de novembro de 18's8.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por daspezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatarm; de accôrdo
com as clausulas deste contractaasó lhe será
entregue -o: saldo quê , hotiver,. • ni fim ..,,do
prazo do contracto. z. 	 ••	 - -

XXVI
AU o dia 10 de cada mez será organizada

á couta da receita arrecadada no moz ante-
rior o determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXV(I1

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas eatabalacidas na-clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arr ndatario será feita sobre a ren la bruta
calculada com as taxas mire td ks nessa
clansuliaqualaner que seja a alteração para
mais ou p ira menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época. •

Durante o prazo
XXVIII

 do contracto o arrenda-
tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações do que carecere 'n
obras, maehinismos e demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo era per-
feito estado de conservação e funecioiia-
manto, devendo substituir por novos, tom-
bem á sua custa, o que -e inutilizar. Da
mesma fórma fará . a desabstsucção e draga-
gens que forem necassarias para a manu-
tenção da prafundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si. intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tario de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido mareado, poderá 'o Governo man-
dar fazer o trabalho por outr (m, por coata
do arreadatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da res pectiva despeza. o :ovem°
mandará descantar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Aléns das taxas referidas na clausula IV o
arreadatario teca a faculdade de percaber
outras em remuneraçãai de serviços que
presto nos estabelecimentos arrendados,
coma o do emissão de warrants, reboques e
outros não previstas no contracto, desde que
lhe saia pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or •

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatasio para
exploral-os conjunetamente com o primeiro
trecho de cães, devendo noites cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior as
que se acham em vigor na Alfandega desta
Capital.

Isoaa, porém, que seja entregue ao arren-
dario toda a exten,aa do caies, de que trata
a clausula II, cessara o alfandegamentu dos
citados trapiches, voltando então para o
Gos orno os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos aet-aaes.

XXXI
Emquanto não estiver entre.aue ao arren

datarro toda extensão do caca de que trata
a clausula II, serão mandados pela Aland ga
desta Capital, para atracar . ao cães, os 11.1:

vios que o trecho do mesmo cães comportar,
de modo a eaar sempr aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII •

Antes do arrendatario começar a explora-.
ção do cáe•( e trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo •o regulamento para a exe-
cução de todos _Os, seitia serviços o só depois.
deite appravado pelo Governo poderalnIcial-

os. Esse regulamento deverá catar de acatita
do com as condições do presente edital. o
com as disposições das lers. sun vigar quo
se refiram aquelles serviços.	 • .	 •

XXXIII •
Fará parto das obras arrendadas um dopo-

sito para o recebimento e guarda do inala-
m-aia. eis, explosivos e corrosivos, logo quo
O Goverao tenha resolvido sobre a ese ilaa
de local e construcçao do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inohservancia de qualquer das ciam-

sul is do coat raia° para que não esteja esta-
belecido, peilalidade especial, ficará o arriai-
dataria sujeito a multas até o maximo do
20:0o0$, e no dobro pelas reincidencias, rms
pa-tas pelo chefe da ltapartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo do 15 dias
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o racurao acima estabelecido, cona ilo
da data da resaectiva int mação, será o seu
valor des.:ontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV

Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta, um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o ,judiciario brazileiros, quitas-
quer questões qua com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demanil ido
o receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija cit 	 pessoal.

O arrondatario ott seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temaararia-
mente, da Capa ti Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tario relativas ao serviço deste, e as que
disserem resp ato á intelligencia, da clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, DO prazo de oito
diasato ministro da Viação e Obras Publicas
que as resolverá coro promptidão.

Si o arrenda.tario não se conformar com
a resolução dada, segnir-se-hit, em ultima
inst meia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo da 10
dias não chegando estes a accôrdo, a, que-
stão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, do cominam
accôrao ; na falta deste accôrdo. cada uma
das partes -contractantes, dentro do cinco
dias, apresentará dous outros arbitres o den-
tre os quatro a sorte designará o desempa
valor, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as do multas, rescisão o outras, nãO
são compreh elididas na 'nascido clausula.

XXXVII
Qusesquer outras questões que porven-

tura se possam suscitar na execução do con-
tracts, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunttes brazileiros, e o fóro para
todas as questões judiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXX VIU
O Gov.eatio podara rescindir o contacto, a

, partir 0,1 de janeira de 1917, por , acofiado
amiga,vel :com. ,o arrendatario e, 'na 'falta
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deste, mediante . pagamento de uma ide,
innização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendasario nos 12
mezes anteriores á data da rescisão..

XXXIX

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
vetam sem dependendo, de interpellação ou-
acção judicial, si o arrendatario, de pois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendataria, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as desnezas de fiscalização, o arren-
dat trio entrara para o Tiiesouro Nacional,
por :amestres a.deantadcs, com a quantia de
30:s00$, em papel moeda nacional.

XLI

Os proronentes escreverão por extenso,
sem mauras, entrelinha, ou emendas e sem
condição alguma Iara deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execoção
dos serviços do porto, i e conformidade com
es'ai edital e nos termos da clausula XXlV,
fechando esta proposta em tun envelonpo
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a asso enveloppe as provas que
puderem apresentar do sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das prop stas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranh tndo-so delias
os documentos do prova do idoneidade e
reunido-se os envelopes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que. depois do la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado nu alinisterio da Viação e Obras Pu-
'sacas, sob a guarda do director do Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julg aios idoneos para o contracto o annun-
ciad o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas corno foram entregues.

A pr . ferencia será dada ao concurrento
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
reis, annuaes.

O Governa que se reamva o direito de
julgar livremente s .bre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
Currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p..o-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnize ção, sob qualquer titulo.

Será préviamento nomeada pelo Governo
uma c,ommissão do cinco membros p 4r.. o
exame e julgamento das provas do Flanai-
dada apresentadas pelos coneurrentes.

XLII

Para garantia da assignatura do con-
tracta. os proponentes farão no Thesouro
Na tonal uma caução de 200:004 em moeda
dorrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proptmente deixe de :assignar

o respectivo contracto no prazo do 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lhe fdr feita a notificação da acceitação'da
sua, proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro do 1909. — J. P. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

Ministerio da Viação
Obras Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Navegação do Rio Alto Parnahyba

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Ins pectoria Geral de Na-
vegação receberá propostas para um serviço
de navegação entro Therezina o Santa Phi-
lomena, no Estado de Pidaihy, do acctialo
com as clausul is em seguida especificadas,
no dia 8 de dezembro, á 1 hora da tarde.

Clausulas
ia

O proponente obriga-se a realjzar uma
viagem redonda mensal de Tberezina a
Santa Philomena, escalando em Floriano,
Manga, S. João dos Patos, Pastos Bons,
Nova Yoria Porto Alegro e Victoria.

2°
O proponente obriga-se a iniciar o serviço

de navegação dentro do prazo maximo de
dons mezes. contados da data da assigna-
tura do contracto, emprazando embarcações
a vapor proprias para a estiagem, com força
bastante para ven a r em as corredeiras e re-
bocarem barcas para passageiros e cargas,

3"
Os navios a empregar-se no serviço da na.

vagação serão no minium em numero do
dons e as suas condições serão verificadas
pela Inspectoria de Navegação.

. 4°

Os vapores gozarão de todos os privilegios
o isenções de paquetes, ficando. porém, :su-
jeitos aos regulamentos de policia, sisuda,
alfandega e caoitania do porto.

Gozarão tarabem de isenção do direitos
alfandozarios oara os artigos e generos que
não tenham similares na producção do paiz;
para effectividale da isenção apresentará, o
contracta,nte, com antecedencia, uma lista
ao governo do que tiver de importar para
cada semestre, a qual será verificada pela
Inspectoria Geral do Navegação, que pas-
sará o preciso certificado.

5%
As tabellas de passagens o fretes serão

apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de quatro mezes, contados da
data da assignatura do contracto, devendo
sor os fretes para os goneros de producçao
nacional os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas o
serão revistas de doas em dons alunos.

6'
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora em cada porto do escala, o a duração
da viagem serão regulados de aectirdo com
o fiscal, attendendo a que devem os va-
pores multar correspondencia, com os da
linha do Parnahyba a Therezina.

7s
O proponente obriga-se a transportar em

seus vapores, gratuitamente:
1. 0 O fiscal da navegação, quando viajar

em serviço:

2.° O empregado do Correio encarregadi
do serviço postal:

3.° As malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, conduzindo-as de terra
para bordo e vice versa, exigindo e pas-
sando os respectivos recibos;

4. 0 Os dinheiros publicos;
5.° Os objectos com destino á Secretaria

de Estado da Viação e Obras Publicas ou a
quaesquer repartições annexas ou doera-
dentes della e bem assim os destinados a
exposições officiaes ou autorizados pelo Go-
verno;

6. 0 As sementes e mudas de plantas desti-
nadas a jardins, estabelecimentos publicos
ou sociedades de agricultura favorecidas
pelo Governo.

8'
No caso de interrupção do serviço por

mais de um mez, não sendo por força
maior, devidamente comprovada, perdera o
cessionario o direito á subvenção mensal o
pagará mais urna multa correspondente á
metade da subvenção mensal. •

Si a interrupção se prolongar por mais
do tres meus, exceptuado o caso de força
maior comprovada, caducará o contracto,
ficando ainda o cessiona.rio sujeito a urna
multa de 50 % da subvenção annual, im-
posta polo Governo.

A falt t de profundidade de agua no rio
Alto Parnahyba, para a navegação, na()
poderá ser allegada como caso de força
maior, a menos que não °acorram estiagens
anormaes, reconhecidas pelo tiscal do con-
tracto.

0'
.No ca go de se tornar imprestavel ou per-

der-se algum vapor do cessionario, poderá
esto substituil-o, provisoriamente o medi-
ante prévia licença, por outro vapor fre-
tado, nas condições exigidas na clausula 2a.

104

O Governo poderá occupar temporaria ou
definitivamente, todos ou parto dos navios

•do cessiouarica indemnizando-o, no primeiro
caso da renda liquida que couber a cada
urna das embarcaçõ.is °ocupadas, avaliada
pela média das viagens realizadas nos saia
mexes que precederem á data d.t occupação,
e no seaundo ca o,do valor que tiver o vapor
no ultimo balanço da empraza, diminiiido
de 10 %, ficando a empraza obrigada a sub-
stituir 03 que forem comprados, dentro do
prazo maximo de 10 mexes.

11'
A empraza deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, estatisticas minuciosas coa-
f irme o modelo que este lhe apresentar. so-
bre o movimento de passageiros e carga.s,
discriminando estas quant i á qualidade,
peso. volume e fretes recebidos, por farina,
a poder computar-se a renda de cada via-
gem.

Apresentará, igualmente uma relação das
despezits de cada viage ia, para base ao cal-
culo semestral do que houver de imp irtar.
empraza com a isenção do direitos allande-
garros, do amarai° com a clausula 4°.

12'

Pela, inobservancia das clausulas do corai
tracto ficará. o cessionario sujeito ás seauln-
tes multas, salvo caso de força maior :

1.° Da quota de subvenção correspon-
dente a cada viagem pela suspensão de q tal-
quer delias e mais 50 ea sobre a, referida
quota ;

2.? De 200$, aléns da perda da subvenção
respectiva, no caso de interrupção de via-



Sabbacto 9
	 tiáuo	 Outuliro -1.90ã - 'rabi

gem encetada; si ror verificada força maior
i na interrupção da 'viagem, não se dará a
.multa e o cessionario só receberá a subven-
ção correspondente ao numero do milhas na-

'vogadas;	 . .
3 0 De 300$, péla demora da entrega ou

mão acondicionamento das malas do Correio
e de 500$ no caso de extravio ;

4.0 De 200$, • por infracção ou inobservancia
de qualquer das clausulas do contracto para
a qual não haja milita determinada.

13"
O cessionario entrará, adeantadamente,

para a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Therezina, por semestres, com a
quantia de GOC$ para occorror ao paga-
mento da fiscalização por, conta do Go-
•Verno.

Quaesquer subvenções ou favores conce-
didos ao cessionario DelOS governos dos Es-

tados do Piauhy ou Maranhão, cm nada affe-
ctarão as clausulas deste contracto.

15a

Em retribuição do serviço sobre que versa
o presente contracto,o cessionario receberá a
quantia do 30:00:1;-s, a qual ser-lhe-ha paga,
por prestaçõos mensaes, na Delegacia Fiscal
em Tlierezin a, me 1 lauto requerimento
acompanhado do attestado do fiscal e de cer-
tificado do administrador do Correio.

16'
'Em caso de desintelli gencia entre o con-

tradanto e o Governo sobro qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

i7s
O proponente, com a sua proposta, apre-

stentaril o documento de haver depositado no
Thesouro Federal a quantia de 2:000$, que
lhe será rastituida, caso não seja preferido,
e no casa de ser acceita a sita proposta, como
caução do contracto, depositará no Thesouro •
mais 3:000$, antes da assignatura do
mesmo.

181
O presente serviço de navegação será pelo

prazo do 10 annos, contados da data da assi-
gnatura, do contracto.

Inspectoria Geral de Navegação, 15 de se-
tembro do 1939.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector de navegação. 	 (`

!Repartição C4era1 dos Tele-
gr,raphos

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES QUE TFNIIAM DE SER ADQUIRIDOS PELO
.ALMOXARIFADO DURANTE O EXERCICIO DE
1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde dos dias abaixo
indicados do corrente mez, na secretaria

-desta repartição serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes e obsectos
para o consumo durante o rumo de 1910, a
saber: •

1. Material para installações electrica.s,
dia 15; .

. II. Ferragens o objectos diversos, dia 16;
111. Madeiras e materiaes, dia 18
IV. Moveis e accessorios, dia 19;
V. Objectos . para escriptorio 'e material

para; desenho, dia 20.

• As relações constantes . dos artigos acima
acham-se á disposição dos proponentes na
isenção technica desta repartição.

As propostas devem ser escri turadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
seladas na primeira via, datadas e assi-
gnadas, sem emendas, ramas ou qualquer
defeito que possa °Ocasionar duvidas ; con-
ter o preço da unidade em moeda corrente,
por extenso o em algarismos; e ser conveni-
entemente fechadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem o3 propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industrias

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a
qualquer destas regras.

Serão prefsridos os art i gos similares de
producção nacional. Esta directoria não se
obriga a acceitar as propostas mais baixas
e sim aquellas que lhe parecerem mais van-
tajosas.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será aceeita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que deve acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto perderá o direito á
quantia caucionada, revertendo esta para a
Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito na importancia da 10 %
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no almoxa-
rifado, livres de despeza.

Capital Federal, 7 de outubro de 1909.—
LeopsIdo 1. 1Veiss, vice-director interino.

.Adaninistração do ,-1 Correios
do 'Lis-Criei° Vedei-ai e 1_,rs-
tado do "tio de Janeiro

Da ordem do Sr. administrador, convido
os Srs. 'remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anno, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as recla-
mar, na thesouraria, desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias , uteis, du-
rante um anno.

As correspondencias registradas o ordi-
narias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 °A sobre o valor encontrado.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

RelaMo da correspondencia registrada

Numero do.registro —Procedencia —Desti-
. natario — Destino

3.135 — Agencia Frei Caneca—Odilha do
Espirito Santo—Aracajd.

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

0.516—Campos — Redacção do Tico-Tice-
Capital Federal.

1.030—Rio de Janeiro—Valerio Coelho Ro-
drigues—Rio de Janeiro.'

431 s—Rio de Janeiro—Anua Rosa dos S. Al-
meida—Therezina.

295"--Succursal de Botafogo—Alquidiana
Maria da Conceição—Barra do Pirahy.

4.366"—Estação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

6.3473 —Estação Central—Maria Thoodora
—Rio de Janeiro.

338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipe.

• 6.245—Rio de Janeiro -- Antonio Gadan0
de Janeiro..

240.466—Rio de Janeiroo—Fedrigolli Mery
—Rio de Janeiro. t •

920"--Campos—, Benedicta Maria Gooçals
ves—Camdos.

76p—Estação Central—José •Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18.388—Estação Central Joanna Maria
da Luz—Recife.

3.444p—Rio de Janeiro—Evarlsto Teixeira
—Rio do Janeiro.

169.341—Rio de Janeiro — Viuva Poliste!
—Rio de Janeiro.

498a—Botafogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—Curato de Santa Cruz — P tenente
João J. Araujo—Pará.

10.908—Estação Central—America Maria
—S. Paulo.

44—Engenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio cio Janeiro.

1.121—Praça Duque de Caxias—Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.
RELAÇÃO DA CuRRESPONDENCIA ORDINARIA.

Procedencia—Destinatario—Destino
Campos—Alice Pessanha—Campos.
Rio de Janero—Francisco Gil — Rio do

Janeiro.
Estado de Sã—Dr. Felicio dos Santos —

Rio do Janeiro.
Ignorado—Durval Lopes Coimbra.
Ignorados---lenni Claudi—Ignorado .
Ignorado—Osvaldo Corrêa, de Sá — Rio do

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barra do Pirahy.
Teresira Turma da Primeira Senão da

Administração dos Correios do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, 9 do se-
tembro do 1909. — O ajudante, Luis M. de
Cerqueira Braga.

(.
›Iinisterio da .A.,vrienitura

Commereio e Industria
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

Do ordem do Sr. Ministro, convido os ias
teressatios em pagamentos de dospazas re-
lativas á Expasi oão Nacional de 1903 a apre-
sentaram suas cantas, dentro do prazo do
15 dias a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria do
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em 2 de outubro de 1909.—Jose Crispi- •
Mano Valdetaro, director interino.

...Junta Commercial
SESSÃO EM 23 DE SETEMBRO DE 1909 1-

Presidente interino, Torres — Secretario
Dr.- Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, 09
deputados Guimarães; Couto, C,oncoição,
Goulart e Lyra e o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando, com causa justificada, o
deputado Julio Casar, abriu-se a sessão. -

Foi lida e approvada a acta da sessão aass
terior.

Expediente
Edital do 18 do setembro corrente, do juizo

da 3" vara ~mudai, decretando a fals
lenda ' de Pedro Zerlini, estabelecido á rua
do S. Pedro; n. 131. — Annoto-se o ar•
chive-so.

Requerimentos :
De Raul Ferreira Leito, brasileiro, com no,

gocio de lacticinios, á rua Gonçalves Dias
n. 75, para ser admittido á matricula de
commerciante.—Passe-se carta.

De M. C. do Aragão & Comp., ostabelo,
eidos á rua do Ro n. 171, para sereia
adreittidos á matricula do negociantes.—
Passe-se cart,
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& Comp., A. Graça & Comp„ A. Silva & . SOCIEDADES 'ANONYMAS .Oliveira, , para o o'egistro' de suas- Unias
com m ercia,es	 , L3efeniilos.	 s
fDe Octavio Soug t Jansen de , Amorun, 	 araiil i imische 13,„/‘ ,für

De L. 4c C. Hardtrauth; ÁUstria,, para o
registro das - marcas (aleplaisto»—e Koh-i _a
Ploor—que distinguem Japis , i e. pedras de
todas as - cores, de sua fabricação.—Defe
rido. •

Do Kathreiners MaJzkafee—Fabriken, Al-
lemanha, para registro da marca, que dis-
tingue o café de cevada e de trigo, de sua
fabriiiaçãb.—Deferid0.

De G .br. Kalkmann, Allemanha, para o
reeistro da marca (Brazilias, que distingue
app .relhos e utensilios para illuminação, de
sua, fabricação. —Deferido.

De J. Ds Riedel Aktiengessclschaft, Alie
Manha, para o registro da marca cG ,nosisn»,
que distingue remedios para homens o anis
maes. do sua fabric tção.—Deferiito.

De Ramosa' & Iglosias, para o registro da
marca «Leão Stout», que distingue a cerveja

•de sua fabricação. -Deferido.
Da Casemos & Comp., para o registro da

marca «Carmen', que (1 ; 4ingue as perfu-
marias de sua fabricação.—Deferido.

De João Luiz Biancui, para o registro da
mar 'a, que distingue os proparados insecti-
cidas do sua fabricação.—Deferido.

Do Siqueira, Vieira & Comp., para o re-
gistro da marca (Vacca branca», que dis-
tingue a manteiga de seu commercio.— De-
feri o.

De Figueiredo & Comp., para o registro
da marca que distingue os relogios do seu
eommercio. - Deferido.

Cardoso & Comp., para o registro da
marca «Damasco», que distingue os artigos
de cutelaria de seu comrnercio.— Deferido.

D 3 Guilherme Tasso do Faria, para o re-
gistro da marca que distingue os ci garros e
artigos para fumantes, de seu commercio.
— Deferido.

D Corrêa D'Avila, para o registro da
marca (Café Brazileiro>, que distingue o
café moido de sua fabricação.— Deferido.

De Luiz Pinto Ribeiro, para registro da
marca «Dermatolina»

'
 que distinguo um

prenarado pharmaceutico de sua fabricação.
— Deferido.

De Caldas & Brandão, para o deposito do
sua marca, registrada nesta Junta sob o
n. 6.292 — Deferido.

Do Azevedo & Comp., para o deposito de
sua marca, registrada aa. Junta Com mercial
de Pernambuco, sob o n 612.— D iferido.

1)) Francisco Orlando, para o deposito de
sua marca, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob o n. 1.154.—Detendo.'

Dá Barreto, Irmão & Comp., para a trans-
ferencia, para sua firma, da marca n. 5.325,
registrada por Santos Barreto & Comp., dos
quaos são successores — Deferido.

De Rocha, Santos & Comp., para a trans-
ferencia da marca n 3.428, registrada pela
firma Rocha & Santos, da qual são suecos-
ouros.— Deferido.

De J. Lima & Comp., Rebello & Fernan-
dos, Sá, Martins & Comp. Veilesda Rocha (a
Comp., João Ramos & Comp., Zoroastro,
Moinick & Comp., Canton & I3eyer, Ribeiro
Fernandes & Comp., Rocha, Santos & Comp.,
A. C. Lima & Comp., para o archivoduento
fie seus contractos sociaes.— Deferidos.

De Castro Noval & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.— Modifi-
quem a firma por existir identica, regis-
trada sob o ns 13.014.

Do Dias da Cruz, Sampaio & Comp., para,
o archivamento das alterações no seu con-
tracto social.— Deferido.

De Viveiros & Comp., para. o archiva-
mento da prorogação do prazo do seu con-
tracto social.— Deferido.

De Oliveira & Ribeiro, para o archiva-
mento de seu distracto social.— Deferido.

De Manoel Luiz Alves, Manoel José For-
mandes, Custodio José Esteve, Engomo Lo-
pes & Irmão, Albano Lima & Comp., A. J.
de Souza, Nascimento Silva & Comp., J.
Vasques & Comp., F. AMAI & Comp. For-
nandes & Cunha, Dutrain, Villan, Folgue

rffilln	  --•-

PARTE COMMEMIAL

Caimara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos Publicsos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE cAmBI0 C 110EDA
METALLICA

90 clIv A' visto

Sobre Londres... " . . o	 15 532 15 1/64
>	 Pariz 	 $6: 7

Hamburgo 	 	 $78
nana 	

$74

Portugal 	 $326
s Nova York 	 	 — 3$292

Libra esterlina, em moeda. 	 1%050
Ouro nacional, em vales, por 4030 4800

CURSO OFF1CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 9,s, miudas 	  l:005$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:008$000
Apolices do empresam° nacional

de 1903, port 	 , 	 1:1105$030
Ditas idem, idem, de 1909, nom 	  1:000000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906. port 	 	 179$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 %, nom 	 	 844000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 500$, 6 5/
0' 

nom	 	 436$000
Ditas idem de l00$, 4 ss , port 	 	 8s$0d0
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 90$000
Banco do Commercio, integ 	 	 125$ s00
Comp. Docas da Bahia, el 50 ss	 14$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil. 	 	 234:500
Comp. Minas de S. Jeronymo 	 	 16$u00
Companhia Viação Forma Sa	 -

pucany 	 	 35$003
Comp. Transporte e Carruagens 	 	 8:3,000
Comp. Docas de Santos 	 	 3d5$500
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 185$000
Debs. da Companhia Docas ' de

Santos 	 	 200$000
Debs.da Cornp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	 	 205$000
oebs. da Comp. Carris Urba-

nos 200$ 	 	 195$000
Debs. da Comp. Tecidos Bra,zil

Industrial 	 .	 204030

Vendas a prazo

1.600. da Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	

	
14$500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico.

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1909
Activo

Contas correntes garan-

Caixa matriz, filiam e
tidas' 	 • •	 	 •••-	 -9.492:537$530

agencias 	
	

12.779:681$574
Lettras descontadas. 	

	
9.464:6094703

Lettras a receber. 	
	

14.224:676422
Lettras caucionadas 	

	
890 878s225

Valores caucionados.,.,,	 9.049 4-)m$:52
Valores depositados 	

	
16.942:716340

Caixa:
Em moeda corrente 	

	
4.210:653$302

77.055:212$858
_ 

Passivo
10.000:000$000Capital, 1 marco — 1$000.

Contas correntes com o
- sem juros 	
	

9.886:762$102
Caixa matriz, filiam e

6.404.174$866correspondentes. 	 .	
6.2v8':969$410Deposito a prazo fixo 	

Valores em caução e depo-
sito e títulos a receber
por contado terceiros 	
	

41.107:727$749
Diversas contas 	

	
3.357:5781:731

77.055:212$S58

ANNUMIOS

ninaproza, Nacion 511 de
Calçamentos

Os incorpora,dores da Empraza Nacional
de Calçamentos convidam os Srs. subscri-
ptores de acções dessa empraza, a compare-
cerem á sua. assembiéa geral constituinte,
que deverá realisitroe no dia 15 do corrente,
as 3 horas da tarde, no e,seriptorio á Aveni-
da Central n. 146, 1° andar.
• Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1909. —
Os incorpor olores, Corrêa, Ala & Conzp. (•

Sociedade .A.nonyena
• . colui e lud.ustrial
Achando-se subscrlpto todo o capital desta

sociedade, são convidados 03 Srs. accionistas
a se reunirem em assemblaa geral de instala
laça°, no dia 10 de outuboo corrente, no
edificio do Jornal do Commercio, 1° andar,
escriptorio n. 9, ao meio-dia,.

Rio de Janeiro. 8 do outubro de 1909. — O
incorporador, Rodolpho Ernesto Abreu. -

Concord ita preven.tiva
Os abaixo assignailos, commissa,rios no-

meados pelo Dr. juiz da 3a vara commer-
ciai, na fórma, do art. 151 da loi n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, na concordata
preventiva requerida pela firma C. &laza
& Comp., previnem que se acham á dispo-
siçào dos interessados todos os dias uteis,
das 12as 3 horas da tarde, á rua do Mercado
n. 8 A, para receberem as reei tmações que
lhes forem apresentadas e relativas á retal
rida firma.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1909. —
Santos & Pereira.—Albr-to Gomes & Comp.
— Pereira Leite & Baptista.

para o registro de sda, firma commercial.— Heutschland
Modifique a firma por existir identica, re-
gistrada sob n. 11.965.

De Moreno & Comp. e Cias Ti. Pratt,
para annotair, no registro de suas respecti-
vas firmas, a mudança de seus estabeleci-
mentos: o do primeiro, para a rua General
Camara n. 35 o o do segundo, para a rua do
Ouvi ter n. 125.— Deferidos.

De Manoel José da Mosta, aggravando do
despacho que indeferiu a transferencia da
marca n. 3.099, para seu nome.— Indefe-
rido, quer se considere como recurso legi-
timo. por ter sid.) apresentado fora do prazo
da lei e sobre petição de reconsideração,
quer como illegitimo, por não ser mencio-
nado pela lei entre os casos de azgramo.

Secretaria da Junta Commercial da Ca pi-
tal Federal, 5 de outubro de 1939.— O ()M-
elai maior, Honorio de Car,,os.

S. E, ou O. — Os directores : John. —
Bauntartn. -

RECTIFICAÇKO

No annuncio do «Banco Iniciador de Melho-
ramentos», publicado no dia 7 do corrente,
deve se ler o seguinte Itulo:

*Banca Iniciador de Melhoramentos. (Em
liquidação amiga,vel).»

«Acta da assembléa, geral ordinaria, rea- •
lizada em o dia 15 de setembro de 1909», e
não como sahin.

Flue,


